
o TEMPO -', Pressão Atmosférica Média
1012.4 milibares. Temperatura média 24.4°,
máxima insolação 32)°" mínima 15.5° (No,
Planalto média mínima 08.2°) Cumulus, Stra­
tus, Nevoeiros, de,meio claro durante o dia a

encoberto à noite. Tempo no Planalto: Com
pequenas instabílídades passandoa bom. No
Litoral: Bom-durante o dia, encoberto à noite.
Previsão: A. �Seixas Netto.

Não se esqueça, hoje
último dia para paga­
mento da Conta Tele­
tônica,

, .
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General diz

que militares'

dão crédito
'de confiança
aos políticos
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Rou , _'

ram· re Iqulas
/

,

ve
A imagem de São Miguel,

do sécu lo XVI, várias
coroas de prata e

,

. seis castiçais de ouro

foram roubados
,

' misteriosamente da
Igreja Matriz de Laguna,

uma das mais antigas
de Santa Catarina: O

roubo' foi perpetrado: na
madrugada) de ontem e

,

os fiéis, ao tomarem
, conhecimento, se dirigiram

--."':

'-�--, -ao 'Te riiplõ"c'em�ro'rila'fi ã:'"'
" '_ obrigando 9 vigário

'afechàras portas da
velha Igreja. A polícia

não tem nenhuma pista
para descobrir os'

autores do roubo. O
desaparecimento das

relíquias de Laguna se

dá 'um ano após o roubo das
i magens da capela da Lagoa,

até hoje não encontradas (P.7)

'figueirense diz que
8ózzano foi

, ,

coagido em Cr;ciúma
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Não-alinhados

culpam potências
'por crise dos pobres

Exilados catarinenses
preparam-se ,para
retornar ao Estado'

I -
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Duas empresas do Rio de Janeiro propõem-se a tirar de Laguna o

navio Malteza 5, trabalho que dizem poder realizar em apenas oito dias.
Enquanto isso, familiares dos operários mortos no interior da

embarcação ingressaram com ação na Justiça, requerendo indenização. O
advogado das famílias denuncia irregularidades trabalhistas. (Pág.7).

.

O fundador e ex-administrador do Parque Florestal do Rio Vermelho,
Sr. Henrique Berenhausen, denunciou a entrega, pelo trasc-no. .

ano passado, de 301.340 metros quadrados de área inalienável daquele
,

espaço 'a-particulares. Um dos adquirentes está erguendo um barraco no

local. Berenhausen já comunicou o fato ao Governo do Estado (Pág. 16) .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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General diz que Exército
d6 crédito aos políticos

Caso do
,

,

'Figueiredo inaugura
mostra de animais e

leva recursos ao Sul
professor daColuna do CasteIlo
Ufsc vai ao ao equipamento bélico do

Exército. No entanto, suave e

cortesmente, o general não se

recurou a responder a per­
gunta sobre a confiança das
ForçasArmadas na classe po­
lítica, no atual processo de
abertura democrática.

São Paulo - "Estamos dando
um crédito de confiança à
classe política na atual con­

Juntura brasileira", disse
ontem o Chefe do Etado­
Maior do, Exército, general
Ernani Ayrosa < da Silva, de­
pois de uma demonstração de
carros de combate, presen­
ciada pelos governadores de
São Paulo, Paulo Maluf; do
Ceará, Virgílio Távora, e pelo
Chefe do Departamento de
Matenal Bélico, general Be­
nedicto Maia Pinto de Al-
meida. _

O-general respondeu a per­
gunta de um repórter de tele­
visão interrompido pelo co­

ronel Siqueira, de Brasília,
exingindo que não se fizessem
ao chefe do EME perguntas
políticas, mas apenas relativas

cumprindo tudo .aquilo que
prometeu e planejou de ma­
neira prudente e firme". O ge­
neral disse também não ter
idéia sobre os indultos que o
Presidente da República con­
cederia ainda este fino.

,Ao responder a uma per­
gunta sobre a utilidade dos
tanques demonstrados na

época da guerra atômica, e

general Ernani Ayrosa da
Silva explicou que "no am­
biente da América Latina
entre o Brasil e os países limi�
trofes, essas armas são muito
eficientes. Nesse ambiente
não se pode pensar em guerra
atômica, de mais alto nível, de
alto porte. Para a região sul­
americana, esse upo de equi­
pamento é satisfatório".

Porto Alegre - O Presidente João Baptista Figueiredo Inaugurou, às II horas
de ontem, a 42' Exposição Estadual de Animais, em Esteio, na qual o
Ministro da Agricultura, Ángelo Amaury Stabile, anunciou a liberação de um
crédito especial de Cr$ I bilhão para apoio às cooperativas gaúchas com

problemas de capital de giro, e o aumento, de Cr$ 350 para Cr$ 700 por
hectare, no crédito de emergência para socorrer os pequenos agricultores
gaúchos prejudicados pela estiagem

O Ministro Amaury Stabile anunciou, ainda, a abertura de financiamento

para o calcáreo, necessários à correção de solos, além do Ministério estar
formulando um amplo e abrangente programa de apoio à pecuána de corte e

de leite, para a recuperação do rebanho bovino brasileiro, aumento de produ­
tividade e futuro programa da exportação de carne

Acompanhado por sete ministros e pelo líder do Governo na Câmara
Federal, o Presidente João Figueiredo desembarcou no Aeroporto Salgado
Filho, às IOh30m de ontem, para cumpnr um programa de menos de 24 horas,
que incluiu a abertura da 42' Exposição de Animais de Esteio e a assinatura de
convêmos com o governo gaúcho para a construção de habitações populares
A corrutiva presidencial incluiu os MInistros da Agncultura, Amaury Sta­

bile; das Minas e Energia, César Cals; da Previdência e Assistência SOCIal, Jair
Soares, do Interior, Máno Andreazza; da Comunicação SOCial, Said Farhat,
do SNI, General de Bngada Octávio Medeiros, do Gabinete Militar, General
de Bngada, Damlo Venturini, além do governador de Brasília, Airne Lamaí­
son.

A recepção na sala VIP do aeroporto, a qual a impréhsa não teve acesso,
durou poucos rmnutos, pOIS a cormuva presidencial devena percorrer, via
rodoviária, 22 km, até o Parque de EXpOSiÇão, no município de Esteio
Aguardavam o presidente cerca de 40 pessoas, entre as quais o governador
Amaral de Souza, o comandante do III Exército, general Antõmo Bandeira, o
chefe de Estado-Maior do III Exército, general Luiz Hennque de Oliveira
Domingues, o presidente da Assembléia legislativa Gaúcha, deputado Car­
los Giacomazzí (MDB), e o cardeal Vicente Scherer
Ao chegar às II hs, no Parque ASSIS Brasil, município de Estela, o Presi­

dente da Répública , acompanhado pelo governador Amaral de Souza, fOI
saudado por 70 escoteiros rmnns dos grupos de Porto Alegre e São Leopoldo,
dirigindo-se Imediatamente para o palanque oficial, onde fOI saudado pelo
Presidente da Federação da Agricultura do'Rio Grande do Sul (Farsul), Flor
Amaral No seu discurso, Flor Amaral ressaltou que os produtores rurais

estão convencidos de que algo precisa ser repensado
- É indispensável que se executem no País verdadeiros programas agrope­

cuários governamentais, cuja abrangência atinja todas as etapas do processo
produtivo, desde a assistência ao lavoreiro, ao pecuarista, através do crédito
rural desburocratizado e em termos reais; de preço mímmo adequado, do
seguro agrícola obrigatório, extensivo a todas as culturas e aos rebanhos"
O Presidente Figueiredo assinou à tarde, no Palácio Piratiní, decreto des­

Vinculando o conceito de empregador rural do módulo rural de cada região,
com o que deixam de ser considerados empregadores os minifundiários que
trabalham apenas com seus familiares, ficando Isentos das contribuições
previdenciárias
No mesmo ato, o Ministro do Interior Mário Andreazza firmou convênios

para o financiamento de 413 mil unidades habitacionais no Rio Grande do

Sul, com a aplicação de Cr$ 59 bilhões, e contrato para ampliação dos
sistemas de abastecimento de água e esgotos sanitános, num total de Cr$ 464
milhões

Pela regulamentação anterior, eram cobradas contribuições previdenciá­
nas de todos os produtores rurais, mesmo dos que trabalham apenas com seus

familiares. Com o decreto assinado pelo Presidente Figueiredo, ficam excluí­
dos desta regulamentação "quem, proprietáno ou não, trabalhe na atividade
rural, individualmente ou em regime de economia familiar, assim entendido o
trabalho dos membros da familia Indispensável à própna subsistência é
exercido em condições de mútua dependência e colaboração"
Ao destacar que o decreto "vem atender aos reclames msistentes dos

trabalhadores rurais", o MInistro da Previdência e Assistência Social, Jair
Soares disse que ele "corrige, de fato, uma flagrante Injustiça SOCial, reafir­
mando o propósito do Presidente Figueiredo de Integrar o homem do campo
ao verdadeiro desenvolvimento"
O Ministério do Interior firmou convêruo com o Governo gaúcho para

execução de 413 mil unidades habitacionais-c- envolvendo recursos de Cr$ 59
bilhões - para famílias com renda mensal de até três salários mínimos
Foram também assinados contratos de suplementação de recursos para am­

pliação dos sistemas de água e esgotos sanitários no RIO Grande do Sul, !Jum
total de Cr$ 464 milhões, e convêmo ampliando de quatro para 15 mil
UnIdades habitaCIOnaiS o plano de construções pelo Instituto de PreVidênCia
do Estado (I pf.)

Os inarredáveis ministro
riscos do regime O deputado federal Walmor de

Lucca (MDB) obteve ontem do MI­
rustro da Educação, Eduardo Portella,
a promessa de que Irá examinar pes­
soalmente o episódio que culminou
com o afastamento de Gerômmo Van­
I
derley Machado do quadro de profes­
sores do Departamento de Economia
da Ufsc, mesmo tendo Sido aprovado
em I o lugar, em exame de seleção rea­
Iizado no IníCIO desse ano

Afirmando que "problema dessa na­
tureza não é partidário; é um problema
de dignidade humana", Portella OUVIIj
do deputado ernedebista um relato mi­
nucioso de todo o problema, contando
todas as dificuldades criadas pelo rei­

tor Caspar Stemmer no sentido de não
contratar Gerônirno

De Lucca entregou ainda ao MI­
rustro Eduardo Portella um dossiê

completo sobre o caso, onde afuma

que "apesar do reitor Caspar Stemmer
negar que haja qualquer problema de
ordem Ideológica, a contratação não
efetivada teve ongem nas perseguições
feitas pela reitoria"
APUFSC PROTESTA
Em Florianópolis, o "caso Gerô­

nirno" também não fOI esquecido e,

ontem, a ASSOCIação de Professores da
Ufsc - Apufsc - divulgou um relatóno

completo, protestando contra a não

contratação do colega e encami­

nhando soluções
No documento, aprovado em

Assembléia-Geral, realizada no início
da semana, condena a atitude da reito­
na, solidarizam-se com os professores
membros da Banca Examinadora (seus
pareceres não foram levados em consi­

deração pelo reitor Caspar Stemmer
que os acusou de "Inexperientes") e

mostra caminhos concretos para solu­
cionar o problema de avaliação de títu­
los
O dossiê faz ainda um levantamento

dos entraves burocráticos cnados pela
reitona que deliberadamente retardou
ao máximo a tomada de uma decisão
FInalmente, os professores con­

cluem exigindo do reitor Caspar
Stemmer explicações mais claras, pOIS
consideram que até agora as Justifica­
tivas apresentadas pela reitona foram
"obscuras"

Brasília - Parece afastada na atual fase do processo
político a participação de representantes e conselheiros
estranhos ao centro de decisões na elaboração doprojeto
de implantação do pluripartidarismo. Como na Zanga
rotina do regime autocrático, oprojeto traduzirá a ava­
liação do Palácio, do Planalto e será formulado no in­

formal Conselho de Desenvolvimento Político que nos

momentos adequados opera em torno do Presidente da
República. Embora o Sr. Petrônio Portela realize son­

dagens e forme seus juízos próprios, o projeto será ela­
borado depois de discussões iniciais entre o General
João Figueiredo, oMinistro Golbery do Couto e Silva, o
Ministro da Justiçaço Ministro Chefe do SNI e o Mi­
nistro Chefe do Gabinete Militar. Numa faseposterior o
Presidente da Arena e seus líderes serão chamados a

opinar sobre o decidido e terão oportunidade de oferecer
sugestões que serão acolhidas, ou não.
No momento atual podem-se detectar tendências al­

ternativas. A primeira delas sé fixa na opção entre sis­
tema fechado e sistema aberto. O sistema fechado inte­
ressa aos governadores e encontra seu pregoeiro na pes­
soa do Presidente da Arena, Senador Sarney. Esse
grupo quera sublegenda e teria noPalácio o respaldo da
opinião do Sr. HeitorFerreira. A sublegenda tranquili­
zaria a retaguarda e permitiria uma atuação mais ní­
tida sobre a representação federal no sentido da sua

homogeneização em torno do Governo.
O Ministro da Justiça é contrário a sublegenda, que

considera incompatível com o pluripartidarismo, a

ponto de caracterizar sua adoção como uma farsa. O
SenadorPortela estimula a criação de um segundopar­
tido de centro, como fonte alternativa para o futuro,
mediante a aglutinação de dissidências liberais dos
dois partidos, mas se preocupa ao mesmo tempo na

criação de freios que mantenham a maioria parlamen­
tar do Governo. Não teria sentido, costuma dizer, que o

Governo reformasse o quadro partidáriopara ficar em
minoria.
Como a influência do Ministro da Justiça tem sido

dominante e normalmente é definida de comum acordo
com oMinistro Golbery do Couto eSilva, é de esperar-se
que surja dessa fonte e não da fonte partidária a linha

-

mestra do projeto de reforma. Mesmo porque, se houver
preferênciapor um sistema fechado, uma de duas coisas
poderá acontecer: derrota do projeto do Governo por
uma coligação euentual de dissidência arenista e do
MDB (a votação da emendaDjalmaMarinho revelou a

vulnerabilidade parlamentar do Governo) ou entendi­
mento entre as correntes de Oposiçãoparapreservar um
órgão unitário de ação comum para enfrentar o "Are­
não".

Se prevalecer um sistema aberto, o Governo correrá o

risco de ficar com maioria precária ou até mesmo de

perder essamaioria, o que o obrigará a darparticipação
a um partido auxiliar para assegurar o controle do

Congresso. Essaparticipação poderia ser institucional,
mediante a incorporação de um novo grupo ao núcleo de
decisões ou poderia ir ao nível de cessão de parcelq.s do
podér a esse grupo. Haverá resistência 'obViamente, e

uma dq� 'rrf(iior:es ,"surgira da tecnocracia longa'niimte
habituáp,a âtrabalhar sem a interferência do fatorpolí­
tico, que promove distribuição de cargos e funções. A
tecnocracia é refractária à ingerência política, mas o

fato é que os hierarcas dessa tecno-burocracia
transformaram-se em palas de ação política com pre­
sença tipicamente política no sistema governamental.

***

DepOIS de acompanhar os

governadores Paulo Maluf e

Virgílio Távora até o helicóp­
tero, o general Ernani Ayrosa
da Silva disse aos repórteres
ver "muito bem" a Lei da
Anistia promulgada pelo Pre­
sidente João Figueiredo, "que
está cumprindo o que prome­
teu: ao explicar uma declara­
ção sua, feita nesta semana, o
Chefe do Estado-Maior do
Exército disse que "o-Governo
não tem tropeçado. Está

General Pires garante que
ninguém incendeia oBrasil

,
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SãoPaulo - Além de prometer que
"niguérn incendiará este País, o

MInistro do Exército, general
Valter Pires. garantiu ontem que
o Exército Brasileiro nunca temeu

qualquer pessoa", O general vero
a São Paulo para presidir a posse
do novo comandante do II Exér­
CItO, general Milton Tavares de
Souza, a ser realizado hoje.
O Ministro do Exército chegou

!is 10 horas no QG do Ibirapuera,
recebeu continência da tropa e fOI
saudado com salva de tiros de ca­

nhão. A uma pergunta sobre à
razão pela qual o Exército não

divulga o que se passou, por
exemplo, no Vale do Ribeira e na

Região do Araguaia, uma vez que
os jornais só publicam informa­
ções que vem "do outro lado", o
general chegou a admitir que a

chamada "ala esquerda" aparece
mais no noticiário porque os jor­
nats

.

"estão altamente infiltra­
dos".
No II Exército, o rrurnstro con­

cedeu a seguinte entrevista aos re­

pórteres credenciados:
"Qual a razão de sua visita a

São Paulo?
- A razão da minha VISIta a

São Paulo é meramente preSidIr a
solenIdade de' passagem de co­

mando do general TúlIo Chagas
Nogueira para o general Milton
Tavares de Souza.

"Fala-se muito, hoje, no re­

torno de exilados como Brizola,
Arraes e outros. Com essa aber­

tura, o Exército teme a volta des­
ses políticos?".

- O Exército brasileiro nunca

temeu, não teme e nunca temerá

jamais qualquer pessoa.
"O Sr. acha que a abertura

condUZida pelo Presidente Figuei­
redo está sendo feita com calma e

vagar?"
- Está dentro do ritmo tra­

çado pelo próprio sistema revolu-
cionário.

"

"Quando se fala em redernocra­
tização, a chamada "ala es­

querda" aparece mais nos noticiá­
nos O Sr. não acha que os milita­
res deviam dar informações,
como a atuação que tiveram no

Vale do Ribeira e Região do Ara-'
guaia?" .

. - Ess� ala aparece ma�s nos

Jornais por culpa dos propnos
jornais que estão altamente infil­
trados.
"Mas ISSO {Ião pode ser moti­

vado pela ausência de informa­
ções do Exército?"

- Nós temos falado, eu

mesmo, em palestra no Con­

gresso, dIsse que nós perdemos
entre fendas e mortos maIs de 300

patnotas nessa luta glonosa
contra esses maus brasileIros.

"Esses relatórt9.§. não poderiam

ser dados a público?".
- Os números já foram dados.

Agora, ensinamentos para o lado
contrário, nós não daremos.
"Então a análise dessas opera­

ções está sendo feita apenas de um
lado. Das Forças Armadas, a im­
prensa nada tem a publicar por
falta de material que deveria ser

fornecido pelo próprio Governo.
O Sr. não acha?" .'

- Não cabe a mim fazer essa

comunicação. Há outros órgãos
para ISSO, acho também que há
rnurto mais interesse de se ouvir o
outro lado do que o nosso.

.

"Como vai indo a exportação
de matenal bélico?".
- Estamos exportando há

algum tempo carros blindados,
como Cascavel, Sucuri, Urutu e

quanto rnars vendermos, melhor
será para nós"
"O Sr teme no prcesso de aber­

tura algum tropeço, algum revan­

chismo?".
- Eu não conheço a palavra

temer. A abertura depende do

comportamento de todo mundo.

Ninguém incendiará este país,
isto eu lhe posso afirmar.

" Poderá haver, amda, uma

amplIação da anIstia?"
- Esse problema não é meu

Ele é político e eu não me mtro­

meto. Só 'cumpro as ordens que
me são tra!adas.

'I
I
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Governo acha
nafurala
volta de
8r;%0'a Ministro diz que BrasilPorto Alegre - O rmnIstro-Chefe da

Secretaria de ComunIcação SOCIal dà não que r restauradoPresidênCIa da RepúblIca , Sr Sald

Farhat, afirmou ontem que "o Go- l- t· 1964verno vê com a maIOr naturalIdade a O cima an erlor a
chegada do Sr Leonel Bnzola na'Wó- "

São Paulo - Ao comentar ontem a advertêncIa do-Miristro'Chcle ao
xlma semana

"

garantlndo.queJol60- " EMFA.' general Samhél Alves :C(}Í"reIa. (Ja'rá qUe' os exIlhlibS qÜé re{o'r�
verno Federal n�o 'montará nenhum

nam não procurem restaurar no País o clIma anterior a 1964;b Mmistro
esquema espeCial de segurança ou vlgl- dA-' b d' D 'li J d' d M I'

.

lâncla na chegada do ex-governador
a eronautlca, n�a eIra e o ar Im j: atos exp ICOU que essa e

gaúcbo. _
uma pOSIção não so do Governo "mas uma aspIração de todos os'

Quanto a repercussão, junto ao Go- brasIleIros".

vemo, do retorno do Sr Leonel Bri- O mInistro afirmou ainda que vános eXilados "não deviam estar no

zola a atiVidade política no País, o MI- exílio e sim aqUl no Brasil" e que "embora não tenha mformação
nIstro.Sald Farhat conslder.a que "o nenhuma", acredita que o Presidente Figueiredo concederá mdulto aos

pr?cedlmento �e cada PO�ltlCO, em
que não forem beneficiados pela anistia. O brigadeiro DélIo JardIm de

pnmelro lugar e uma questao de foro .. . .

.
. 'd I

Matos falou aos JornalIstas ao ser recebido, em companhia do MInIstro
IntImo, em segun o ugar, eXiste uma _ . 'p'

.

legislação bastante clara quanto ao
do ExeTCIto, general Walter Ires, pelo Sr. Paulo Maluf e, pouco antes

procedimento dos políticos" de ser homenageado com um almoço pelo governador de Sao Paulo, no
Sem precisar datas, o MinIstro PalácIO dos Bandetrantes

-Chefe da Secon Informou que "pro- A afirmação do senador Jarbas Passannho, de que o Governo tem a -

xlmamente será enViada ao Congresso intenção de elaborar outro projeto de anIstia. mas recêa que o Con­
NaCIOnal a nova lei Orgâmca dos Par- gresso o amplie a ponto de libertar terroristas, também fOI comentada
tIdos", e quanto ao número de partidos pelo Mmlstro Délio JardIm de Matos, que observou: "Na mmha OPI­
no País, respondeu: ':Serão tantos par- nIão o projeto de anIstIa já aprovado é muito amplo e creio que mUlto
tIdos quantos os polItiCaS qUiserem. O . - .

I Le' d
Governo não funda nenhum partido" poucas pessoas contmuarao presas, mc uSlve porque a nova I �
A uma pergunta sobre a maIOrIa par- Segurança Nacl0nal redUZIU muIto as penas e a malona dos presos ja
lamentar que atualmente o Governo está com maIs de 50 por cento das penas cumpnda"
dispõe através da Arena, o Sr Sald Para o Ministro da Aeronáutica o fato de São Paulo, até o meIO dia de
Farhat disse que "o Governo não pre- ante-ontem ter Sido o ÚnICO estado a não libertar os presos benefICiados
CIsa de reforma partldana para manter pela anistia "é uma questão só de burocracia Pode ter atrasado um dia,
a maiOrIa" mais do que 24 horas não atrasará".

VANDA DE SOUZA SALLES
4.0 TABELIÃO 06 NOTAS E

-

GIf1'';; 1,14'01"")\., ,. h' 4.?PFl�l9. p,E PI;\OTESJ:.'2l?, .'" >; ,:l' :Jv '-" ..

c:;.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS
Por não terem sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou por

recusarem a tomar ciênCia, faço saber aos que o presente edital,' virem ou dele tiverem

conheCimento que deram entrada neste Ofício, para serem protestados contra os respon­
sáveis dentro do prazo legal os títulos com as seguintes características.
n.O 1 - Cheque - Apres. Steln ComerCiai - Devedor NEIDE TEREZINHA ELI
n.O 2 - Carnê - Apres. Besc Estreito - Devedor. ANTONIO CELSO D.E ABREU
n.O 3 - NR - Apres Banespa - Devedor ELlÊ SOARES

.

n.o 4 - NP - Apres Banespa·- Devedor LUIZ.FELlPE REIS M. DE BARROS
n.O 5 - NP - Apres. Banespa - Devedor: LUIZ CA,RLOS FURTADO
n.O 6 - DP - Apres. Bco. Econôimco - Devedor' SERVAF CONSTo LTOA
n'.O 7 - DP - Apres. Bradesco - Devedor. SERRALHERIA CEREAIS-DE LUIZ CORREIA
n.O 8 - DP - Apres. Bco. Real - Devedor. IRAIDES TEREZINHA HARN
n.o 9 - NP - Apres. Organizo Contábil J L - Devedor' LUIZ ROCHA
n.o 10 - DPs - Apres. Stem ComerCiai - Devedor' SALÉSIO BENEDITO THIESEN
n.o 11 - DPs - Apres. Stein Comi Devedor SOUZA MAT. CONSTo LTDA.

Obs.: Retificamos o edital publicado no dia 30-.08-79, contra GILSEE IVAN REGlS FILHO e

AIRTON CARLOS AZAMBUJA CARDOSO, por o mesmo ter sido engano por parte do credor.

Mas não se deve perder de vista que, seja qual for a
natureza do projeto de implantação do pluripartida­
rismo, estamos em fase de abertura com a volta de novos

parceiros ao jogo político e a decisão do Presidente da
República de convocar'eleições diretasparagovernador
em 1982. A abertura quebrará a homogeneidade e a

unidade da força dominante. Pelo voto popular, os par­
tidos que emergirem, em 1980, da reformaconquistarão
parcelas de poder em diversos Estados, nos quais a

Oposição, mesmo dividida, poderá afirmar-se contra a

Arena ou o "Arenão". A legenda oficial é uma legenda
eleitoralmente em declínio e novas forças influirão nas

decisões eleitorais.
Além dç,s fatias depo�r regional, a Oposiçãopoderá

eleger bancadas que suplantarão, reunidas, a bancada
oficial. Nesse caso, a coligação, que o Sr. JoséSarney e o

Sr. Antônio CarlosMagalhães não querem fazer agora,
terá de ser feita inapelavelmente nosprimeiros meses de
1983. Deve-se levar ainda em conta que a restauração
da espontaneidade do Jogo político Já no próximo ano

poderá levar surpresas ao Governo.
Um regime aberto não está sujeito aos contrates de um

regime fechado. Se o Governo quer realmente abrir,
deverá correr riscos e correr riscos enquanto está forte,
como agora, seria melhor do que corrê-los numa etapa
nas quais as condições do País são a esta altura impre­
visíveis. O controle dopoderescorreráporentre os dedos
dos que o dominam hoje. Isso é da natureza da demo­
cracia e a alternativa,para evitar que tal aconteça, seria
o restabelecimento de uma ditadura em condiçõesmuito
mais adversas e contrariamente ao projeto dó Presi­
dente da Repúblioa apoiado pelo sistema militar que o

levou. ao Governo.
'

Florianópolis, 30 de agosto de 1979

Raquel P. dos Santos
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CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA S.A.
CELESC SÃO- LOURENÇO DO OESTE

E PINHALZINHO. :!8:;'�doEmadodeSanqcm.Na�
São Lourenço do Oeste a partir de 30/8/79 e Pinhalzinho a partir de 31/8/79. o BANCO DA TERRA DA GENTE

Umo E__ do sn_

�CODESC

COMUNICADO

A CELESC - Centrais Elétricas de Santa
Catarina S/A - comunica que, no intuito
de melhor atender aos consumidores,
adotará a partir do dia 3 (três) de

setembro, nas cidades de Blumenau e

Joinvillé, o expediente externo das 9,00
às 16,00 horas, coincidi'ndo com o

horário bancário.
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Metalúrgicos de

Brusque ameaçam greve
e querem mais 40%

Wedekin defende um

papel) mais abrangente
I

para a Oposição'
I

: Lages (Sucursal) - O Sr. Nelson Wedekin , candidato à presi-
1

dência do Diretório do MOB de Florianópolis, afirmou nesta

cidade que' a oposição precisa se transformar numa legenda
mais abrangente ao invés de constituir apenas um partido de

parlamentares e defendeu uma maior identificação entre. o

órgão oposicionista � a classe dos trabalhadores.
Disse que no caso de ser eleito presidente do Diretório dá

Capital.defenderá a criação de um departamento voltado para
o atendimento à classe de trabalhadores e de um informativo
visando tornar públicas as atividades do órgão.

- Precisamos de um veículo para divulgar o trabalho dos
vereadores da Capital e, ao mesmo tempo, reunir um conteúdo'
doutrinário sobre os problemas nacionais, e que, ao mesmo

tempo, se mantenha em defesa da redemocratizaçào do país. t
Esse informativo se constituiria também num órgão em defesa
da manutenção do MDB .

. O Sr. Nelson Wedekin entende que o MDB precisa se caracte­

rizar como uma forçapolítica, ao invés de representar apenas
-"

uma entidade que reúne apenas parlamentares.' .

I :_ Um partido deve ter a marca da permanência ct'o"'rerripo,
ganhar as ruas, os bairros; as escolas. Precisa ter uma profunda
articulação entre as classes trabalhadoras. Entendo que o MDB
deve ser aberto, democrático, com razíes populares, estimu­
lando (J povo a se organizar em associações de bairros, sindica-.
tos, como um partido político. E é por isso que vejo a necessi­

dade de o partido reciclar todo o seu programa, a fim de se

adequar às exigências do tempo".
Ao defender a manutenção do MDB, o Sr. Nelson Wedekin

enfatizou que na reforrnulação do quadro político o Governo
não pode querer impor normas de organização partidária, por
entender que "assimestará criando obstáculos à redemocratíza­
ção do país"

SIC ·dá oportunidade
para especialistas em
promoção comercial

Candidatos com mais de 21 anos e menos de 35 porta­
dores de diploma ou certificado de curso superior reco­
nhecido, poderão inscrever-se até o dia 14 de setembro,
em Florianópolis, no Ciclo de Treinamento de Especialis­
tas em Promoç-ão Comercial. O local de inscrições em

Florianópolis é a Secretaria da Indústria e Comércio, no
Ceisa Center, Rua Osmar Cunha 15, Bloco B, 9.0 andar.
A inscrição pode ser feita pessoalmente ou por procura­
ção, mediante apresentação de carteira de identidade e

cópia autenticada de diploma ou certificado de curso

superior.
o CICLO

O V Ciclo de Treinamento de Especialistas em Promo­

ção Comercial- V CITRE - visa formar e aperfeiçoar
especialistas aptos a comercialização externa de bens e

serviços, prover as embaixadas e consulados brasileiros
de recursos humanos capazes de contribuir em treina­

mento e serviço, para sua adequada eficiência operacio­
nal na área .de promoção de exportações, além de estabe­
lecer novos fluxos de comunicação e colaboração entre o

Itamaraty e o setor privado no esforço da exportação.
A estrutura do CITRE compreende cinco fases: recru­

tamento, seleção, treinamento intensivo no Brasil (cinco
meses), treinamento em serviço no Exterior, em embai­
xadas e consulados (dois anos) e finalmente reicorpora­
ção dos participantes ao mercado de trabalho.
A seleção dos partici pantes será de âmbito nacional e a

etapa de-seleção inicial será provas em Economia (valor
3) , Matemática e Estatística (valor 1), Direi'to (valor I) 'e

. \

Noções de Inglês (valor I) que serão realizadas nas cida-
des de Belém, Belo Horizonte, Brasília, Curitiba, Forta­
leza, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Salvador, São
Paulo e Florianópolis.
A seleção será feita em Brasília (todas as despesas serão

pagast e serão selecionados 0s'35 primeiros classificados.
O treinamento no Brasil será iniciado dia 3 de mar.ço de

1980, no Centro de Treinamento para o Desenvolvi­
mento Econômico (CENDEC) e no Ministério das Rela­

ções Exteriores, em Brasília.

Lauro Muller (Sucursal de Criciúma) - O deputado Sebastião,
Netto Campos (Arena). um dos principais diretores da Companhia
Carbonífera Barro Branco. afirmou ontem que a proposta dos
mineiros só poderá ser aceita com uma compensação' por parte do
Governo Federal no preço do carvão: "se isto não for feito nós
abriremos falência, pois está absolutamente fora das nossas possibi­
lidades este vultoso pedido dos operários". disse Netto Campos.

,
Ele citou como fórmula de resolução do problema, a negociação

que feita no Rio Grande do Sul. envolvendo também as duas mes­

mas classes. Naquele Estado o Governo autorizou a concessão de .

um índice de reajuste salarial. mas deu uma cobertura financeira rio
nreco do carvão das empresas carboníferas.

.

A paralização total das atividades dos mineiros. representa uma

queda na produção de 800 toneladas por dia. Segundo Netto Cam­
pos, este total pode ser transformado em Cr$ 700mil de prejuízo por
dia.

.

"Nós não temos ainda noção do que vamos fazer. queremos
primeiro receber uma proposta aliciai dos mineiros, e depois tomar
nossa posição. Este problema só tem duas saídas: ou recorremos ao

apoio do Governo ou fechamos a mina. Esta segunda hipótese é a

mais temerosa pois acarretaria um grave desemprego na região",
Quando' perguntado sobre uma previsão para o final dos enten­

dimentos, respondeu enfaticamente: "a negociação só poderá acon­

tecer quando todos voltarem ao trabalho".
O gerente da companhia em Lauro Muller, Dieter Dihlman,

continuou a afirmar que o movimento dos mineiros é de fato ilegal.
Na sua opinião os operários não obedeceram a escolha de meios

, possíveis para resolução do problema, e partiram para um movi­
mento prejudicial. "Estes movimentos trazem prejuízos para os

grevistas e para toda. a região. As divergências entre as classes dos

operários e patrões devem ser resolvidas pelo Ministério do Tra­
balho.e ern último caso, pela justiça. A greve nunca deve ser usada",
Dilhman acha que a greve dos mineiros está acontecendo por má

orientação da própria classe, e prefere não culpar o sindicato pelo
fato, já que o movimento foi iniciado de forma independente.

REPERCUSSAO
A greve dos mil mineiros de Lauro Muller já alcançou repercus­

são em Brasília. O deputado Waldomor de Luca (MOB) fez um

pronunciamento na Câmara Federal. e durante a sessão de hoje
deverá voltar a falar sobre o problema. Ontem ele declamou que
"esta greve é justa e foi provocada pela intransigência da empresa
carbonífera, Que não cumpre riem as suas obrigações sociais. Só

quer saber de explicação". ,

Segundo o deputado de Luca, a Companhia Barro Branco não faz
o recolhimento do Fundo de Garantia por Tempo de Serviço e nem

do Imposto único sobre Minerias , além de' ignorar os seus deveres
com o INPS. "Já estamos dentro do cafajestismo desta empresa.
que tem um diretorcom tendências nazistas e por ISSO leva o operá­
rio a fome", disse da tribuna.
Walmor de Luca lembrou que o salário pago pela Carbonífera

Barro Branco é o mais baixo da região, e comentou: "isto.é estranho.
porque o comprador do carvão é o mesmo de todas as outras

lia Ramos Krieger, que está
em Portugal, e Derlei Cata­

�8,1),�� Q.c, hti�c�, exilâd'a em

Cu ba. onde '! professora de
Literatura Portuguesa na

Universidade de Santiago.

Derlei é irmã do deputado
federal De Lucca, que disse
ontem, de Brasília, que o re­

.torno da exilada está depen­
dendo apenas da solução de

problemas financeiros. O

deputado está levantando

Mineiros discutem acordo hoje
mas·empresário acha impossível

Netto C�ampos espera antes

aumento nos preçosBrusque (Sucursal) - Os metalúrgicos de Brusque estão

ameaçando. uma parada geral no trabalho caso os patrões não

reajustem seus-vencimentos em mais 40 por cento. Esta notícia
foi confirmada pelo presidente do .si�dicato. Ademir Félix.
depois de, por várias vezes, tentar desmentir a existência de'

qualquer movimento neste sentido. Segundo ele. o desconten-
tamento e a proposta de greve partiu de" operários de duas

Além do reajuste de 100 por
cento, tanto para os furadores

empresas da cidade e salientou: "a proposta saiu deles própjios e como para os mineiros dos outros
O Sindicato apenas está dando assistência e agirá como inter" setores, foi decidido na assem-

mediário entre empregados e empregadores",
. bléia que a empresa terá que con-.
ceder transporte por ônibus até aMas, por enquanto, nada de concreto existe. apenas uma mina. e pagamento tarifário.

consulta dos associados ao sindicato. E, nesta semana ainda, A assembléia foi realizada no

será marcada a data de uma reunião onde deverão estar presen-
salão paroquial da igreja de
Lauro Muller e contou com a pre­tes quase todos os metalúrgicos, quando então será decidida a sença maciça' dos trabalhadores.

questão e Iorrnulada a proposta aos patrões. Mas Ademir Felix 'Teve a duração de 2 horas.

acha bastante difícil que os empresários aceitem .o mdrce de Esta comissão de oito mern­

aumento safarial solicitado pelos'metalúrgicos. Isto porque há
bros, além dos representantes do
sindicato, deverá ter a primefrã

alguns .dias, em contato mantido com o presidente da classe reunião com a direção da empresa
patronal, ele soube que só será dado o reajuste com base no

I
na tarde de hoje. Isto porque pela

aumento das Ortns, que foi de 10.19 por cento. (. ' manhã todos os presidentes dos
sindicatos da região deverão se

I _

Os metalúrgicos de Brusque querem um aumento de 40 por reunir com os mineradores, con-
cento porque o ocorrido em maio deste ano foi totalmente forme já estava previsto no co­

absorvido pela alta do custo de vida e da inflação. meço 90 mês. Ontem à noite, os
presidentes dos cinco sindicatos

rr========================:;�,í de mineiros da região carbonífera
estiveram reunidos em Urus­

sanga. O assunto foi a possível
deflagração de um movimento

paredista d� todos os 15mil ope­
.

rãrios do Sul para reivindicar me­
lhores salários. A decisão só será
anunciada após o encontro de

hoje com os mineradores.
TODOS PARADOS
Nenhuma das cinco minas de

carvão da Carbonífera Barro
Branco esteve funcionando on­

tem. Estas minas estão engloba­
das em três setores do trabalho, e

ontem só recebeu os engenheiros
da companhia e os capatazes.
"Nós viemos pela função que'
ocupamos na empresa, mas reco­
nhecemos que o salário é muito

baixo. Nós ganhamos um pouco
mais. e. mal dá' para comer, quem
dirá os pobres coitados dos minei-

Lauro Muller (Sucursal de Cri­
ciúrna) - Reunidos ontem em As­
sembléia Geral Extraordinária os

·mil mineiros da Companhia Car­
bonífera Barro Branco' ratifica­
ram o pedido de 100 por cento de
reajuste salarial. Na oportuni­
dade foi formada uma comissão
de oito trabalhadores. que hoje
começa a discutir com os patrões
a negociação do acordo.

GOVeRNoDOES"mDO

GABINETE DO �:::�;%I?J�ft:=�=: GOVERNADOR
CASA CIVIL
CONVITE'

Q Governador do Estado de Santa Catarina. Doutor Jorge Konder Bornhausen. convida as autoridades e

o Povo em geral para participarem das atividades e solenidades alusivas à semana da Pátria. conforme
programa abaixo:

Dia 1° - SABADO
Hora: 8:00

ros da picareta", dizia o capataz
Pedro Manoel dos Santos. que
trabalha há I O anos nesta compa­
nhia.

Um-outro capataz que esteve na ,

carbonífera, Ernesto Freitas,
aposentado e que é empregado há
30 anos, também concordou com

o movimento dos operários: "eu
passei por muitas greves na minha
vida e reconheço que no mom�nt9
o salário deles é mesmo muito
baixo". Este setor da Barro
Branco, quando está em plena
atividade, tem 300 operários tra­
balhando, e ontem o número era

inferior a cinco.
Por volta das 8h da manhã

todos os' mineiros daquele pe­
ríodo de trabalho, em vez de se

dirigirem para os seus locais,
foram para a sede do sindicato.
No meio de toda a agitação que

revolucionou Lauro Muller, unia
cidade com aproximadamente 30
mil- habitantes, o presidente do
Sindicato' dos Mineiros, Vilmar
Macedo, admitia a possibilidade
dos mineiros reduzirem seu pe­
dido de reajuste salarial para 70

'por cento. "Com o andamento
das negociações isto pode ser pos­
sível, pois não deixa de ,ser uma
.boa conquista". Os mineiros
atualmente'ganham Cr$4mil e os
mineiros furadores ganham Cr$ 6
mil,
O município de Lauro Muller

vive exclusivamente em função
das minerações de carvão, Além
da Barro Branco existem ainda as

carboníferas Palermo e Gepasa
(esta é apenas uma empreiteira da
Barro Branco), e mais uma indús­
tria de coque (também perten­
cente aos mesmos empresários da
Barro Branco). Nestas outras

empresas o total de operários
chega a 5.00.
Com a deflagração do movi­

mento paredista no município, os
demais empresários já começam á
temer o 'mesmo problema. Ontem
já participaram da assembléia al­

guns mineiros da Palermo. "Vie­
mos apenas saber como estão as

coisas. poderemos segui r o

mesmo caminho", disse um deles.

empresas e o preço do produto é um único fixado pelo Governo. Se
as outras empresas pagam salários melhores. porque esta não faz
isso?"

Ele acusou eis diretores oroorietários da empresa, Alvaro Catão e
o deputado Sebastião Netto Campos, de utilizar o dinheiro ganho
com o carvão indevidamente: "o dinheiro vai até para as famosas
festas babilônicas dos homens do dinheiro".
Ontem o deputado emedebista manteve contatos telefônicos de

Brasília com o presidente do Sindicato dos Mineiros de Lauro
Muller, Vilmar Macedo, para 'ficar bem informado de toda a situa­
ção. Ele assegurou que no mais tardar até domingo chegará a esta
cidade. Além do deputado Walmor de Luca. outros políticos tem
mantido contatos seguidos com a direção do Sindicato dos Minei­
ros. O deputado Manoel Carlos de Souza - MOB, prometeu fazer
hoje na Assif'lPbléia um pronunciamento criticando a direção da
empresa e em seguida ir até? Lauro Muller.

CARTA A POPULAÇAO
Foi aprovada ontem na Assembléia Geral Extraordinária uma

"carta aberta à população de Lauro Muller", redigida por integran­
tes do movimento grevista. A carta foi distribuída na cidade e tem o

interesse de pedir "apoio, solicitando a compreensão do povo e das
autoridades, porque somente assim nosso município pode melho­
rar".
A carta aberta tem o seguinte texto, na íntegra:
"Nós, mineiros c trabalhadores da Carbonífera Barro Branco,

levamos ao conhecimento da'população de Lauro Muller Que ini-
.

ciamos um movimento de paralizaçào reivindicando melhores salá-
rios"

.

. "Com os atuais salários não temos condições de sustentar nossas
famílias e muito menos de satisfazer necessidades, tais como: trans­
porte. remâííos. saneamento, água, luz, esgoto e divertimento,
para que se tenha uma vida mais digna".
"Nosso trabalho nas minas já é bastante duro, penoso, perigoso,

'com sérios riscos de vida a cada momento. Quantas famílias já
perderam entes queridos? Quantos companheiros estão aí, inváli­
dos? Quantos outros estão aposentados recebendo uma ninharia,
q ue mal, � dá para comer". .,

"Apesar de tudo isso, é o nosso trabalho que gera riqueza. e onde
está esta riqueza? temos certeza que conosco não está e a9ui em Lauro
Muller. também não. Para riós e para nossa cidade, só salários de
fome e rejeitos piritosos".
"Pedimos apoio, solidariedade e compreensão à população e as

autoridades, porque nosso município e nosso comércio vão melho­
rar também, já que ganhando mais, vamos comprar mais e-pagar
nossas contas. Estamos certos que nossa luta é justa. Ficaremos

parados até sermos atentidos", finaliza o texto.
Amua nesta assembléia foi confirmado que um glU}'O de sindica­

listas de Criciúma , além de outras pessoas, realizará uma campanha
de arrecadação de fundos para manutenção dos mineiros em greve,
se-isto for necessário. Hoje a greve já completará uma semana, e se

na segunda feira ainda estiver resistindo, esta campanha será ini-
ciada. .

"

Marcílio Ramos também
foi perseguido pelos órgãos
de segurança, acusado de ter

participado do sequestro de
um avião, uma ação que até

hoje é negada por sua famí­
lia e que os próprios setores'

militares não confirmam.
Derlei De Lucca, atingida

,pêlo.).\�-5. �rh.JQ9t,e depois
presa em 1969, pela Opera­
ção Bandeirante, onde foi
torturada e teve destruído

parte de seu útero, além de
ter ficado com problemas de
coluna e disrritimia cere­

bral, primeiro foi para o

Chile, em 1973, e, com a

queda de Salvador Allende,
para o Panamá, de onde foi

para Cuba.

Local" Adro da Catedral Metropolitana
Hasteamento das Bandeiras Nacional. de Santa Catarina e de Fronanopous c- Canto do Hino Nacional­
acompanhado da Banda da Policia Militar.

Acendimento da Pira Simbo!ica a cargo da CME e LDN

Alocução: Prof Joao Aderson FI�res
Missa em Açao de Graças no Adro da Catedral Metropolitana. com a participaçao do Coral do IEE.
Percurso· Sarrta da Catedral- Praça XV - Praça Fernando Machado- Rua António Luz - Hercnio Luz
_a�C.·

,

Hora: 8:00

EXILADOS CArARINENSES·NA. FRANÇA,
CUBA E PORrUGAL .VOLTAM·EM ou,rUBRO

dinheiro paraI pagar as pas- Ramos é produtor de cinema Barriga-Verde". Rosalina,
sagens aéreas de Derlei e. de urna companhia álernà _' que nasceu �m Içara, traba­
uma filha' que está com ela" em.Portugal. onde, vive com ", I.lhava C.OUlO .assessor parla-
em Cuba.

'-

a mynfier, Hélélla! Maria. mentar na' Àssembléia
Sobre a volta de Marcílio também exilada e que teve quando fugiu para não ser

Ramos, seus familiares in- uma pena de prisão de' dois preso.
formaram que, além de anos prescrita.
aguardar a lista dos anistiá-
veis, primeiro verificarão as .EXÍliO
possibilidades do mercado Wilson Rosalina da Sil-
de trabalho para que e,le veira foi para o exílio depois
possa chegar já com condi- de 1975, quando foi perse-
"ções de se reintegrar à sua guido pelos órgãos de segu-
vida profissional. Marcílio rança durante a "Operação

A cargo da Secretaria de Cultura, Esporte e TUrismo.
Local: Escola de Aprendizes de Marinheiros
Dia 2 - DOMiNGO
Hora: 8:00
Pentatlo Nacional. a cargo da Secretaria de Cultura. Esporte e Turismo.

Local. Escola de Aprendizes de Marinheiros
.

Hora: 20 00
Retrete na Praça XV. a cargo do 63" B1.

Hora:.20:00
Culto Crvico-Pefiqioso. a cargo da \greja do Evangelho Ouadrangylar.
Local' Rua Moura. 74 - Barreuos
Dia 3- SEGUNDA·FEIRA '

Local Av. Beira-Mar Norte
Dia 4 - TERÇA-FEIRA
Hora: 9:00
Desfile Escolar no Continente a cargo da 1,1 UCRE
Local: Av. Santa Catarina - Estreito
Hora.- 20'00
Retreta a cargo da Banda de Musica Amor a Arte
Local: Praça XV de Novembro
-Dia 5 - QUARTA-FEIRA
Hora.9:00
Lançamento do Selo Comemorativo
Local: Palácio Cruz e Sousa
Hora' 10.00
Visita dos Escolares aos Monumentos Hrstortcos á carqc da i- UCRE
Hora: 14:00
Sessao Solene no Tribunal de Justiça
Dia 6 - OUINTA·FEIRA
Hora: 10:00

Concentração Orfeónica com a eoresentacec de 12 Corais sob a regência do Maestro Carlos Besen e a

participação da Banda da Policia Militar
Local' Adro da Catedral Metropolitana,
Hora: 19:30
Culto Ctvico-Heliq.osc na Igreja Evançeltca Assemhleia de Deus
Local: Rua Felipe Schmidt. 114
Hora: 9.00

Sessão Solene na Assembleia Legislativa
Hora: 20:00

-

Sessao Solene na Câmara Munictpat de Vereadores.
Dia 7 - SEXTA-FEIRA

Desfile Crvico-Mitrtar a cargo do Comando do 5f\ Distnto Naval.
Local. Av.. Rubens de Arruda Ramos

Apos o Desfile CIVICo-Milltar. havera passeias clcllsticos em locais determinados. a cargo do MOBRAL.
Hora: t6:30

Conc.pntraçao Clvica
Local' Adro da Catedral Metropolitana
Alocução: a cargo do 5" Distrito Naval
Hora' '7:00
Hora da Independência - execuçao de HinOS pela Banda do 630 BI. troca de cumprimentos entre os

presentes.
Arriamento das Bandeiras e extlnçao da Chama Votiva da Semana da P�tria.

Três exilados catarinenses
beneficiados pela lei de ani�­
tia vão retornar a Santa Ca­
tarina no máximo até o mês
de outubro, Familiares do
exilado Wilson Rosalina da

Silveira, engenheiro elétrico

que está na França, tiveram
um contato telefônico com

ele há um mês e disseram que
no final de setembro ou

princípio de outubro Sil­
veira estará de volta.
Os outros dois são Marcí-

NOTA DE FALECIMENTO

A família de

MARCOS LEOPOLDO DIETRICH

participa seu falecimento ocorrido. ontem nesta Capital e

convida para o seu sepultamento a realizar-se hoje, dia 311
08/79, às 15 horas, saindo o.Iéretro do necrotério do Hospital
Celso Ramos para o cemitério São Francisco de Assis em

Itacorubi ..

BESCREDI FIRMA CONVÊNIO PARA EM­
PRÉSTIMOS AOS

fUNCIONÁRIOS DO TRIBUNAL DE JUSTiÇA

Hora. 9:00

A exemplo do que vem fazendo com outras instituições, a BESC FINANCEIRA S/A

(BESCREDI) acaba de firmar convênio com o.Tribunal de Justiça, para a concessão de
.

empréstimos, mediante desconto em folha de pagamento, abrangendo a todos os funcio­
nários do Tribunal, inclusive Juízes e Desembargadores.
O convênio foi assinado pelo presidente do Tribunal de Justiça, desembargador João de

Borba, pelo presidente da Besc Financeira, Hélio Mário Guerreiro, e pelos diretores da
BESCREDI Antonio Alves Filho, Hnanceiro: e Heinz Wegner, de Operações. ,

'Além do Crédito Pessoal até o limite de Cr$ 31.000,00, os funcionários do Tribunal
poderáo obter, junto à Financeira, financiamentos para aquisição tle veículos, moveis
eletrodomésticos, para viagens turísticas, tratamento médico e dentário, operações cirúr­
gicas, todas as taxas especiais estancl.o os financiamentos cobertos por seguro de vida em

grupo, cujo ônus corre por conta da p(ópria BESCREOI.
A Besc Financeira rea'lizou financiamentos, no período de março a julho deste ano, no

valor de 475 milhões de cruzeiros superior em 44% relativo ao mesmo período, em 1978.
O seu saldo de financiamentos atual, alcança 1 bilhão e 200 milhôes de cruzeiros, o que

coloca a empresa em destacada posição em relação ao setor.
'

Abertura da Semana da Patria

Pentatlo Nacional

Hora: 9:00
Desfile Escolar a cargo da }'1 UCRE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Informação Geral

EXCLUSÃO
Estranhos os critérios que nortearam

o Ministério das Minas e Energia para'
autorizar o funcionamento de postos de

gasolina em algumas, cidades nos do­

mingos.
A venda do precioso líquido será

r permitida no sétimo dia da criação 'nas
cidades que vivem de turismo e distam
150 quilômetros ou mais das regiões,
metropolitanas. Segundo os indicado­

.res do Ministério, elas são apenas 87 em

todo o país Em Santa Catarina. foram

contempladas II: Barra Velha, Penha,
Piçarras, São Francisco do Sul, Ara­

ranguá, Gravatal, São Joaquim, Join­
ville, Lages, Criciúma e Carnboriú.

Florianópolis ficou à margem,
* * *

Pelo que se sabe, de nada valeram,'
até agora, todos os esforços para sensi­

bi lizar o governo federal, no sentido de

que a Capital dos catarinenses seja con­
siderada sede de uma das regiões me­

tropolitanas do país,

ENCONTRO RESERVADO
O deputado MagalhãesPinto esteve

, ontem no Senado para manter um en­

contro reservado com os senadores Eve­

lásio.Vieira e o mineiro Itamar Franco,
no gabinete deste,

* * *

A consequência prática da reuruao

foi a decisão de que logo após a Semana
da Pátria um grupo de senadores eme­

debistas se reunirá com o deputado
Magalhães Pinto e alguns de seus com­

panheiros, para exame c�njunto das

possibilidades e. consequências da re­

formulação partidária.

PROFESSORES
O secretário da Educação, Sr. Antero "

Nercolini. estima em 5 mil o deficit de

professores da rede estadual de ensino

em Santa Catarina.
* * *

Se se for computar os membros do

magistério que se acham à disposição de

outros órgãos e da própria Secretaria, a
maioria dos quais exercendo funções
que nada têm a ver com os cargos que

ocupam', esse número haverá de sofrer

substancial redução.

A TODO,VAPOR

qui.

O prefeito anunciará, ainda, na sole­

nidade, o "Plano de Turismo para o

Verão".

COM DELFIM
O catarinense José Ubirajara Timm.

'atual Superintendente da Sudepe , é um

dos poucos convidados do ministro

Delfim Netto para um almoço em sua

casa de Brasília, no próximo dia 5.
* * *

Além do anfitrião e do Sr. Timm,
sentam-se à mesa o ministro da Agricul­
tura e o cantor Silvio Caldas. Vão de­

gustar um camarão em cerveja, uma das

especialidades do seresteiro, que, nas
horas vagas costuma ser um mestre­

cuca de primeira linha.

ANIVERSARIO
Hoje .vai ser comemorado o 160 ani­

versário de fundação da Associação dos.

Hospitais de Santa Catarina. Às 19

horas será inaugurada a galeria dos ex­

presidentes: drs. Wilson Paulo Men­

donça, Waldemar Barbosa, e João Car­
los Baron Maurer. Às 20 horas será
encerrado o curso de legislação hospita­
lar, que está sendo ministrado pelo pro-

: fessor HumbertoGrillo a 40 diretores

,de hospitais d'o interior do' Estado.

ZIGELLI
O. quarto aniversário' de morte de

Adolfo Zigelli fói Iembrado ontem à

tarde com a colocação de uma coroa de

flores sobre seu túmulo, pelo jornalista
Adão Miranda,

JÚBILEU
O Sr. Luiz Acastro de Campos Gon­

çalves. Diretor-Presidente da BESC
S,A, - Corretora de Títulos, Valores e

Câmbio, será alvo de uma homenagem
, no III Congresso Nacional de Socieda­
des Corretoras de Valores, que se reali­
zará dentro em breve em Fortaleza, por
haver completado mais de 25. anos de
atividades no-mercado de capitais.

* * *

o Sr. Luiz Acastro de Campos Gon­
çalves iniciou suas atividades no mer­

cado de capitais em 1954, atuando

junto ao falecido Corretor de Fundos
Publicos João Gonçalves Junior. fun­

dador da Bolsa de Valores de Santa Ca­

tarina.
Será o único catarinense a receber tal

.homenagern.

MAURÍCIO TRAGTEMBERG
O professor da Unicamp e da Funda­

ção Getúlio Vargas, Maurício Trag­
ternberg, conhecido pelas suas análises
pouco ortodoxas em relação a sociolo­
gia e economia tradicionais, chega,
hoje, à Florianópolis, onde fará pales-' _

tras· e conferências, a.convite da'Asso­
ciação dos Professores da Ufsc-Apufsc.
Hoje, às 19h, ele falará sobre as rela-'

ções entre Ciências Sociais e Ideologia
no Centro de Convivência da Ufsc.

,"AGRICULTURA NATURAL"
O professor João Carlos À vila, de

São Paulo, ministra, a partir de hoje, na
Faculdade de Agronomia, um curso

\
.

sobre Agricultura Natural. O programa
reúne temas desde a energia vital à agri­
cultura como ciência e arte. As inscri­

ções podem ser feitas hoje.

Santa Catarina só, agora, espera a

instalação do seu Tribunal Regional.

QUESTÃO DE HÁBITO
A nova diretoria da Casa do Jorna­

lista, eleita há cerca de dois meses,
ainda não tornou.posse. É que o atual

presidente, que foi reeleito, esqueceu-se
de marcar a data.

* * *

Aliás, a diretoria da Casa habituou­
se à distração. A eleição foi anunciada a

menos de três dias do pleito, sem dar
margem ao registro' de uma outra

chapa.
.

PENDÊNCIA
Continua pendente de decisão do

Governador Jorge Bornhausen a pro­
posta da Comissão Estadual de Energia
de desativar 90'0 veículos da frota do
Governo do Estado (administração di­
reta e indireta), comei medida exemplar
para a economia de gasolina.

.' -_.__ .._---_.__.--_._-------
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assessoria, com alta remuneração, a fim de
'servir demuleta à chefiá incompetente.Mui­
tas vezes, porém, os assessores são escolhi­
dos por critérios bem diversos daqueles que
deveriam prevalecer para o provimento de

cargos pagos com o dinheiro do contribuinte.
Simpatias pessoais, apadrinhamentos políti­
cos, razões de família, etc., tudo isto acaba
por levar para às posições de staff assessores
tão ou mais incompetentes que seus chefes.

'

E o problema continua. Continua até que.:
diante de tanta incompetência, resolve-se
esvaziar o órgão, criando-sé outra chefia que
lhe absorva as atribuições, mantendo-se

porém todos os cargos do primeiro, que con­

tinuam a ser ocupados pelas mesmas pes­

soas, com os mesmos altos salários. Só que o

.novo órgão, pelos critérios usuais, recebe
como titular alguém não exatamente talhado
para o cargo, .mas que por adulação, interes-

, seirismo político ou pré-requisito equiva­
lente mereceu as boas graças do Poder. As­

sim, uma nova incompetência se estabelece
na administração, engordando o organo­
grama da entidade e aumentando a sangria
dos cofres públicos. Confeceionam-se ca­

rimbos, instalam-se telefones, contratam-se
. secretarias e assessores, adquire-se um novo

automóvel de representação e as questões
continuam sem ser decididas ou, quando o

são, são mal. E um degrau a mais é colocado
no amargo calvário' da burocracia.
A capacidade doMinistroHélio Beltrão fica

fora de qualquer dúvida neste gigantesco es­

forço que o País tem de empreender para
acabar com a burocracia. Q difícil, para o

Ministro, é passar por cima da incapacidade
dos outros, tamanho é o número de incornpe­
tentes que jazem dependurados nos cabides
de emprego daUnião e dos Estados a alimen­
tar a voracidade do' monstro burocrático.

�ç \. c. 'l'

[ Opinião, d'o Leitor
Juizado de Menores

instalação da' Sidersul que esse..

grande órgão da imprensa catari­
rtense tem prestado, e seu justo re­

conhecimento ao trabalho incan­
sável do ilustre Governador Jorge
Konder Bornhausen,
Cordialmente.
Fernando Marcondes de Mat-

Senhor Diretor,
Através do presente. cumpre-me

comunicar a V,Sa. que o Juizado
de Menores não mais se localiza na

Rua Rui Barbosa, n? 125. e sim em

sua nova sede a rua Esteves Ju­
nior n? 168 - Centro.

N a oportunidade', apresento a

V, Sa. os meus protestos de elevada.
estima e distinta consideração.
WLADIMIR D'JVANENKO
.. JUIZ DE MENORES

tos
Presidente da Sidersul
. Ao abandono

Prezado Senhor.
Getúlio Vargas numa manha

chuvosa de 1940, inaugurou na es­

quina da Rua que moro (Rua Ta­

quara) com esquina da Avenida

que trabalho (Avenida Protásio
Alves), a PRAÇA TRIANGU­
LAR ..

Foi um dia festivo e altamente
histórico para o bairro Petrópolis.
sendo o PRESIDENTE GETU­
Ll'O VARGAS, que na ocasião se

fazia acompanhar pelo Interventor
Cordeiro de Farias, do Prefeito

Sidersul

Senhor Diretor

Cumprimentamos o prezado
conterrâneo e o Jornal O Estado,
pelo magnífico editorial publicado
na edição de hoje, dia 29. sob o

titulo "Aos Costumes". Expres­
samos nossos sinceros agradeci­
mentos pelo apoio, solidariedade e

valiosa colaboração em p.Fél da

José Loureiro da Silva e de Ade­
rnar de Barros (entre outros),
aclamado carinhosa' e entusiasti­
camente pelos Petrópolitanos. Em
nome dos moradores do bairro

.

falou o vigário da Paroquia São
Sebastião, o Padre César Vascon­
ceJlos, o qual mais tarde se tornou

Arcebispo.
.

O logradouro é mais conhecido

por PRACINHA DA POlíCIA,
devido a nele ter havido um Posto
Policial, isto no tempo em que o

policiamento administrativo (o
que vale dizer preventivo, osten­

sivo ou fardado) era feito pela ex-'
tinta Guarda Civil.
'No entanto. a PRAÇA

TRIANGULAR está totalmente
abandonada e, inclusive nem placa
indicativa do nome tem. E um

mato usado como depósito de lixo

4_ue precisa.urgentemente ser re­

modelado e nivelado com a Ave­
nida Protásio Alves para melhor

aproveitamento do terreno.

Sergio José Toniolo

..J

..

OESTADO .�' Fpolis, 31/agostO/197z>1 �

O prefeito da Capital estará amanhã'
no salão pároquial da igreja dos Ingle­
ses para as solenidades de assinatura do
edital de concorrência do asfaltamento , INSTAL�ÇÃO
da estrada que liga o balneárioà praia Após 10 anos de reivindicações, será
do Santinho, - cerca de4 quilômetros. instalada hoje, às 18 horas, à rua Rafael

* * * Bandeira, a 2a Junta de Conciliação e

Na ocasião o prefeito anunciará mais Julgamento de Florianópolis'. Presidirá
duas obras rodoviárias: o asfaltamento a solenidade o juiz Luiz José Guimarães

Ja estrada Lagoa da Conceição/Barra da Falcão, presidente do Tribunal Regio-
Lagoa e a pavimentação à lajota da es- nal do Trabalho, 9a Região.
trada que vai de Sto, Antônio a Samba- * *- *

Não passam de pura especulaçáo as noticias dando conta de
visita do Presidente da República a Santa Catarina em setembro.
Náo está exduí,d,í li viagem, pela simples razão de que o General
Figueiredo pode se deslocar a qualquer ponto do território brasi­
leiro quando bem eutcuder.Mus , ate o momento, este Estado não

li está incluído na sua programaç áo de visitas para o mês que
1 amanhã. .se inicia.'

.

I \ '
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Burocracia e Incompetência
Nomeado Ministro Extraordinário para

executar o Programa Nacional de Desburo­

cratização, o Ministro Hélio Beltrão dá início

.ao cumprimento da penosa tarefa que tomou
a si, pela confiança do Presidente João Fi­
gueiredo. A burocratização é uma medusa

que espalha seu alcance não só à administra­

ção direta, como igualmente à administração
indireta, em todos os níveis: federal, esta­

dual emunicipal. Vez por outra tenta se infil­

trar no setorprivado, mas ali encontraresis­
tência natural, pois o empresário sabe quanto
lhe dói no bolso a.burocracia a nível de em­
presa.
Não é difícil, neste País, acabar com a. bu­

rocracia quando se sabe que um dos seus

'mais poderosos agentes, um dos mais reni­
tentes insufladores de carimbos e de papéis
.que não decidem· mas só fazer protelar as

decisões, é justamente a incompetência. E a

incompetência, infelizmente; instalou-se
nos mais variados escalões da administração,
seja ela direta ou indireta, aumentando as­

sustadoramente o incrível emaranhado da
teia. burocrática que se enreda nas nossas

repartições públicas, autarquias e socieda­
des de economia mista. Como incompetên­
cia gera incompetência, o problema assume

proporções avassaladoras numa progressão'
geométrica cujo resultado se perde no im­

ponderável do infinito.
,

Existe o vício inafastável de se proteger a

incompetência. Quem se lembra da última
vez em que alguém perdeu o cargo por in­

competência? Ora, se determinado chefe é

incapaz, aprimeiramedida que ocorre ao'seu
superior não é aquela que por uma questão

, de elementar bom sensomerecia ser tomada:
remover p chefe. Pelo contrário, o que acon­

tece é a preocupação em suprir: a incompe­
tência do chefe criando-se vários cargos de

Fato Político

l
r
.\

1
O governo evoluiu de sua posição inicial . i

a respeito da reformulaçãopartidária, pas- I
sando a admitir que' a formação de um !
(mico partido governista, em substítuição à

Arena, não exclui a possibilidade de haver
outros partidos com idéias afins, que

apoiem o governo. Como forma de pressão
sobre as áreas que se demonstravam pre­
dispostas a abraçar uma. legenda indepen­
dente, é que se cuidou, no início das artiéu­
laçêes ,de novas siglas, 'de seccionar o

quadro politico entre um futuro bloco de

apoio ao governo e as correntes de oposição­
que se distribuiriam por legendas I que
atendessem às suas tendências dominan-:
teso

Essaencenação, no entanto, não foi sufi­
cente para sustar a mobilização dos setores

"independentes" da '4rena, que apenas 'se

retiraram para um plano mais reservado,
onde passaram a compor soluções locais e a

debater idéias para por em prática tão logo
sejam definidas as condições da reforma
partidária. E o governo, aparentemente
tranquilizado quanto à possibilidade de se

.rnan;Jer com maioria parlamentar, que não
abre�) já encara uma segunda legenda
de centro-gouemista como uma linha auxi­
liar, desde que não tenha pretensões, pe- i

rante o atual Congresso, de na dioisõo do, . I
bolo ficar com uma fatia maior da Arena,
nutrindo-se mais das próprias sobr:as da
oposição.
É claro que umpartido que tioesse que se

movimentar: com tantas limitações quanto
.

à arregimentação de quadros morreria à

mingua, mas as eomposiçôes e os acertos

�.J< Jl �i�ã<; Cf:,��'t, telfl:f°'J' t95 enfl�an�Q, �ml?c0rjp'
saber que' se tera, ao laàõ �o Arenao, uma
outra opçãopara a'recomposiçãa das forças
políticas que apoiq,Jp o governo, e inclusipe
para setores moderados da oposição.:O
quadro, assim, volta a se delinear como

antes, em termos de quatro principais par­
tidos, dois de centro - opartido do governo e

o independente - e dois à esquerda, que
seriam o PTB e o PDB ,formado pelos re­

manescentes do MDB.
Duvidosa, emprincípio é a capacidade de

articulação Rolítica do governo quanto ao

prosseguimento com o projetá de extinção
das atuais siglas. Não pela Arena, onde-a
unanimidade é a favor da extinção, por
motivos óbvios, maspelo rato doMDB, com
a disposição (das lideranças oposicionistas;
de se manterem unidas, criar obstáculos
que se esperava estivessem removidos com a

aprouaçõo da anistia. A anistia, ao contrá­
rio, forneceu o fermento que' fez crescer

ainda mais es.sa disposição. de unidade

oposicionista. Aexceção de Brizola, as ou�
tras lideranças que se reincorporam aopro­
cesso político brasileiro, como Arraes, aqui
chegam para somar com o MDB, 'pelo
menos durante certo período, o que contra­

ria os prognósticos oficiais sobre os efeitos
impulsivos da anistia política para a oposi­
ção. O próprio Brizola,.ao menos de ime­
diato, não está inclinado a provocar defec­
ções. nas fileiras do MDB, por iniciativa
prápria, esperando que elas decorram da

rearrumação do quadro, com a diversifica­
ção das opções de filiação partidária; E·
mesma a fissura que ele provocaria, arre­
banhando os petebistas, não seria sufi- '

cientepara implodir opartido, se os demais
segmentos que teriam vida autônoma insis­

tissem com a lese da manutenção da frente
oposicionista.' Daí ã necessidade do go­
verno ganhar tempo, até outubro talvez,
para que se viabilizem as fórmulas imagi­
nadas de extinção da Arena e do MDB e

criação dos novos partidos.
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Empresa.Edito.ra o ESTADO Ltda •

Hodovla SC-401 - Saco Grande - Florianopolis - Caixa pose
ta'. 139 - CEP 88.000, Endereço Telegratico O ESTADO
Forves 33-1866 - 33-1926 ' 33-1679 - 33,1826 ' 22-4139
',anu neios) 22-6792 (circulação) Telex 0482-177 Sucursais:
Blumenau - Rua 7 de Setembro 967 - sala 202 : Brusque '

Avenida Consul Carlos Renaux 56 ' Galeria Gracher - Salas
1 " 2 - Chapecó ' Rua Uruguai - 1458, Criciúma - Avenida
Getú lio Vargas, 312 -Itajai - Rua Hercüio Luz, 412 - 1° andar,
.Ioaçaba -Rua 15 de Novembro, 882,1° andar, Joinville,
Rua do Príncipe, 330 ' 1° andar s/101 Lages - Rua Nereu
Ramos, 73 ,5° andar - sala 1 ' Ed. Centenário - Tubarão - Rua
Sáo Manoel 210 - São Miguel do Oeste - Ru a Itaberaba -

Representantes: Rio de Janeiro e Sáo Paulo - AS, Lara LIda
, Porto Alegre,
Curitiba, Belo Horizonte, Brasilia, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém - Pereira de Souza e Cia. Noticiário Nacional:
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Advog�do já recebe
do Estado 'pagamento
por ,defesa dativa

A partir de agora, os advogados dativos receberão também
seus honorários em todo o território catarinense, na forma da

lei, sendo que as importâncias serão repassadas à Ordem dos

Advogados do Brasil que procederá o pagamento aos profissio­
nais.
O primeiro repasse foi feito anteontem à noite, em solenidade

na sede da Secional catarinense da Ordem dos Advogados do

Brasil, presidida pelo Sr. Sadi Lima, Presidente da Entidade, e
. que contou com a participação do Secretário Neudy Primo

Massolini, da Justiça, que procedeu à entrega do primeiro
cheque ao advogado Airton Gerson da Silva. -Foram contem­

plados também com honorários, os defensores dativos Adernar
Adão, Eni Pereira do Nascimento e Álvaro José dos Passos
Dias.
O Secretário da Justiça, que na oportunidade também sau­

dou vinte novos advogados que prestaram compromisso, enfa­
tizou a finalidade da lei, destacando seu caráter social e o

pioneirismo da sistemática implantada em Santa Catarina.
.

Por sua vez, o Presidente Sadi Lima lembrou que, antes do
advento da lei, os profissionais do Direito, sem qualquer bene­
fício, nunca se furtaram em aceitar a defensoriadativa.E obser­
vourSabernos que, na-realidade, o quantum fixado não repre-:
senta o pagamento integral dos serviços profissionais, mas a

reparação em parte, de-um ônus que a classe suportou abnega­
damente até os dias de hoje".
A partir de agora, os defensores dativos serão remunerados

em todos os feitos, na forma da lei, sendo que os honorários
serão repassados à OAB/SC, pelo Poder Executivo. No interior
do Estado os. defensores dativos receberão seus honorários
através da rede bancária.
A solenidade que marcou o início .ío pagamento de honorá­

rios aos dativos, teve a participação, ainda, do representante do
Secretário da Fazenda, Sr. JoséWellington Cavalcanti; do Con­
sultor Geral do Estado, Sr. Salomão Ribas Júnior; do Conse­
lheiro Federal Carias Alberto Silveira Lenzi; do Presidente da
Caixa de Assistência dos Advogados, Sr" Alberto Russi: do
Presidente do I nstituto dos Advogados de Se, Sr. João José
Ramos Schacffcr; de Conselheiros, advogàdos e acadêmicos.

Manique defende no
Sul.a criQção do

partido independente
I C�c��a (Sueursap' :��p deputado Algerniro ,Manil]ue Bar­
reto defende� a criação de um partido independente que se

identificaria-com o Governo da Revolução apenas em termos de

ideologia, mas que teria ampla liberdade de agir e até mesmo de
criticar. Disse que este partido também é defendido pelo depu­
tado Adernar de Barros Filho (Arena/SP) e que já conta com a

adesão de muitos políticos do Sul do Estado, dando a entender'

que um grande número de prefeitos da região, entre os quais
Paulo Ma)', de Tubarão, está disposto a ingressar nesta cor­

rente.
- Esse partido seria também de apoio ao Governo, mas não

se comprometeria de Isentá-lo da crítica. Teríamos liberdade

suficiente para condenar o Governo nas ocasiões necessárias,
disse.

Depois de revelar sua esperança de que até dezembro esteja
definido o novo quadro partidário, o parlamentar de Criciúma
acentuou que tanto a Arena como o MDB não podem permane­
cer , por entender que ambos os partidos não podem continuar

acumulando cisões. "E se o .Governo optar pela manutenção
das atuais legendas, estará se enfraquecendo, "já que não há

meio de conciliar tantas divergências".
Entende o deputado de Criciúma que um terço do MDB

deverá seguir o Sr. Leonel Brizola na criação do PTB, mas

advertiu que é possível que o Governo decida escolher as novas

'siglas; impedindo, desta forma, que ° partido do ex-governador
do Rio Grande do Sul surja como um movimento petcbista.

- Muita gente está se iludindo em fazer carreira em cima do

PTB. Mas ninguém se apercebeu ainda que os nomes dos novos

partidos .podern ser previ�m�nte determinados pelo Governo,
concluiu.
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TOMADA DE PREÇOS
N.O 07/79
AVISO

A Companhia de Desenvolvimento do Es­
tado de Santa Catarlna - CODESC, torna
público que fará realizar no dia 17�e se­
tembro de 1979, às 14:00 horas, em suà
sede à Avenida Hercílio Luz, 59 - 11.0
andar do Edifício Alpha Centauri, em Flo­
rianópolis, Estado de Santa Catarina, a

Tomada de Preços n.o 07/79, destinada à
aquisição de mobiliários para a·Diretoria
da Companhia em Brasília.
O Edital com as especificações, bem
como quaisql:Jer informações e/ou escla­
recimentos pertinentes poderão ser obti­
dos na sede da CODESC no endereço
su pracitado ou através do telefone (0482)
22-8299, em Florianópolis (SC), e, em

Brasília, na Diretoria da CODESC, SRT/
Norte, Avenida W-3, Quadra 702, Bloco
"P", Conjunto 2.123, fone (061) 226-1155.

Florianópolis (SC), 22 çle agosto de 1979.
Gerência Administrativa

----------------------------------�---------------------------------------------------------------------------------�

Chapecó (Sucursal) - A execu­

ção de obras rodoviárias munici­
pal, e intermunicipais foi a princi-
pal reivindicação apresentada
ontem ao governador Jorge Kon­
der Bornhausen pelos municípios
da microrregião do Alto Irani Ca-
tarinense.

.

A ASSOCiação dos Municípios
pediu o apressamento na pavi­
mentação asfáltica da rodovia
SC-467, interligando Xanxerê,
Bom Jesus e Abelardo Luz com

Rincão Torcido e a elaboração'
dos projetos definitivos e ainda a

implantação e pavimentação da
rodovia do trecho Bom Jesus­
Ipuaçu-São Domingos -Galvâo e

São Lourenço do Oeste.

A implantação e pavimentação
com asfalto da rodovia SC-466,
ligando Xavantina com Seára e

Xanxerê e a pavimentação de 29

.

quilômetros da rodovia, no

trecho de Ipumirim à Br-282, no
município de Fachinal dos Gue­
des, foram outras reivindicações
que o presidente .da Amai enca­

jninhou ao governador.
'Os demais pedidos, também do

setor rodoviário, foram: implan­
tação da estrada Qui!ombo­
X anxerê e estadualização das ro­
dovias: Seára-Xaxirn-Lageado
Grande -Entre Rios e São Domin­
gos; Quilombo -Sâo Tiago e São
Domingos; Concórdia-Ponte
Serrada-Palmas,
A Associação dos Municípios

do Alto Irani destacou a necessi­
dade da instalação de postos de
benefícios e assistência médica e

pediu" o apoio do governador
junto ao Instituto Nacional de
Administração Financeira da
Previdência Social.

Ao justificar seus pedidos, o

'presidente da AMAI, Rovilho
Bortoluzzi, lembrou que o Estado.
está bem servido de rodovias as­

faltadas, mas no Oeste existem
municípios completamente isola­
dos e, se persistir a situação, as

comunidades prejudicadas regre­
dirão. Observou ainda que a crise
financeira que é}tinge as Prefeitu­
ras torna impraticável a abertura,
pelos municípios, de novas rodo­
vias, lembrando que o sistema
viário é fundamental para o es­

coamento da produção agropas­
toril.
XANXERE
A Prefeitura de Xanxerê foi a

que formulou maiores pedidos ao
governador Jorge Bornhausen no

setor de obras públicas. O muni­
cípio pediu a construção de dois
bueiros celulares sobre o riacho
Xanxerê que está sendo canali­
zado em I mil e 100 metros atra­
vés de convênio, entre a prefeitura
e o DNOS no valor de Cr$ 9, I
milhões.
Uma ponte sobre o rio Xanxerê'

na divisa com o município de Xa­
xim, ponte sobre o rio Irani na
divisa entre Xanxeré e Xavantina
para circulação de riquezas agrí­
colas foram outros pedidos.
Xanxerê sugeriu a renovação de
convênios com o Fundo Estadual

Oeste reivindica obras
rodoviárias a' Bornhausen

de Apoio Rodoviário para encas­

calhamenta das estradas vici nais e
.

recursos financeiros para aquisição
de caminhões.

Sete milhões de cruzeiros foram
solicitados para a construção do
Centro Administrativo Munici­
pal, cujo projeto de engenharia
está concluído e a Prefeitura dis­
põe de uma área de 6 mil metros
quadrados. Um parque de expo­
sições para promoção de feiras
agropecuárias foi outro pedido. O
município dispõe de uma área de
76 mil e 600 metros quadrados.
Para enfrentar a demanda resi­

dencial , o município pediu a

construção de um núcleo habita­
cional com 105 unidades e outro
com 200 unidades . O asfalta­
mento da SC-467, no trecho
Xanxerê-Rincão Torcido, pas­
sando, por Abelardo Luz.. foi
outro item abordado, possibili-

I

tando ligações com as rodovias·
B R-282 e BR-153.
A instalação de uma Delegacia!

Regional de Polícia, uma unidade
de Coordenação Regional (Edu­
cação), um curso superior e a con­

solidaçâo do distrito industrial
receberam promessas das autori­
dades. O prefeito Bortoluzzi sa­
lientou que a prefeitura adquiriu
uma área de 522 mil 410 metros

quadrados para criação do dis­
trito industrial e pediu maior a

gilidade do governo nas decisões
da Codisc - Companhia de Distri­
tos Industriais de Santa Catarina.
Além de Xanxerê, ós municí­

pios de Abelardo Luz, Faxinai
dos Guedes, Gaivão, Ponte Ser­
rada, São Domingos, Vargeão e

Xavantina mantiveram audiên­
cias com o governador Jorge Bor­
nhausen, expondo memoriais de
"apoio ao setor agrícola e viário.

-FUNDO�ISCAL BAMERlNDUS·157
ADMINISTRADO PELO BANCO BAMER,INDUS DE INVESTIMENTO S/A.

RELATÓRIO DOS FUNDOS 1°. Semestre de 1979

,Mês/Ano
Rentabilidade InversAo Rentabilidade

Cotação
Patrimônio

N�Cotas N�Cotistas
7'

no Exerclclo efl\tuadahá Acumulada, Llquldó
DEZ/73 ( 8,14) 6anos 224,27 2,21 27.348.286 12.374.345 80.153
DEZ/74 1,36 Sanas 250,68 2,24 48.166.722 21.490.182 104.267
DEZ/75 31,70 4anos 245,98 2,95 112.051.721 37.935.037 163.095 .

DEZ/76 23,78 3anos 162,71 3,65 191.864.216 52.568.472 194,618
DEZ/77 42,19 2anos 112,33 5,19 366.378.328 70.587,47? 215.188
DEZ/78 26,20 1 ano 49,33 6,57 527.232,565 80.491.756 237.109
JUN/79 18,32 Semestral 18,32 7,75 ,696.862.977 '89.892.931 238.462

INVESTIMENTOS

Os Administradores.

Prezados Cotistas:
Conforme disposições legais e estatutárias e, na qualidade

de administrad.ores do Fundo Fiscal BamerindusDL 157, temos
o prazer de submeter à V.Sas., o relatório de nossas atividades
relativas ao semestre findo em 30 de junho de 1979, assim como

um breve retrospecto de comportamento da economia e do
mercado acionário no período em análise.

MERCADO DE AÇÓES o Fundo Fiscal Bamerindus D.L 157 finalizou o semestre
com a cotação de Cr$ 7,75, representando uma valorização de
18,32%, superior às registradas pelos Indices BVe Bovespa.

O Patrimônio Líquido do Fundo fixou-se em

Cr$,696.862.977,OO representado por 89.892.931 cotas, signifi-.
cando acréscimo de 32,2% e 11,7%, respectivamente, aos vaia­
res registrados em dezembro de 1978.

A taxa de administração, referente ao 1� semestre de 1979
representou 1,80% sobre o Patrimônio Líquido médio do Fundo
no semestre.

As despesas e os encargos, com excessão da taxa de admi­
nistração, correspondem a 0,46% sobre o Patrimônio Líquido
médio do semestre.

O comportamento do mercado de ações, no decorrer do
1� semestre do exercício em curso, mostrou-se em geral positi­
vo, notadamente nos meses de Abril e Maio.

A presença constante dos Investidores Institucionais, prin­
çipalmente os Fundos de Pensão e os Fundos Fiscais 157, asse­
guraram um razoável nível de liquidez no mercado secundário.
páralelamente a expressivas valorizações em diversos titulas,
oom destaque para os de empresas privadas nacionais.

O indice da Bolsa de Valores do Rio de Janeiro (IBV) fixou­
se em 5.104 pontos valorizando-se 3,3% no semestre, enquan­
to o IBOVESPA, situando-se em 4.195 pontos, registrou um a-

créscimo de17,8%.'
'

Para o próximo período é esperada que de um modo global,
queo mercado reaja.tavoravelrnente a expectativa de menores

taxasinflacionártasemanutenção de razoável nível de atividade
econômica, enquanto fatores do próprio mercado deverão ser

suficientes para movimentar o sistema bursátil.

RETROSPECTO ECONÓMICO

o comportamento da economia no decorrer do 1�semestre
do exercício em curso, em que pese as diversas medidas restriti­
vas adotadas, mostrou-se em pleno desenvolvimento.

Com efeito, a produção industrial apresentou uma taxa
média de expansão (nos cinco primeiros meses do ano) da
ordem de 8,7%, nível bem superior ao registrado em 'igual pe­
ríodo do ano anterior.

Por outro lado, os esforços governamentais de redução do
nível inflacionário ficaram aquém do desejado, com um índice
acumulado (IGP-DI) de 24,9%, contra um acréscimo de 21 ,2% no

1 � semestre de 1978 .

No setor externo, a balança comercial registrou no 1 � se­
mestre exportações da ordem de US$ 6.750 MM (superior em
15,5% ao 1° semestre do exercício passado) e importações de
US$ 7.450 MM (18,3% superior ao sem/anterior), resultando
em um deficit da ordem de US$ 700 MM, contra o deficit de
US$ 457 MM registrado em idêntico período anterior.

Para o próximo semestre, é esperado um maior esforço no

sentido de reverter a espiral inllacionária, o que deverá se refletir
também no comportamento da indústria, ainda não afetada pe-
lasmedidas implementadas no curso do semestre. ,

O encareciménto dos preços do petróleo importado e a

limitação da oferta de excedentes agrícolas exportáveis, tam­
bém deverão irnpedlnurn comportamento satisfatório da balan­

_ça comercial, cO!Jl:>feUexoã'sobre_p balançO"gep'Igalllentos.• � f;$ ,�-.,. (c� �.. ,.)1), ' ..
,.

. w -... ';ii �' .... r'" � • ..,.

No decorrer do semestre, preocupou-se a administração
em concentrar os investimentos dos recursos a nós confiados,
nos setores da economia cujas perspectivas s� enquadrem nas

prioridades governamentais de desenvolvimento, e ao mesmo

tempo proporcionar uma maximização dos retornos esperados,
assumindo riscos compatíveis.

-

, ,Em vista destes objetivos-destacamos os investimentos nos
setores de Alimentação e Bebidas, Têxtil e Vestuário e Comércio
de Bens Populares, os quais em conjunto detém cerca de 50%
de nossas aplicações.

CONCLUSÃO

APLICAÇÓES SEGUNDOA ATIVIDADE ECONQMICA - POSiÇÃO EM 29.06.79

Finalizando, gostaríamos de agradecer aos Srs. Condômi­
nos pelo voto de conliànça em nós depositado e colocando-nos
à inteira disposição para eventuais esclarecimentos adicionais.

RESULTADOS

696.862.977 TOTAL 670.275

DEMONSTRAÇÃO DA POSiÇÃO FINANCEIRA DEMONSTRAÇÃO DO MOVIMENTO DO PATRIMÓNIO LiQUIDO

SETOR VL. EM MIL Cr$ %VL.
527'.232.565 CARTEIRA

Indústria de Produtos Alimentícios e Bebidas 172.676 25,76
18.009.893 Indústria Têxtil e de Vestuário 98.734 14,73
22.791.415 Comércio lojista - 64.475 9,62
5,652.535 Indústria de Máquinas e Equipamentos 61.884 9,23

46.453.843
Indústria de Eletrodoméstico 61.657 9,20

11.074.3'86 Indústria de Petróleo, Quimica e Petroquimica 42.305 6,31

2.548.966 Indústria do Cimento e Construçâo Civil 32.483 4,85

313.953
Indústria Madeireira 26.592 3,97
Indústria de Transformação 19,550 2.92

13.937.305 32.516.538 Indústria de Fertilizantes e Agropecuária 18.528 2,76
Indústrias Metalúrgicas 17,017

,

2,54

38.933.226 Indústrias Automotivas 14.156 2.11
Siderurgia - 13.904 2,07

34.757.848 Indústria de Auto-peças 11,300 1,69
,

Indústria Extrativa Mineral 7.493 1,12
Ramos Diversos 7.521 ---�1_g

77.238.615
- 13.815.815 63.422.800

BENS, VALORES E APLlCAÇÓES
Bancos 3.21'8.332

Patrimônio Líquido em 01.01.79
80.491.756,473 Cotas a Cr$ 6,55

RECEITAS E DESPESAS
Dividendos
Bonificação em Ações
Outras receitas

POSiÇÃO DA CARTEIRA EM 29 DE JUNHO DE 1979

Empresa Classe Quantidade Cotação Preço/Mercado %SlVlr.
daCarteira Ind. de Refrigeração Consul S/A. PRFB. 659,079 5,82 3,835.839,78

Cia. Cervejaria Brahma ORDN. 9.018.436 1.60 14.429.497,60 Mecânic.a Pesada S/A. ORDN. 1.181.518 3,15 3.721.781,70

Cia. Cervejaria Brahma PREF. 15.775.422 1.52 23.978.641.44 5,540
Cia. Vale do Rio Doce Í'REF. 1.874.341 1,62 3,036.432,42

MesblaS/A. ORDN. . 2.786.840 2,61 7.27,3.652,40
S/A Mineração da Trindade - SAMITRI ORDN. 2.249,095 1,23 2.766.366,85

MesblaS/A PREF. 8.014.533 2.59 20.757.640,47 4,044 Aços Villares S/A. ORDN. 269.724 1.60 431.558,40

Perdigão S/A. Comércio e Indústria PREF. 7.258.709 3,44 24.969.958.96 3,602 Aços Villares S/A. PREF. 1.712.696 1.35 2.312.139,60

Lojas Brasileiras S/A. PREF. 9.793.147 2.52 24.678,730,44 3.559
Emilio Romani & Cia. S/A PRI'A. 2.650.000 0.90 2.385.000,00
Cia.lndustrial de Conservas Alimentícias "CICA" PREF, 1.172.512 1.70 1 �:����::�. São Paulo Alpargatas S/A. ORDN. 3.064.132 2.55 7.813.536,60 Cia. Cimento Portland Itaú ORDN. 184.763 2.96

São Paulo Alpargatas S/A. PREF. 6.660.662 2,46 16,385.228,52 Cia. Cimento Poi1land Itaú PREF, 519.440 2,75 1.428.460,00
S. Paulo Alpargatas S/A. - Bon. a Rec. .ORDN. 286.413 2,55 730.353.15 Magnesita S/A. ORDN, 1.132.773 1,10 1,246,050.30
S. Paulo Alpargatas S/A.· 80n. a Rec. ' PREF. 626.066 2,46 1.540.122.36 3,817
Sadia Concórdia S/A. Ind. e Comércio PREF. 4.460.735 5,40 24,087.969.00 3,474 Magnesita S/A. PRFA. 338.715 1.20 406,458,00

.. Ca1é Solúvel Brasília S/A PREF. 5.928,747 4,05 24.011.425.35 3,463 Magnesita S/A. - Nom. PRFA . 4.4Ó6 0,90 3.965.40

CBV -Jndústrias Mecânicas S/A. PREF. 4.581.453 4,80 21.990.974,40 3,171 Magnesita S/A. - Norn.Int. ORDN. 41.131 0,81' 33.316,11

Refrigeração Paraná S/A. PREF, 7,796.897 2,50 19.492.242,50 2,811
IAP S/A lnd. Agropecuária ORDN. 1.609.841 0.95 1.529.348.95

Moinho Fluminense S/A Ind. Gerais ORDN. 4.915.778 3,81 18.729.1,14,18 2,701 Ferragens e Laminação Brasil S/A. ORDN. 1.508.398 1.00 1.508.398,00

Tecelagem Kuehnrich S/A. - TEKA ORDN. 433.125 2.80 1.212,750,00
Pirâmide Brasília S/Alnd. Com. PRFA. 624.000 2.08 1.297.920.00

Tecelagem Kuehnrich S/A. - TEKA PREF. 5.655.000 3.00 1€,365,000,00 2.621
Sano S/A.lnd. & Comércio PREF. 692.437 1,80 1.246.386,80

Ind. Têxtil Cia. Hering PR'FA. 4.120.000 4.24 17.468,800,00 2.519
Cia. Siderúrgica Belga-Mineira ORDN. 5�5.852 1,80 964.533,60

Brasmotor S/A. Empreend.,.e Partic. ORDN. 3.671.407 4,65 17.072,042,55 2,462 Tecelagem Sperb S/A. - Nem. PAEF, 875,000 1,00 875.000.00

S/A Moinho Santista lnd. Gerais ORDN. 7,701.912 2,20 16.944.206,40 2.447
Prosdócimo S/A. Import. & Com, PREF. 3.000 1,50 4.500,00

UNIPAR - União de lnd. Petroquimicas S/A.- Nom. End. ORDN. 1.871 2,98 5.575,58
Prosdócimc S/A. Import. & Com. - Nom. PREF, 597.000 1.00 597.000,00

UNIPAR - União de Ind. Petroquimicas S/A. Nom. End. PREF. 3.614.929 4,50 16,267.180.50 2,347
Móveis Cimo S/A. ORDN, 344.250 0,72 247,860.00

Duratex S/A.lnd. e Comércio PREF. 7.171,183 1,94 13,912.095.02 2.006
Móveis Cimo S/A. PRFA. 88.332 0,75 66.249.00

FNV - Fábrica Nacional de Vagões S/A. PRFA. 5.375.377 2.50 13.438.442.50 1.938
Móveis Cimo S/A PRFB, 265.700 0,75 199.275,00

Fiação e TeceI. São José S/A_ PREF. 2.617.000 5,00 13.085.000,00 1.887 Telecomunicações do Rio de Janeiro S/A.-Telerj- Nom. ORDN. 2.168.270 0,18 390.268.60

Arno S/A. -Ind. & Comércio PREF. 4.897.941 2,67 13.077.502,47 1,886 �ncora Comercial S/A. ORDN. 90.836 0.95 86.104,20

Manut. de Brinquedos Estrela S/A.' PREF. 4.148.672 3.07 12.736,423,04 1,837 �ncora Comercial S/A. PREF, 55.000 0.95 52.250.00

S/A. White Martins ORDN. 5,897..242 2,05 12.089.346,10
Ancora Comercial S/A. - Nom. End. ORDN. 146.250 0,54 78.975.00

S/A. White Martins- 80n. a Rec. ORDN. 28.000 2.05 57.400,00 1.752
Âncora Comercial S/A - Nom. End .• PREF, 153.750 1.00 153.750,ao

LojasAmericanas S/A. ORDN. 5.460.115 2.04 11.138.634,60 1.606
CBEI- Cia. Bras. de Eng. e Indústria ORDN', 374.400 0,90 336,960,ao

Tekno S/A. Engenharia Ind. & Com. PREF. 3.312.977 2.20 7.288.549,40
Metalflex S/A. Ind. eComércio PREF. 292.500 1,15 336.37�,ao

Tekno S/A. Eng.lnd. & Com. - Nom. ORDN. 986.304 3.00 2.958.912.00 1,478
Lider Táxi Aéreo S/A. - Nom. ORON. 150,000 1,00 15O.ooo,QO

Marcopo:o S/A. carroc. e Ônibus PREF. 4.140.983 2,47 10.228.228,01 1,475
Líder Táxi Aéreo S/A. - Nom. End. PREF. 150.000 i.oo iso.ooo.oo

Cia.lndl. SchlosserS/A. ORDN. 129.576 1,78 230.645,28
Lark S/A. Máqs. e Equipamentos ORDN. 433.332 0.60 259.999,20

Cia.lndl. Schlosser S/A. PREF. 4.817.221 1,90 9,152.719,90 1,353
Têxtil Arp S/A. - Nem. ORDN. 2ao.000 i.oo 200.000.ao

Cia. Iguaçú Café Solúvel PRFA. 1.003.000 4.10 4,112.300,00
Porcelana Schmidt S/A. ORDN. 11.679 0,30 3.503.70
Porcelana Schmidt S/A. PREF. 19.340 1,00 19.340,00

Cia.lguaçú Café Solúvel PRFB. 602.000 4,20 2.528.400,00 Porcelana Schmidt S/A. PRFA 9.670 t.oo 9,670,00
Cia.lguaçú Café Solúvel ORDN. 1,327 2,00 2.654,00 Porcelana Schmidt S/A. PRFB. 4.353 0,30 1,305.90
Cia.lguaçú Café Solúvel- 80n. a Rec. PRFB. 160.800 4,20 675.360,00 Porcelana Schmidt S/A. - Nem. PRFB. 16.773 i.oo 16.773,00
Cia. Iguaçú Café Solúvel- Bon. a Rec. PRFA. 401.200 4,10 1.644.920.00 1,293 Porcelana Schmidt S/A. - Nom. ORDN. 45.009 1,00 45.009,00
Brasilit S/A. ---- ORDN. 2.941.000 3.00 8.823.000.00 1,272 Porcelana Schmidt S/A. - Nem. PRFA 111,825 i.oo 111.825,00
Fertilizantes do Sul S/A ORDN. 819.170 1.99 1.630.148.30 Kelson's Ind. & Comércio S/A. ORDN. 975 0,40 390.00
Fertilizantes do Sul S/A PREF. 2.372.176 2,'l0 6.404.875,20 Kelson's Ind. & Comércio S/A. PREF. 404.598 0,38 153.747.24
Fertilizantes do Sul S/A. - Nom. PREF. 130.035 2,20 286,077.00 1,200 Comércio e Ind.lnduco S/A. PRt:F. 150,000 1,00 150.000 . .Ál
Cobrasma S/A. lnd. & Comércio PREF. 6.715.558 1,22 8.192.980,76 1.182
Pereira Lopes -IBESA Ind. Com. S/A. ·ORDN. 3.651.446 2,24 8.179.239,04 1,180

Cia. Brasileira de Refrigerantes ORDN. 117.000 0,79 92.430.00
Cia. Brasileira de Refrigerantes PREF. 52.200 0.80 41.760.ao

Bardella S/A Ind. Mecânicas PREF. ,2.148.692 3.53 7,584.882.76 1,094 Editora de Guias LTB S/A. ORDN. 339.133 0.38 128.870.54
Petróleo Brasileiro S/A. PREF. 4.333.069 1,53 6.629.595.57 Ind. Metal. N.Sra. Aparecida S/A. ORDN. 157.596 0,85 133.956,60
Petróleo Brasileiro S/A. - Nom. PREF. 393.556 1,41 554.913.96 Cia. Fábr. de Tecidos Dona Isabel ORDN. 154.641 0,22 34.021,02
Petróleo Brasileiro S/A. Nom. Bon. a Receber PREF. . 196.778 1,41 277.456,98 1,076 Cia. Fábr. de Tecidos Dona Isabel PREF, 374:620 0,20 74.924.00
Cia. Têxtil Karsten ORDN. 65.879 1,75 115.288,25 Fibam Cia. Industrial PREF. 129.997 0,75 97.497.75.
Cia. Têxtil Karsten PREF. 2.269.193 3,10 7.034.498,30 1,031 Cia. Telef. Bras. Minas Gerais ORDN. 27.495 0,12 3.299,40
Indústrias Romi S/A. ORDN. 3.143.153 - 1,23 3.866,078,19 Cia. Telef. Bras. Minas Gerais PRFA. 1.328 0,38 504,64
Indústrias Romi S/A. PREF. 2.095.436 1.35· 2.828.838,60 0,966 Cia. Telef. Bras. Minas Gerais PRFB. 51.352 0,39 20.027.28
Eucatex S/A. Ind. e Comércio PRFA. 2.250.000 2,88 6.480,000,00 0,934 Ducal Roupas S/A. ORDN. 61.682 0,26 16.089.32
Cia. Bras. de Petróleo Ipiranga PREF. 1.381.347 4,65 6.423,263,55 0.926
Nakata S/A.lnd. & Comércio PREF. 3.640.000 1.75 6.370.000,00 0.919

'

Ducal Roupas S/A PREF. 53.763 0,15 8.064,45

MANASA - Madeireira Nacional S/A. PREF. 2.000.000 2.48 4.960.000,00
Livraria José Olympio Edit. S/A. ORDN, 149.699 0.06 8.981,94

MANASA - Mad. Nacional S/A. Bon. a Receber PREF. 500.000 2.48 1.240.000,00 0.894
Livraria José Olympio Edit. f,fA. PREF. 119.111 0,08 9.528.88
Ind. Reunidas Leal Santos S/A. - Nom. PREF . 8.000 i.oo 8.000,00

Anderson Clayton S/Alnd. Com. ORDN. 4.237.258 1,46 6.186.396,68
.

0,890 Kalil Sehbe SíA. Ind. do Vestuário PREF, 778 2,65 2,061,70
Vidraria Sta. Marina S/A. ORDN. 2.560.000 2,38 6,092.800,00 0,879 Kalil Sehbe S/A. Ind. Vestuârio - Nom. ORDN. 8,464 1.00, 8,464,00
Cia. Cimento Portland Cauê PREF. 4.�02.440 1,33 5.988.245,20 0,864 Cia. Brasileira de Roupas PREF. 32,063 0.15

'

4,809,45
Inds. de Chocolate Lacta S/A. ORDN. 2.019.000 2,90 5.855.100,00 0,844
Confecções Guararapes S/A. ORDN. 2.188.272 2,65 5.798.920,80 0.835

Cia. Brasileira de Roupas ORDN. 12.375 0,15 1,856,25
Ford do Brasil S/A. - Nom. Int. PREF. 277 3,70 1.024,90

Siderúrgica Riograndense S/A. PREF. 2.255.971 2,40 5.414.330,40 0.781 Lojas Boa Vista S/A ORDN. 1,000 0,20 200,00
MetalúrgicaAbramo Eberle S/A. PREF. 2.328.983 2,30 5.356.660.90 0.773 Lojas Boa Vista S/A. PREF. 4,000 0,15 600.ao
Pirelli S/A. Cia.lnd. Bras. Ex/Dir. PREF. 5.105.771 1,02 5.207.886,42 0.751
Eluma S/A. Ind. & Comércio PREF. 3.580.402 1.41 5,048.366.82 0.728 TOTAL EM AÇÕES, . 670.274.823.12
Cia. Ferro Brasileiro S/A. PREF. 1.951.662 2.45 4,781.571,90 0.690
Sifco do Brasil S/A. PREF. 4.559.199 1,00 4.559.199,00 0,658 Letras do Tesouro Nacional 23.134.159.ao
Manah S/A. Com. & Industria PREF. 2.110.272 2,09 4.410,468,48 0,636 Valor da Carteira de Titulos 693.408.982,12
Premessa S/A./nd:& Comércio PREF. 5.647.471 0,75 4.385,603.25 0,633
Cia. Paulista de Fertilizantes ORDN. 3.710.270 1,15 4.266.810,50 0.615 Ativo Financeiro. 3.453.995,14
Metal Leve S/A. Ind. e Comércio PREF. 1.678.156 2,34 3.926.885,04 0.566
Construtora Mendes Júnior S/A. PREF. 3.092.000 1,25 3.865.000.00 0,557 Patrimônio Liquido . ....................................................•............................ 696.862,977,26

, CERTIFICADO DE AUDITORIA

CONTAS A RECEBER
Dividendos
Diversas

1.078.338
137.265 1.215.603

INVESTIMENTOS
Ações e Outros Til. a preço de
mercado (Custo Cr$ 576.930.031)

EXIGIBILIDADES
Diversas

693.408.982
Taxa de Administração
Corretagens _

Outras Despesas

- 979.940

696.862.977
VARIAÇÃO NO VALOR DA CARTEIRA

Avaliação a Preço de Mercado

RESULTADO NA VENDA DE TíTULOS

COTAS EMITIDAS E RESGATADAS
11.375.333.903 cotas emitidas
1.974.159.741 cotas resgatadas

PATRIMÓNIO liQUIDO

PATRIMÓNIO LÍQUIDO EM 29.06.79
8�.892.930,635 cotas a c-s 7,75

1. Examinamos as demonstrações da posição financeira e da movimentação do patri'nlôniQ
liquida do FUNDO FISCAL BAMERINDUS 157, referentes ao semestre findo em 30 de JUNHO de
1979. Efetuamos nosso exame consoante padrões reconhecidos de auditoria e com observância
da regulamentação própria em vigor, incluindo, conseqüentemente, verificações parciais em

registros e documentos contábeis, na composição da carteira de investimentos; em valores e

certificados de ações e títulos em poder de depositários e outros processos de comprovação que

consideramos necessários nas circunstâncias.
2. Em nossa opinião, as demonstrações "cima referidas traduzem, adequadamente, a posi­

ção financeira do FUNDO FISCAL BAMERINDUS 157 em 30deJunho de 1979," a evolução do seu
patrimônio liquido no semestre (indo na mesma data, de conformidade com os principias de '

contabilidad_e geralmente aplicados à espécie, adotlldos com uniformidade em relação ao periodo
anterior,

Curitiba/PR, 10 de>Agosto de 1979

EDGARD BITIENCOURT - Auditor Independente - Conl. CRC/PR 3080-AI-PF011 - DEMEC-RAI72/002-PF - CPF 000797749
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10 cidades terGO postos
. �

,
.

abertos domingo'em se

No Estado de Santa Catarina, 11 cidades
(Piçarras, penha. Joinville , Barra Velha,
Lages, Criciúrna, São Joaquim', São Fran­
cisco do Sul, Araranguá e Gravatal),
compõem o mapa 'da gasolina a ser seguido
nos finais de semana pelos turistas. A me­

dida foi conseguida depois dos apelos en­

dereçados do Ministro César Cals pelos
empresários da área do turismo; através da
Embratur.

. Contudo, estas cidades não escãpam ao

racionamento, já que embora os postos
abram aos domingos das 12 às 21 horas,
fecham às 17 horas de sexta-feira, para
abrir somente nodomingo.

\

Esta foi, segundo as autoridades, a única

solução para manter aquecido o movi­
mento de turistas, principalmente quando \

começa a chegar o verão, já que se perma-
.

necesse ii medida que vigora nas outras
cidades os prejuízos pata restaurantes, ba-

.

res , hotéis seria sensível.

De acordo com a decisão do Ministro
Cesar Cals, 87 cidades brasileiras, conside­
radas cidades históricas, estâncias e bal­
neários terão postos de gasolina abertos
aos domingos das 12 às 21 horas. A

medida, prevê contudo, que estas cidades,
mesmo sendo turísticas, devem estar no

mínimo, a I 50 quilômetros dos centros me­
tropolitanos.

Sardhall já tem aditivo
só para carros a álcool

Logo que a indústria automobilística nacional
comece a equipar seus veículos com o motor a ál­

cool, a Promax Bardhall lançará no mercado um

aditivo Proal, que adicionado ao álcool carburante.
elimina o processo corrosivo e ainda favorece a

lubrificação do motor. O produto é fabricado a

partir de matérias -primas não poluentes e não­
derivadas do petróleo, como arninas e glicóides.

Segundo os técnicos da Bardhall, o produto foi

especialmente criado em virtude do alto grau de
corrosividade do álcool, devido à maior concentra-

.

ção de água, e este é o maior problema enfrentado'
pelos fabricantes de motores a álcool. A frota de 2. 500
veículos que hoje circula tendo o álcool como com­

bustível , continua apresentando problemas de cor­
rentescda corrosão de algumas ligas do sistema de

carburação, na bomba de distribuição e no tanque.
Para os fabricantes e proprietários de retíficas,

'uma das. alternativas para a eliminação do pro­
blema seria a produção de novas ligas que não
fossem afetadas por esse tipo de corrosão. Por
exemplo, a substituição da bombade distribuição e

do carburador por material plástico ou então por
cromoção mais resistente. Quanto ao tanque de

gasolina, .urn revestimento de resina plástica pode­
na colocar um nrn ao problema.
Contudo, estas soluções devem demorar pelo

menos cerca de dois anos para' serem introduzidas
na metalurgia brasileira, e em vista disso, a direção
da Bardhall explica que mobilizou seus técnicos para
pesquisar um adiuvo que pudesse eliminar a corro­
são causada pelo álcool. Atualmente, a empresa
está produzindo o aditivo Proal apenas para as

frotas oficiais. -rnas' está 'pronta para lançar 9 pro­
duto no; rne.róf'dô' hlicil3ilal à$si:rlf que a indústria
automobilística comece'a eqúij§m:�eus veículo's:c'6m
motor a álcool.

.

'rfoodús/'
II'50 anos de ttadiçáo no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extremo Sul
Av. Osmar Cunha nO 15 - loja 17

Edifício Ceisa Center
Telefones 22-4906 e 22-0114

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bólsa Letras de'
.

Câmbio - custódia de títulos - incenttvos fiscais.
CORRETORA.DE VALOR!,S
MOBILlARIOS

• I!IOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL
C4UU'...t�"

_1ETlIII DIAROO Ir. .!�Jt.l�.
_ DA; IIOUA ... ..lQ.l ..O§.I . .l9.'lll

18VII BASE: o:M),m • 100

303,60 I ,303,54 I 299,50 I 290,31 262,08

COMPONENTES DO IIVEIOSCILA,çAo '"

I ONTEM + 0,02

I HA UMA. SEMANA + 1,37 lal\'XARAM
I ESTÁVEts.IHÁUM.�

RESUMO DAS OPERAÇ�S
N'I NEGÓCIOS QUANTIDADES

4.281.621,25

T1'TuLOS ""1t.1COS

.3 .020.115

Tf"rULOS

Tl"nJlOS 'RIVADOS

DlIIEITOIOESUIJSCRI(;I.O

I'UNDOS DL.1376 06 240.133

TOTAL DO DIA 37

ACOES MAIS NEGOCIADASAÇO,ES - COMPARATIVO

VOLUME
. VOLUME " 00

���_R�'b_DO���·�_,�I���R_EL_AÇ_ÃO����AÇ_O_ES��+-�_._,._oo-r_D_<A�
��fll�D������E �.517.73 100,00 ��I_R_EL_L_I�_0_P_C4_6+6_6_5._00_0-r'_5_,5�3
�OIA oIARI.... .353.38,( 252,35 tvIDR S MARINA DP 486.000 11,35

>-,:-:",;=;SC_������:.��j-�-.3-36-.-49-5j-7-2-8,-29-1 VI. LPA R.GAT;..S PPC37 467.840 10,9.3

�� -r4�.2�8,�._62_'t-l�7�0�0-16 �ERRO'ERAS pp ;��:�: l�:;��. 616 .300 lO) ,91 ,-�RA_SI_L_JU_TA_P_P_-,--__ ��

VAL. NOM. QUANT. ABT. MIN. MtO.

VALOR VENAL

Dl

F N V

ÁPAREClDi. PPBDI'f 1,00
2,60pp

AJmmll LAJ'GE OP 1,95
BllESPA PPcV16 0,67
BABB GRUIB OP 1,10
BELGO 1lI1rEIB. OP 1, 7Õ

03

00 Oli 1,38 1,40
PPC/17 1,50 1,48
� 0,80 0,"76
OPC/70 4,15 4,10
OP 3,40 3.10
pp 3,93 3,90
OPC/26 2,00 2,00

!DElI

lIRASILJUTA

1IRA.5KOTOR

CACIQUE
IDEII

CASA ANGLO

CASA I4A.SSOl'f

CIK ARATU

CHI ITAU

CIMETAL
COBRASMA

eOEST CONST

COM E IND SP

CONST lIETER

6"7.154,55

pp 1,20
OP 0,50
pp 2,35
PPC/07 0,86
ppe/07 1,52
PP 0,90
PR 1,02
PP 0,38
PT"C/12 3 ,3D
,PR 0,(,0
OPC/ll 2,65
prC/53 2,55
PR 1.,75
PP 1,95
pPC/17 1,24
Ppc/83 3,40
PPA 3,15

CRE1IER

,DENASA INV

DOCAS SANTOS

DURATEX

ECONOMICO

EWMA

ERICSSON

ESTRELA

MAx, ÚLT.

1.00 6 1,75 1,75 1,75

0,903.000
)43.303
70.000
12,1.(06
1Oo.ooe
).000
:,1.000

SC,QOO
11,).0::10
SO.(lCO
,;c.ooo
:;C.OOO
:,C,.00Q
:)\...coo:
)C .000
j{J.OOO
".:J . .','15

2 • ��.,t,
�GC .,OOC-
3" .200
15.0'j"
.::·.00,'

'Pl\B
PPBG/22
0"
m:
11'
m:
P:i
OT'C/22
(i?1
Gil'
P�fI
l'N.B
?N

.

1':;S
o:;

[/i'�/1�' ,

o:;
;;
!

.

:/lf.
0:r':/1"
T"';/lt

3::5C
I :J;1\�
';1;::;..) ::\;:;AL TIS
�f\NRr�tJL
T!,IF''':,:
I:'JX:!rii::Ü
1i-;'1,;
K,.':.,:.';:!'r::N
_,:; C:�CZ !;::;G
':':.C.t:?()l.
IJ:::i,.
I!Jl:l,:
:_.!J,I
-;':',1;,:,

0,')0
j , � 1

1,40
2,20
3,30
0,-50
0,00
O,Ba
O,óO
l, lC
! ,1 C
1. co .'

1:'..1,;
; ... '.:,:
:,I.;·?OS s;�/,

I:-,?\:

,��
. ",,�

PPC/18 2,20 2,20
p� INT 2,20 2,20
PPC/18 3,70 3,70
OPC/69 l,lO '1.,60
P'!'C/69 1,75 1,75
OP 0,76 ,0,75
LP SUE 2,25 2,30

PPBSUE'2,55 2,55
PPB 4,?0 4,(,0
ore/37 4,51 4,51
PPACJ7 4,70 4, BO

P!.!C/22 2,50, 2,50
ON 1 ��1 l,Ll
PN 1,40 1,40
JTC/Jé J,40 3,45

PT"C/2? J,80 3,éO
o:� 0,')5 0,55

O1'C/26 0,57 0,58

1TAVIlf,NCO

1Vi�i

r:.;i]SA

KARSTr:'�
1,75 1,75 LIC-H:'

1.204.000 + 6,0
569.000 + �;.
200.000

3.782:000
500.000 +10,0
230.000 + 2,9

:/:

Técnico fez

foto do óleo

jorrando.

Agora pode

ser punido
Manaus -. Por ter dado há dias ao
prefeito de Carauari, cidade do
interior do Amazonas, uma foto

que mostra o gás jorrando de um

poço perfurado em 1977, em
áreas do município. um funcioná­
rio da Petrobrás teria sido afas­
tado das pesquisas, tomadas sigi­
losas desde que uma empresa es­

trangeira passou a atuar na região
e descobriu novo poço de petró-
leo.

'

As revelações foram feitas a um

jornal de' Manaus pelo próprio
prefeito de Caravari, Sr. Rai­
mundo Simões de Albuquerque,
que reclama do fato de não ter'
acessc .ao andamento dos traba­
lhos de pesquisa de petróleo em

seu município e teme "a repetição
do ocorrido em Nova Olinda do
Norte, também no Amazonas,
onde o ex-presidente Juscelino
Kubitschek chegou a tomar
banho de petróleo, mas os poços
foram fechados",

Segundo o Prefeito Raimundo
Simões de Albuquerque; a Petro­
brás começou a atuar no municí­
pio de Carauari em 1977, e rogo
nas primeiras perfurações consta­
tou a existência de gás, petróleo
branco e em seguida o de cor

negra. O último poço de petróleo
foi descoberto já pela empresa es­

trangeira que vem pesquisando na

área através de contra to de risco.
O Prefeito de Carauari acen­

tuou que não só ele como toda a

população do município tem inte­
resse em conhecer os resultados
do andamento da pesquisa. pois a

exploração do petróleo, se deci­
dida, poderá beneficiar toda a re­

gião e, consequentemente, permi­
tir 0\ seu desenvolvimento mais
rapidamente.

Empresários dão
apoio total à
usina de gás

Os empresários do Vale do Itajaí subscreveram carta enviada ao

secretário Norberto Ingo Zadrozny, do Planejamento e Coordenação
Geral, manifestando intenção de participar acionariamente na composi­
ção da usina de gaseificação de carvão mineral; a ser brevemente
instalada na região, para atender os municípios de Itajaí, Brusque,
Gaspar e Blumenau. A correspondência, enviada no dia 28 de agosto
último; está assinada por empresários da Teka, Artex, Karsten, Cremer,
Sul Fabril, Indústria Têxtil Hering, Ceval Agro Industrial, Cristal
Blumenau, Tabacos Brasileiros, Eletro Altona, Fábrica de Tecidos
Carlos Renaux , Indústrias Têxteis Renaux , Buettner e Cia. Industrial
Schlosser.

.

Os empresários expressam, na coorrespondência, "satisfação pelos
entendimentos mantidos" entre o secretário Zadrozny, representando
o governo do Estado, e as classes prodútoras da região, em reunião

realizada na sede da Associação Comercial e Industrial de Blurnenau,
"com vistas à implantação de uma usina de gaseificação de carvão
mineral". Afirmam ai'rida que" tendo em vista a brilhante exposição",
feita pelo Secretário do Planejamento, "arespeito do assunto em pauta,
vimos manifestar-lhe, nossa intenção de participar acionariamente na

composição da respectiva empresa de gaseificação, propondo-nos a

subscrever II % do seu capital total'.'.
AS REUNIÕES
A primeira reunião, convocada pela Fiesc e com a presença do

governador Jorge Bornhausen no dia 2,3, serviu para a discussão global
de assuntos referentes a implantação das usinas" de gaseificação de

carvão, traçando-se os primeiros esboços da forma jurídica que teriam
estas usinas. A partir daí, as regiões indicaram seus representantes:
Região Litoral Norte: Osvaldo Moreira Douat e Raul. Schmidt;Vale
do Itajaí: Peter Gabel e Klaus Hering; Planalto: Cléo de Assis e

Augusto Yamamoto; Sul: Valério Gomes, Raul Hülse e Edson Gaid­

zinski, além do representante dos mineradores, Fidélis Barato.

Na última terça-feira, dia 28, os empresários voltaram a se reunir'
.

nesta capital, com o Secretário do Planejamento, Ingo Zadrozny, para
tratar da formação jurídica das usinas. Como não houve consenso, o

Secretário do Planejamento solicitou aos empresários que voltassem a

discutir o assunto entre si, para que na próxima: reunião, marcada para
o dia 5, quarta-feira, apresentassem idéias mais-definidas a respeito da
criação das usinas de gaseificação, bem como idélas sobre distância e

pontos de consumo. Estas decisões servirão de subsídios para a elabo­

ração dos ante-projetos de instalação das usinas. Ficou decidido na

manhã de terça-feira, dia 28 que a maioria ,do capital para a formação
das usinas será particular e que a participação do governo será feita i!
través da Celesc, que também ficará com a administração das usinas.

_ A implantação das usinas de gaseificação, a partir do carvão mine­

ral, consta de projeto já aprovado pelo Ministério de Minas e Energia,
visando à substituição do óleo combustível nas indústrias. Em princí­
pio, o Estado de Santa Catarina poderá ter quatro usinas: uma instalada
no Sul, outra no Vale, no Norte e no Planalto. Cadausina, deverá
custar I bilhão e 200 milhões de cruzeiros, cabendo ao_governo-fyderal
uma participação de 80%, em forma de empréstimos; 11% caberá aos

empresários e 9% ao governo do Estado. A participação de cada em­

presa será na proporção do seu consumo.

Em baixa
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Conferência
.

do Carvão tem

quase todas

as vagas

tomadas
Já foram preenchidas 135 das

150 vagas fixadas para a I Confe­

rência Nacional do Carvão, mar­
cada para os dias 13 e I � de se­

tembro, no auditório da Univer-
i sidade Federal de Santa Catarina,
prom-oção dó Governo do Estado
através da Secretaria da Indústria
e do Comércio, com o apoio do

Ministério das Minas e Energia.
,

A Conferência, que terá a pre­
sença do Vice-Presidente Aure­
liano Chaves e do Ministro César

Cals, além de autoridades e parti­
cipantés de todo o País, objetiva o

. debate dos aspectos relacionados
com o aproveitamento do carvão

nacional como elemento energé­
tico .

Segundo informou o.Coorde­
nador da Secretaria Executiva da

Conferência, Carlos Passoni Jú­
nior, Secretário Adjunto da Se­
cretaria da Indústria e do Comér-

A s aplicações nos fundos fiscais 157, administradopor
bancos de investimento, mostram-se cada uez menos'
atraentes, a julgar pelos números de sua rentabiligad�.
Na verdade, nenhum desses fundos conseguiuapresentar
rentabilidade superior à evolução dos preços nos 'últimos
cinco anos. De acordo com dados da Fundação Getúlio
Vargas, citados pela GazetaMercantil, a inflação media
pelo índice geral de preços teve um aumentode 521,2 por
cento, de janeiro de 1974 a junho último, enquanto o

fundo 157 que mais rendeu neseeperíodo, o Brascan, teve
uma renúzbilidade de apenas 485,2 por cento.

--

.Visita

Cttmprindo um programa de visitas a rede de reyendas da
Massey-Fergusou em Santa Catarina, esteve ontem em 1110-
rianópolis, o sr. Juergen Engelbrecht, Diretor-Presidente da'
Massey-Ferguson do Brasil, acompanhado dos srs. 'Waldyr
Lobo, Gerente de Marketing da empresa e João Mathias
Ebbesen, Gerente Regional para o Sul do Brasil. Em Floria­
nópolis, visitaram a CEMAQ, revendedora. de máquinas
rodoviárias eagrícolas daquela comarca.

"
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3.44
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'1,25,
J,4)
3.21

917.000 ,+ 2,9
3.305.000 + 0,6
374.000 - 5,0

1.068.000 - 1,2
500.000 + 3,0
.55.000 - 0,2
245.000 - 3,B

1.147.000 + 9,0
595.000 +20.0

1.250.000 - 1,7.
'470.000 + 2,2

3.612.000 + 1,9
545.000 -10,5
403.000 + 0,9

+ 1,7.

. .

cio, são os seguintes os temas a

serem abordados: O Carvão Mi­
neral no Balanço Energético Bra­

sileiro, a cargo do Ministro César

Cals, das Minas e Energia; Com­
plexo Carboquímico da África do

Sul, pelo Sr. J. C Hoogendoorn,
Diretor da South African Coai,
Oil and Gas Corporation Limited;
o Problema Energético Mundial e
sua Projeção no Brasil, a cargo do
Vice-Presidente da República,
Aureliano Chaves; O Carvão Na­
cional como Alternativa Energé­
tica, pelo sr. Osvaldo Palma, Se­
cretário da Indústria, Comércio,
Ciência e Tecnologia de São

Paulo; Problemas de Mineração e

Beneficiamento do Carvão, por
Affonso Carlos Seabra da- Silva

Telles, Diretor da Scientia; Estru­
tura Administrativa do Carvão,
Política de Produção e ele Preços,
pelo sr. Paulo Emílio Souto;
Coordenador Técnico do Carvão.
do Conselho Nacional do Petró­

leo; Gaseificação do. Carvão, a

cargo do Presidente da Compa­
nhia Estadual de Gás do Rio de

. Janeiro, Roberto Silveira; O Car­
vão Nacional como Redutor Side­

rúrgico, a cargo do sr. Marcos

Contrucci, Diretor da Tecnome­

tal; e, Alternativas de Transporte
do CarVão e Política de Comercia­

lização, pelo Secretário de Plane­

jamento dê Santa Catarina,
"

Norberto lngo Zadrozny.

AfirmaHoepck�do ComércioS/A, filial de SãoMiguel
do Oeste�,�têrd apartir de amanhã, a.reuendedora autori­
zada da Agrale S/A - Tratores e Motores, fabricante dos
tratores marca "Agrale 4100 e 4200", a diesel. O ato de
instalação da revenda está mdrcado para as 10'horas de
amanhã, quando aHoepcke oferecerá um coquetel em sua

loja, à ruaXVdeNovembro 577, emSãoMiguel do Oeste.
.�
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500.000 2,3
30J .000 4,7
100 .000

149.000 + 1,2
450.000

330.000 - J,6
130.000 ... 4,5
494,OOO

.

568.000
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EM FLORIANÓPOLIS
HOTEL E SORIEDEM

Rua FERNANDO MACHADO. 39
Fone5 22-8144 e 22-8424

Assembléia
A Sadia-Concórdia S/A - Indústria ,e Comércio, de

Concórdia, reúne
-

hoje seus acionistas em Assembléia
Geral Ordinária, às 14h30m, em sua sede social, à rua

Atílio Fontana, 86, naquela cidade, quando será apre­
ciada a seguinte ordem do dia: Tomada de contas dos

adminietradores., exame, .discussão e votação das de­

monstrações financeiras referentes ao exercício encerrado
em 30 dejunho último; deliberação sobre a destinação do
lucro líquido do exercício e distribuição de dividendos;
fixação dos honorários dos administradores, além de

I outros assuntos de interesse da sociedade:

,

'.
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BESC FINANCEIRA SIA. Crédito; Finan-c. e InvestimentoS - Bescredi

Antonio Alves Filho
Diretor

Visto do Conselho Fiscal

Ruy Ferreira BorbaFilho Mario Olinger Marcelo Sabmo Rupp

Mario Luiz dos Santos
TC-CRCSC-5078

"

Florianopolis � Santa Catarma
CGC n.? 83.880.427/000'1·59

BALANÇO PATRIMONIAL

ExerCido
Atual

..... _ 832.948.827.09
..

' li08.702'.633,BO

ExerCido
Anterior

750.9,68.723 ..95

�23.735.297,20
.27.233.426,75
27.233.426,75

ATIV.o
,/

Passivq

C�I��II���a;+;bi;i� �.,. ,.

Hecursos Governamentais para Repasses
Outros Recursos
Recursos Transit0rios, .. '. '

Banco Central - Assistência Financeira.
Outros Recursos

Exigi"el a Longo Prazo
Titulas Cambiais.
Recursos Governamentais para Repasses
Outras Exigibilidades a Longo Prazo .

Banco Central - Assistência Financeira.
Outras Exigibilidades.

Resultados de Exercrclos Futuros.
Rendas Antecipadas.
Lucros não Realizados

Patrimônio Liquido.
Capital Social .

De Domiciliados no Pais
De Domiciliados no Exterior.
Aumentos de Capital

.

(-) Acionistas - Capital a Realizar.
'Reservas
Reservas de' Capital
Reservas de Aeavaliaçóes
Reservas de Lucros
Lucros ou Prejuízos Acumulados.

24.246.193,29
23.959.950,94

286.242,35 _:,

77.195.355,37 118.804.098,12
77.195.355.37 118.804.098,12

.CO"�ANHIA 1 A8IIL ..... � OID."_'
.

lazsIft Ql' .L,UiI: "-,uv ........"" • ..,._
- .....,. •

AÇoe = PPO/21 1.26 1,27 2.889.000 - 0,1
lLPABG.f.S PPO/37 2,68 2,66 1.188.000

1I1C XOII'AK oPc/oS 0,92 0,92
- 227.000

BOAVISTA PN 0,92 0,92 50 -,000 /
llRAD IN'fEST PN 1,85 1,88 202.000 + 1,0
ERAllESCO PJ' 1,BO 1,80 .52�OOO ... 1,1

EBAHIlA PPC/Ol 1.53 1,53 428.000

Exercício
_., " , A,tual

..

" 1 •. c, 89� .l�8 .,19él',58.
.. J-:'��;.I.Ii.) '"'1'.578.467,62
'n • 7.578.467,62'

Exercicio
Anterior

80j ,Q42.172., 10.
2:103.807,21
2.103.807,2'1

n

135.054.302,87 115.038.863,91
70.720.000,00 52.000.000,00
70.720.000,00 52.000.000,00

63.915.248.72 54.480.509,08
39.242.909,84 48.783.171.24

24.672.338,88 5.697.337,84
419.054,15 8.558.354,83

Circulante
Disponibilidades
Caixa e Bancos c/Movimento
Letras do Tesouro Nacional. ,

F-inanciamentos. Aefiminciamentos e Repasses
Financiamentos
Refinanciamentos
Repasses de Recursos Governamentais
(-) Provisão para Devedo.res Duvidosos
Outros Creditas e Valores
Titulas e Valores Mobiliarias
(-) Provisáo para Oscilaçao de Titulas.
Rendas a Receber,
Outros Creditas e Valores
Realizãvel a Longo Prazo

.

Financiamentos, Refi nanciarnentos e Repasses ,

Financiamentos .

Refinanciamentos.
Repasses de Recursos Governamentais
Outros Créditos e Valores
Titulas e Valores Mobiliarios
(-) Provisao para Oscilaçao de TItulas
Creditas em Liquidaçao . , ,_.. ,

(-) Provisáo para Devedores Duvidosos
Outros Creditose Valores de Longo Prazo
Permanente,
Investimentos,
Participaçoes em COligadas e Controladas
Outros Investimentos. . . . . . . ... , .

(-) Provísao para Perdas em Investimentos .

Imobilizado
Diferido
Total do Ativo

825.715.689,58 778.011..331,52
803.479.565,13 748.591.49179
25236124,45 32.826.671,03

(3.000.000,00) 3.406.831,30)
30:903.951,38

.

20.927.033,37
228.606,50

20.698.426,87
170,435.527,72
166.354.315,29
166.354.315,29

30.903.951,38
162.721.894,39
160.411.722,85
155.374.819,60
5036903,25

2.310.171,54 4.081.212,43

Total do Passivo .1.045.198.485,33 984.811.685,98
/

(3.320.591,02)
3.320.591,02
'2.310.171.50
18.278.482,36
6.012.719,06

6.012.719.06

1.593.168.70
1.593.168,70
4.081.212,43
13.333.986,16
1.257.741,31

1.257.741,31

12.076.244,85

DEMONSTRAÇAO DO RESULTADO DO EXERCICIO
MODELO DE PUBUCAÇAO

,

Exerctcio
Atual

73.425.257,28
68.377.400,27
1.806.148,92

E,xercício
Anterior

75.977 .772, 16
63.488.823,21

12.265.763,30

8.117.660,85 .

3.241 .708,09
45.860.440,25
2.851.717,97

4.371.288,10
39.226.552,52

.1.045 198.485,33 984.811.685,98

11.999.685,45
1.998.492,00

102.263,00

13.358.777,53
813.760,00

1 RENDAS OPERACIONAIS
Rendas de Financiamentos _

Rendas de Refinanciamentos.
Saldo do Semestre Anterior.
Lucros em Operaçóes Financeiras,. " , . , .. , ,

Ajustes de Investimentos em Coligadas e Controladas
Outras Rendas. Operacionais
2. DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas com Recursos de Aceites Cambiais ..

Despesas com Recursos Governamentais para Repasses
Despesas com-Outros Recursos de Terceiros ,.

Prejuízos em Operaçóes Financeiras . .. ,. .

Despesas de Pessoal
Honorários da Diretoria .. .,., ,..

Honorários do Conselho de Administraçáo
Honorários do Conselho Fiscal ,

Ajustes de Investimentos em Coligadas e Controladas
Outras Despesas Operacionais
3. LUCRO/PREJUIZq OPERACIONAL (1-2) .

4. RENDAS NAO OPERACIONAIS.
5. DESPESAS NAO OPERACIONAIS. . . . .. .,... . . . ..

6. CORREÇAO MONETARIA DO EXERCICIO'... .-...... .

7. RESULTADO DO EXERCICIO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA (3+4-s±6) .

8. PROVISAO PARA IMPOSW DE RENDA
9. PARTICIPAÇOES E CONTRIBtllÇOES .

Participaçoes de Funcionârios . . , , . , , , . . . . .. •.

Participaçóes da Diretoria,
Outras Participações e Contribuições
10' LUCRO UQUIDO/PREJUIZO DO EXERCICIO (7-8--9)
Lucro de Cr$ 0,0378 por ação ..

PreJUlzo

87.333,00

29.208.281 ,83
·27.564.817,03

898.425,05
941.833.16

(18.347.036,14)'
9.174.372,78
2.000000,00
4500.000,00
4.500000,00

24.986.63t,99
36.751.219,64

5.588.361,73
(12483448,34)
18.679.409,57
2.500.000,00
3.886.404,74
3463,827.74
422.577.00 .

2.674.372.78 12.293.004,83

NOTA EXPLICATIVA
Apesar do Banco Central do Brasil ter prorrogado para janeim de 1980 o prazo para adaptaçao ao noVo plano de contas (Circular 438 de 13.06.78) e conseqüentemente, a
implantação do regime de competência na apropriação da receita e despesa, esta Financeira Já se enquadrou neste semestre,

Em razáo de tal medida deixou-se de apropriar Cr$·102.457.629,02 de receitas e Cr$ 37.937.588,91 de despesas.
•

'0 saldo positivo de Cr$ 64.520.240,11, sera incorporado aos lucros, gradativamente nos próximos semestres .

Mutaçoes

DEMONSTRAÇAO DAS MUTAÇOES NO PATRIMÔNIO LIQUIDO

PatrimÔnio LIquido

Reservas

Capital de
Capital

52.000.000,00 57.962.909,84
52.000.000.00 42.341.512,05

15.621.397,79
18.720.000,00 (l8.720.000,00)
18720.000,00 (18.720.000,00)
18.720.000,00 (18.720.000,00)

:,:;,,,-S PE;.: T'"? 1:1:' (i,/;:; 0,85 392.000

1':"·:;�-;:3 :'WL0 Pi'C/26 0,10 0,)0' u8.000

1:\::::'.:.L L:. 'I;'. Tj':/le 3,1, J,20 697!OOO + 1,5

L----------'---___j----'----'-----'--'--�_�I �:\.::::�:... .,:,;,:1:' t)1'":':/,;9 2,03 ;:,10 y'..".OOO +" 5,9
OFERTA DE T1TULOS QUANTIDADE COMPRA VENDA r:::;�;"ü:�O F-;/O� 4,00 1.,00 10;.000

i-----'------------f-'-----f-'-----t----jl o:; 1,1:1' 1.�2 �:l.COO - 2,6
�g�������f���H§ :..I�':;,: pr.;/a 1.4(j' 1 "�� cOCJ .0.00

.

E
/.

a) Saldos no ImClo do xerCICIO,

1. Saldo Inicial
2. Correçáo Monetaria
b) Mutaçoes no Exerclcio
1. Aumento de Capital .

Com Reservas e Lucros,
Em Dinheiro ,

2. Outras Destinaçoes de Reservas e Lucros
Dividendos Extraordinarios .

Bonifiqlçoes em Dinheiro
3, Ajustes de Exerclcios Anteriores
4, Reversao de Reservas

..

S. Lucro Llquida/PreJulzo do Exerclcio
6. Destinaçao do Lucro do Exerclcio .

Reserva Legal ..

Reservas Estatutarias
Reservas para Contingéncias/'
Reservas de Lucros a Realizar
Reservas Especiais de Lucros ,

Aetençao de Lucros.
Dividendo de Cr$ 0.0378 por açao
c) Saldos no Fim do Exerclcio (A+B)
dJ Mutaçoes, no Património Liquido (A-C)

70.720000,00 39.242.909,84
18720000,00 (18720.000,00)

Reservas
de

Reavaliaçóes

Reservas
de

Lucros
24.538.620,25
20.697.351,86
3 841.268,39
133.718,63

Lucros ·ou Total
Prejuízos Exercicio ExerCido

Aéumulados Atual AnteriDr
.

134.501.530,09113.983.519,93
115.038.863,91 98.394.580,16
t9.462,666.;a 15588939-17

419.054,15 552.772,78 1.055.343,98

.\.

133.718,63

2.674.372,78 2.674.372.78 4.175.343,98
(2.255.318,63)
(1'33.718,63)

Helio Mario Guerreiro
Presidente

Nilton Jose Cherem
Vice�Presidente

24.672.338,88
133.718.63

I -­

(2.121.600,00) (2 121.600.00) (3.120.000.00)
419.054.'5 135.054.302.87 115038.863,�1
419.054.15 552.772.78 1.055.343.98

Heinz Wegner
Diretor

Cesar Ramos
Diretor

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ladrões levam imagens do
século XVI em Laguna .

.

T H I B. UNA L . D E J u S T I ç A

"CONCURSO'PARA AGENTE
ADMINISTRATIVO

EDITAL N.o 18/79

De acordo com o Regulamento do Concurso, torno PÚblicoque foram considerados
habilitados na prova, de datilografia, os candidatos abaixo:
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A vítima foi a Igreja Matriz Santo

Antônio, situada no Centro da cidade de

Laguna. Além da imagem de São Miguel,
do século XVI, os ladrões' levaram vários

objetos de valor incalculável, como seis

castiçais de ouro e inúmeras coroas de

prata. Os ladrões desapareceram com os

objetos sem deixar nenhuma pista (')U sinal
de arrombamento. A população já marcou

para terça-feira a realização de duas
novenas em desagravo pelo que ocorreu óntelT,J.

São Miguel, a Imagem rnals venerada, não está mais em seu lugar..-===========================
I

. : Ao completar um ano LILI": a� repercussão que teve este

(imagen, da igreja da Lagoa.da roubo, obrigou o vigário An­
:: completar um ano que as irna- tônio Jerônimo Hert a fechar
: gens da igreja da Lagoa da \ as portas da igreja, mas

i Conceição. em Flo�ianópolis, mesmo assim os curiosos e

: foram roubadas: a igreja Ma- fiéis entravam pela sacristia e

-tnz Santo Antônio, de La- verificavam ':o serviço que foi
: guna, recebeu' a visita de ladr- feito na nossa igreja".
ôes que levaram do interior

• inúmeros .objetos e peças de
I valor histórico e artís\'j,90>W-
• calculáveis. Uma imagem de
(São Miguel, datada do século'
.XVI. com 90 centímetros de
:altura, inúmeras coroas de
[prata e seis castiçais.em ouro,

: desapareceram dd seu inte­

[rior. sem que ficasse qualquer
; sinal de arrombamento ou uti-
; lização da força para que os

� responsáveis pudessem en­

Ilrar.

• Na terça feira próxima, dia
; de Santo Antônio, serão rêali­
Fadas duas novenas em desa­
-gravo ao que ocorreu naquela
: cidade. sugestão apresentada
:pela primeira pessoa que
: notou a falta dos objetos sa-

: cros e da imagem de São Mi­
iguel, Nail Lima Ulisséra.

O fato ocorreu na rnadru­
!:gada de ontem e pela manhã

�- inúmeros fiéis compareceram

"até
a igreja, na praça central

�de Laguna e, chorando, que­
t,riam de volta os objetos e

l:imagens roubadas. A enorme

xou todos estes sistemas de
protcçuo abcrt o, e a porta Sl Ill-

plesmente encostadas".

faca que, desde as primeiras
horas da manhã, passou a ser
manuseada. Além da faca en­

contrada junto -ao muro da
igreja. Uma peça de tecido es­

tampado e um pedaço de
corda com aproximadamente
cinco metros de comprimento
encontram-se em poder da
igreja.

sei bem a maneira que eles
. agem. Não iriam voar tão
alto. pois são "ladrões de gali­
nhas" .segundo expressão dele
próprio. No entanto.

mostrava-se preocupado.
apesar de nada poder fazer no
caso. tanto que ao saber do
fato logo pela manhã.
comunicou-se com a .Delega-:
cia de Furtos. Roubos e; De­
fraudações. falando com Ja­

ceguay Marques Trilha "na

esperança que a experiência
obtida na investigação do
roubo das imagens da Lagoa
da Conceição. pudessem nos

levar a algum lugar e se possí- .

vel à descoberta dos autores
deste roubo".

TENSÃO
"Isto que aconteceu aqui

vai causar uma tremenda ce­

leuma em nossa cidade e não
sei como as coisas vão se .re­

solver por aqui. disse o padre
Antônio. "Coisas desta natu­

reza, que eu me lembre -

disse - foi o roubo em 1976
do medalhão que existia em

volta do pescoço da imagem
de Santo Antônio (padroeiro
daquela cidade e da igreja)".
Além disso é bastante comum
acontecerem arrombamentos
na. caixa de coletas que existe
ao lado da pia de água benta.

UMA FACA
Uma faca comum de co­

zinha (Trarnontina) foi dei­
xada pelos ladrões num muro

ao lado da igreja. O detalhe
importante é que esta faca
(cuja possível u(!llza'çã'B'3inda

. é ignorada) tinha no seu cabo
uma mancha de tinta ver­

melha. a mesma' que se en­
contra numa calçada junto à
igreja: igual ainda a que foi
utilizada para a pintura de pa­
redes do salão paroquial. Os
nomes das pessoas que fize­
ram esta pintura são de co­

nhecimento do padre Antônio
(dois) ma, preferiu nao revelar
o nome "pois estas pessoas
podem estar inocentes. e eu

não vou colocá-los no fogo".
Na parte de trás da igreja

por onde, possivelmente. te­

nham entrado e saído os ladr­
ões, inúmeras pegadas ainda
podiam ser vistas, muito em­

bora padres da igreja, operá­
rios que realizam serviços no

seu interior e inúmeras outras
pessoas já tenham caminhado
por cima, o que torna impos-'
sível qualquer investida no'
sentido de conseguir pistas. A
mesma coisa aconteceu com a

PROFISSIONAIS
A primeira pessoa a notar'a

falta das imagens e dos demais

objetos, foi Nail Lima Ulis­
séia, que ao entrar na igreja
nas primeiras horas da
manhã, acabou em prantos ao
notar o que havia acontecido.
Nem o vigário, Nail Ulisséia,
ou qualquer outra pessoa com
livre trânsito junto à igreja,
sabe qualquer coisa sobre o

roubo.
No entanto. algumas pis­

tas, foram deixadas pelos
ladrões. Em primeiro lugar.
eles entraram por uma porta
lateral que, se estivesse fe­
chada, seria' .'bastante difícil
de-ser arrombada: três trincos.
dois embaixo e outro em

cima, um ferrolho e ainda a

chave. Deduções primeiras do
próprio padre Antônio é de

que "os ladrões que estiveram

aqui. além de conhecerem as

dependências da igreja,
devem ter contado com a co­

laboração de alguém que dei-

SEM PISTAS
No final da tarde de ontem

o delegado Péricles Farias, de
Laguna. travava um diálogo
bastante significativo com

Nail Ulisséia ao telefone. "Eu
não tenho nenhuma pista que
possa me levar aos responsá­
veis pelo roubo. Não estamos

equipados e tenho apenas um

comissário por dia para tratar
de todos os casos que apare­
cem". Embora Dona Nail in­
sistisse para que alguma pro­
vidência fosse tomada. Péri­
eles tentava a todo custo ex­

plicar que nem as delegacias
mais equipadas poderiam ten­

tar prender os ladrões, "ainda
mais a gente na situação em

q ue se encontra"
.

Ele opinou sobre este roubo'
de imagens. afirmando não
acreditar que tenha sido feito

por alguém de Laguna. "CO­
nheço bem os "gatos" daqui e

�------------------------CASOMALTEZA--------�--------------�

Empresas cariocas mostram
Parentes de vítimas
ainda estão sem

qualquer explicaçãointeresse no resgate Pai de 10 filhos. residente na Barra da Laguna. Jerônimo Mi­
randa (pai de João Miranda. um dos operários que morreram) tem
uma reclamação à fazer sobre o caso: "Nenhum responsável pela
firma em que meu filho trabalhava me procurou para dar qualquer
explicação sobre a morte de João. A embarcação "Jerônimo" que

-

meu filho construiu com capital que lhe arranjei e que estava sendo

utilizada no transporte do óleo e do milho do navio Malteza até o

porto, continua cheia de milho. fedendo e com alguns equipamentos
da firma".
Sensibilizado com a morte de seu filho - ele completaria 31 anos de

idade ontem - Jerônimo, sua esposa e filhos, afirmaram nada poder
acrescentar sobre o caso. "se meu filho estivesse VIVO.

talvez a
.

gente. pudesse dizer alguma coisa para

vocês. mas ele morreu e as informações que te­

nho são de terceiros". Numa sala cheia de familiares ele fazia ques­
tão de desabafar: "Na segunda-feira passada um cara da firma me

mandou ir até o porto para solucionar o problema do barco do meu
filho. Fui lá mas não tinha ninguém. Deixei avisado para que procu­

rassem em casa. mas até agora não deram satisfação alguma".
"PELO RÁDIO"

Um exemplo do pouco caso para com a família de João Miranda

(assim para com as demais). foi o fato de que seu pai soube da morte

pelo rádio: "Deu que quatro operários haviam morrido. Aí comecei

a pensar o que poderia ter acontecido. pois sabia que mcu filho era

bom de braço. nadava até ficar roxo. Mais tarde disseram no rádio

que os operários tinham morrido no porão do navio. então eu fiquei
mais preocupado ainda. meu coração começou a saltar. Postenor­

mente deram os 'nomes dos que haviam falecido e o nome do meu

filho estava junto".
Um dia antes da sua morte. João Miranda. disse que havia

sentido falta de ar ao entrar num daqueles porões. confirma Jerô­

nimo. que ainda lastima o fato "da gente só dar importância as

coisas depois que um drama acontece". O pai do operário falecido

trabalha desde os 12 anos como pescador. tem atualmente 61 e ainda

sai. "para o mar grosso buscando peixe". Impressionado com' a

morte de João. ele também encontra-se bastante preocupado com a

embarcação alugada pelo depositário do Malieza. Cari Ramos.

Disse que o barco "Jerônimo" estava alugado por Cr$ 4 mil desde

que estivesse sendo utilizado em serviço e Cr$ I mil se parado. "O

que também me deixa preocupado é que aquele milho podre que o

mau cheiro não deixa a gente chegar perto. pode com o tempo ser

danificado c a(se vai mais uma fonte de renda da 'família toda".

Duas empresas cariocas estão interessadas em

resgatar e retirar de Laguna o navio Malteza,
encalhado desde dia 26 de maio último, informou
na tarde de ontem o advogado Adib Massih. na­
quela cidade. Trata-se das firmas Hidromare Tre­
filan do Rio de Janeiro que, segundo. Adib, "po- I
derão retirar a embarcação encalhada num prazo
máximo de oito dias, descontado o tempo para o

deslocamento do canteiro de obras até a praia do
Gi, em Laguna.

'

Dentre os comentários existentes naquela ci­
dade, generalizados em toda a população, há um

"
q ue informe ter desaparecido 900 galões de óleo

: do porto de Laguna, e uma pergunta levantada

!� por um armador lagunense: "Quantos navios este
I Cari Ramos já retirou 'do mar?

INDENIZAÇÃO
� Enquanto isto a família de dois operários mor-
• tos (João Miranda e Vanilde Pacheco de Souza)

entrou com/ação na Justiça exigindo indenização.
impetrada pelo mesmo advogado. Adib Massih.
que denunciou irregularidades trabalhistas. ou

seja, nenhum dos quatro mortos tinha sua doeu­
rnentação em dia.

O acidente que vitimou quatro operários que
trabalhavilm na retirada do óleo do navio enca­

lhado na praia do Gi , caracteriza-se como um caso
típico dc acidente de trabalho. bta aíirmaçào é

fe!ta pelo advogado Adib Massih c pelo dclcgndo
; Pendes Farias. de Laguna que. para concluir o
, mquérito instaurado. falta apenas ser ouvido o

depositário do navio. Cari Ramos Vali.
Adib afirma que sua posição "c no sentido de

defender os interesses das famílias de duas das
vítimas (João Miranda c Vanilde Pacheco de
SOuza), existindo dois problemas a serem resolvi-
dos O .

'.

bi. pnrneiro e o rccc imcruo dos encargos
trabalhistas (os operários n:1O eram pagos há
algum tempo) c a concessão de indcniznçào pela
morte dos mesmo,". Na tcrcn-Ici ra última o advo-

gado recebeu a visita de um dos representantes da
firma responsável pelos trabalhos que estão ,sendo
desenvolvidos naquela cidade. sendo certificado

de que os encargos trabalhistas serão satisfeitos e

as indenizações serão cobertas pelo seguro.

Segundo Adib a situação torna-se desespera­
dora. uma vez que a esposa de Vanildc ("N I DE").

ficou com três fi lhos (com problemas cardiacos).

. para serem criados e uma situação fi nanccira bas­

tante precária. No entanto o advogado vai aguar­
dar o resultado do inquérito da Delegacia de Polí­

cia para definirquais os passos a serem dados no

futuro.

RESGATE
Como procurador judicial das firmas Hidromar

e Trefilan. ambas do Rio de Janeiro, o advogado
Adib Massih afirma que em oito dias elas poderão
retirar o que resta do navio Malteza. Em quatro
de julho deste ano ele entrou com uma petição
junto àjustiça requerendo a prioridade na retirada
da embarcação. "Infelizmente - diz o advogado
- a petição foi posterior a apresentada por Cari
Ramos Vali. mas não descartamos a hipótese de
uma futura e possível composição entre as partes
interessadas para a retirada do Malteza.
Comcruarios que circulavam entre 0' morado­

res daquela cidade. informaram- que a Fundação
de Amparb à Tecnologia e Meio Ambiente

(FATMA) está gastando cerca de Cr$ 40 mil para
que o milho seja retirado. "impedindo que a popu­
lação possa fazê-lo gratuitamente". Outro é no

sentido de que "os caras que estão retirando o

milho e óleo do navio. em nenhum lugar de Para­

naguá ao Rio Grande do Sul. fizeram este tipo de.

serviço e não sabem o que é retirar do mar um

navio encalhado. Uma das firmas que se apresenta
com outro nome é especializada na industrializa­

ção de ração em Itajai". disse um armador lagu­
nense.

Torna público ainda, que as provas de Português, História, Geografia, O.S.P.B., Mate­
mática � Código de Divisão e Organização Judlciáriasdo Estado, serão realizadas no dia
dois de setembro próximo, às nove horas, no Instituto Estadual de Educação, com entrada à
Rua Anita Garibaldi.

Os candidatos deverão comparecer no local das provas, com trinta minutos de antece-
dência, munidos do cartão de inscrição . ,

SECRETARIA DO TRIBUNAL DE JUSTiÇA. AOS VINTE E NOVE DIAS DO MES DE
AGOSTO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E NOVE.

PAULO GONZAGA MARTINS DA SILVA
SECRETARIO
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Fontan largou definitivamente o futebolpor não conse­
guirmais conciliar suas atividades extra-campo com o Join­
ville. Sua maiorpreocupação, agora, éreceber-d� TJD a

certidão que pediu para provar que nunca foi punido, e

remeter a documentação à CBD para se habilitar ao prê­
mio Belford Duarte. Tomara que o Tribunal de Justiça
seja rápido com os documentos de Fontam. Ele merece

toda a consideração de nossas autoridades esportivas
como exemplo que representapara ojogadorprofissional
brasileiro. Apesar do pouco contato que tive com ele só vi

motiuospara recolher as melhores impressões. É um cara

sensacional, raridade num esporte que trata muito mal
todos aqueles que nele se envolvem. A imagem de Fon­

tam, pelo que significd como dignidadeprofissional deve
serpreservada e transmitida a gerações futuras. Fontam,
homem ejogador de bola, é o exemplo maior de honesti­
dade que tenho até hoje para guardar no tempo que já
somei como cronista esportivo.

,

Acho que não poderia ter escolhido assunto melhor,

para começar a coluna de hoje.

•

•
Pedro Lopes decidiu divulgar a escala de árbitros. so­

mente na véspera das rodadas, certamente para evitar

"'en�o;tos" nos trios indicados pela COCAF. Isso contra­
ria a opinião geral de que nossos juízes são cidadãos

acima de'qualquer suspeita. Claro, .caso contrário, nã,o
entendo a razão de tanta cautela. Quer dizer, os próprios
dirigentes daFederação estão colocando seus árbitros sob
suspeição.

•
o Dalmo não tem culpa, jaí, na cara de Pedro Lo­

ele é apenas um ínstru- pes, pediu seu afasta­
mento nas mãos dos que mento do Departamento
.manobram o futebol de Técnico, teve gente que
S anta Catarina ao sabor tle bateu palmas para a Fede­
seus interesses. Se 'o ár- ração, num declarado
bi

-

f
'

ítro e raco e entra nessa apoio ao dirigente cuja
é outro problema mas os cabeça estava sendo pe­
grandés 'culpados perma- dida, Ficar em cima do
necern intactos. Quando' muro .é ,fácil e as vezes

E.dnei Carvalho, presi- mais conveniente. O difi­
dente da Chapecoense, no cil depois é levar o tombo
Conselho Arbitral de Ita- sem se machucar.

A torcida gaúcha
(de Porto Alegre,

,

especialmente) e,

os dirigentes
da dupla Grenal
já descobriram
um apelido para
a Copa Brasil
que começa

(começa?)
dia 16:

"Coca Brasil".

Depois de observar com Luiz Ca�los Bezerra, pre­
muita atenção e por várias sidente do Figueirense,
vezes o teipe da Cultura
mostrando o gol de Se- que, no fundo de campo,

binho, anulado porDalmo agitava-se muito recla­

"Boz zano, concluí qu e mando de mais um crime
realmente houve impe- marca Bozzano com en­

dimento no lance. Mas 'de dosso efecediano.

•
Cine Coral, sessão de 22 horas, sábado último e o filme

"Liberdade Sexual". O leitor José Osvaldo Gonçalves­
telefona furioso, queixando-se de umjogador doAvaí que
teria promovido verdadeira algazarra no cinema, ao

ponto de quase provocar uma' briga com espectadores
sentados ao seu lado. O José Osvaldo, que se diz torcedor

auaiano fanático, gara_nte que o referido atletaperturbou o
.

ambiente com piadinhas grosseiras e comentários mais
ainda. Registro a queixa por se tratar de um jogador
bastante conhecido e que sábado marcou um autêntico
gol contra.

_,
Com tanto jogador do Rio do Sul

transferindo-se para o Adolfo

Konder, daqui a pouco o Avaí

:vai ter que mudar a cor de sua

camisa, incluindo o amarelo

junto com o azul.

Quem conhece as cores
'

riosulenses sabe do que estou

falando. Brincadeira a parte, quero ver

como fica o Avaí no fim do ano, d�pois de devolver'
Os empr'estados e liberar

os que têm passe livre.

,Sobrarão só o Dacica,
o Zeno e o Osmar.

Bezerra diz que houve coação
à arbit_ragem em Criciúma

Depois de anunciar em Cri­

,ci úma que faria uma represen­
tação contra o árbitro Dalmo
Bozzano, na Federação Cata­
rinense de Futebol.vopresi­
dente do Figueirense, Luis
Carlos Bezerra, ontem mudou
'de idéia ao conversar com

outros dirigentes do clube, e

especialmente COm aquele que
classifica como seu consultor

pessoal, o advogado Harry
Krieger - que além de conse­

lheiro do Figueirense tem bom
trânsito na Federação, por ter
sido presidente do TJD até

poucos meses atrás.

Bezerra, à tarde, explicava
que o clube não ficará alheio
ao problema da arbitragemde
Dalmo Bozzano, especial-

mente na última partida. Mas
revelava a mudança de estra­

tégia de ação:
-Resolvemos que.antes de

tomar qualquer atitude, con­
versaríamos com os mandatá­
rios da Federação. Falamos
com uma pessoa de direito
sobre os incidentes, e não soli­
citamos nada. Aguardaremos
as determinações da Federa­
ção, mas ao mesmo tempo
continuaremos reunidos, dis­
cutindo nossa posição.
A noite, realmente o presi­

dente voltou a reunir-se com

os diretores do clube, e de­
nunciava ainda a "pressão ir­
resistível sofrida pelo Dalmo.
em Criciúma, onde foi agre­
dido ao se retirarpara seu ves-

tiário no intervalo do jogo,
pelo Aderlei PO_I1o, eperdeu o

pulso, se acovardando, dei­
xando de lado a hombridade
necessária para dirigir o

jogo".

Bezerra se disse "envergo­
nhado por compartilhar de
um futebol que ainda vive des­
tes quadros", e salientava a

necessidade de haver um poli­
cialmento mais eficiente para
proteger os árbitros, "como
existe no Orlando Scarpelli,
onde, na minha gestão, nunca
aconteceu nada parecido,
porque aqui se respeita a au­

toridade, a pessoa do árbitro,
inclusive o torcedor, seja qual
for sua tendência".

Liga, Blumenauense quer'

punir I?almo com rigor

Rebelo explicou que, de
Segundo o presidente da

LBF, o que não pode aconte-

çer "é essa falta de responsabi­
lidade do árbitro, que sim­

plesmente deixa um bandeira
que estava escalado espe­
rando e leva outro que nem ao

menos tinha autorização de
atuar em Criciúma", Comen­
tou que já estámantendo con­
tato com a Federação Catari­
nense de Futebol, "para que
Dalmo Bozzano e o bandeira
Osvaldo Quirino Filho, que
atua nas categorias inferiores,
sejam punidos severamente".

'

Pinga e Marquinhosl: novos
e sérios problemas de Jorge

Para enfrentar o Joaçaba, o
., técnicoJorge Ferreira poderá

, ser forçado a modificar o time
do Figueirense em três posi­
ções. Balduino está automati­
camente suspenso pela expul­
são em Criciúma, e além dele,
também Marquinhos e Pinga
devem ficar fora do time por
lesões. O ponteiro é o pro-

, blema mais' sério, RPis torceu
, ., f

' � 4f

o tornozelo e hoje faz um

exame mais detalhado, po-
• dendo, inclusive, colocar bota
de, gesso e não jogar mais no

hexagonal. Pinga, por sua

vez, sente urna contusão na vi­
rilha, e o prazo de sua recupe­
ração ainda não está previsto:
O técnico já começou a pen­

sar nas modificações, e se os

titulares que estão no depar­
tamento médico realmente
não tiverem condições para
jogar domingo, o time já está
definido. Terá Daniel
Djalma, Reginaldo, Casa�

,

grande e.Raulzínho; Serginho,
Doval e Édison; Sebinho, Ca-­
bral e Carlos Roberto. A deci-

Figueirense
considera

tudo normal
,

e não reclama

Â, divulgação da tabela do

, campeonato nacional da tempo­
rada, no Figueirense, não trouxe

qualquer surpresa, porque o

grupo foi praticamente o espe­
rado, a exceção dos clubes de Ser­
gipe, e a ordem dos jogos foi con­
siderada normal. O presidente '

Luis Carlos Bezerra, ao analisar a
tabela, ontem.c1assificou-a como
razoável, e não fugiu aos comen­

tários que já hayia feito sobre a

representação do nacional para
seu clube:
-N ão .esperávamos grandes coi­

sas. Para o Figueirense, o cam­

peonato nacional, hoje em dia,
representa apenas uma comple­
mentação à temporada de ativi­
dades da equipe. Tanto que os re­

forços que estamos buscando,
vem para dar um suporte ao time,
que já está montado, e para serem
te,'ltados, já visando a temporada
e pdncipalmente o campeonato
catarinense de 1980.
ParI! ele, enfim, o nacional será

a fórmula de ter compromissos e

consequentemente um retorno fi­
nanceiro garantido até o final de
novembro, quando se encerra a

(ase cfassífícatória, Mas, por
1

outro lado, Bezerra não descarta
a possibilidade de ri Figueirense se

classificar à fase seguinte:
'

--Os clubes do nosso grupo,
'excessão do Internacional, que
tem uma certa tradição mas nem

anda tão bem, se nivelam, Por
isto até acredito numa boa cam­

panha, quem sabe a melhor do
Figueirense em campeonato bra­
sileiro, Porque, afinal, vamos sair
destas guerras que são os jogos no
'interior, no campeonato regional,
e o nível técnico da competição, a

são firial sobre as escalações
de Raulzinho e Carlos' Ro­
berto, porém, só acontecerá
hoje à tarde, antes do treino

tático, porque Jorge Ferreira
ainda espera pela palavra do
acadêmico Abel dó Rosário,
sobre o estado clínico de

- Pinga e Marquinhos.
Porém, não são só dois os

contundidos da partida com o

Criciúma. Ontem à tarde, na
revisão médica, também
Djalma, Serginho, Cabral e o
próprio Balduino se apresen­
taram machucados, mas com
casos de menor' gravidade.
Este foi o motivo para as mui­
tas reclamações do técnico à
violência do último adversá­
rio, e principalmente a con­

duta do árbitro Dalmo Boz­
zano:

- Nesta última partida, ele
se perdeu por completo, e aca­
tou a violência, além de ter

falhas comprometedoras,
como a anulação do nosso

gol. E tanto perdeu, a razão

nível de nacional, é bem superior,
já que há uma supervisão da CBP
e de todo o país.

'

'Por último, o presidente anali­
sou o boicote dos grandes clubes
ao nacional da maneira que será
desenvolvido, e disse que' "isto
não deve persistir nos próximos
anos, pois com torneios entre Rio
e São Paulo, o torcedor daqueles
Estados em pouco tempo estará
saturado". Para Bezerra, "os

grandes também dependem dos
clubes de porte médio, como o

Figueirense, e mesmo dos peque­
nos".

Avaí

-critica

elaboração

da tabela'

O assessor dó departamento de
futebol do Avai, Valdemar San­
tos, ao analisar.a tabela do cam­

peonato nacíonal , e

considerando-se que as séries pos­
suem apenas doze clubes, afirmou

I

que "ela poderia ser melhor ela­
borada,

_

sem grandes espaços
entre os jogos". O dirigente ainda
criticou o fato do Avai jogar as

três primeiras partidas fora de
casa e acred!ta que "o prejuízo fi­
nanceiro será inevitável".
\ Segundo Valdemar Santos, é
muito difícil emitír uma opinião
sobre uma tabela "em que não ti­
vemos nenhuma partidpação e

nem ao menos 101110S consulta-,
dos". O dirigente também consi­
dera que a classificação para a

fase seguinte da Copa Brasil é
muito difícil, pois "classificam-se
apenas duas equipes por série".'

,

Quanto aos espaços, existentes
entre ilspartidas que o Avai vai
disputar, Valdemar Santos diz
que "seremos obrigados a realizar
amistosos para avaliar as despe-

que entrei em campo e criti­

quei seu trabalho, e ele ouviu
calado, sem tomar qualquer
atitude.porque sabia estar er­
rado - disse o técnico.

Jorge também reclamou de
cartão amarelo que Sebinho
.recebeu, para ele inexplicável,
porque "o ,jogador, não fez
falta nenhuma e Ítem tecla­
mou da arbitragem - nem

tampouco seguiu a jogada
quando o Dalmo .apítou im­
pedimento no lance anterior,
ao cartão". Tudo porque
agora Sebinho tem dois cart­

ões, e com mais um ficará sus­

penso. Aliás, o mesmo pro­
blema ocorre com Djalma,
Reginaldo e Serginho, que
podem desfalcar o time em

partidas do returno.
-, Mas, agora, vou fazer

um trabalho de palestra, para
alertar a todos da necessidade
de se manterem calmos,
mesmo frente as mais sérias

adversidades - explicou
ontem Jorge Ferreira:

sas'', Entretanto, mesmo nos

jogos válidos pelo nacional, o di­
retor não tem dúvidas em afirmar
que "o prejuízo 'será inevitável".
Para ele, a Copa Brasil já não é
mais aquele campeonato nacional
que motivava a torcida brasileira,
pois os grandes clubes cariocas e

paulistas não estão presentes
nesta fase. "

Valdemar Santos ainda consi­
dera que a "nossa série é a mais
forte de todas as que participam
clubes catarinenses" e chega a

dizer que "se estivéssemos noutra
série a classificação seria muito
mais fácil". Entretanto, o diri­
gente-vê um aspecto favorável ao
Avai na tabela divulgada pela
CBD, "jogar contra o Internacio­
nal, a mais forte de todas,
�qUipes e com classificação garan­
tíãa em casa, é uma vantagem",
explicando que "no Beira-Rio a

derrota era certa".

Criciúma

não gostou
da fórmula

e tabela

CriciÚ'lDli (Sucursal) - O Cri­
ciúma não ficou s�isfeito com a

tabela' e fórmula de disputa da

Copa Brasil. Depois de citar a in­
clusão de equipes de Espírito
Santo na sua chave, o presidente
do clube" Aptenor Angeloní,
afirmou que seria melhor a regio­
nalização com os clubes dos três
estados do Sul sendo divididos em
duas chaves, classificando dilas
tquipes de cada.
E'- achou muito "esquisita" a

tabela e a fórmula de disputapara
o campeonato nacional, deste
ano, que foram divulgadas on­

tem. Ele já está prevendo ,proble­
mas,financeiros com a competi­
ção já que QS jogos marcados Par�

Dalmo Bozzano e José menos até que o ambiente
Carlos Be�erra viajaram esfrie por aqui e a sua ca­

ontem pa�a o Rio de Ja. beça' também. O que ele

.

d f _ _ fez em Criciúma quarta-,
Blumenau (Sucursal) - O pre- acordo com informações de O

neiro, on e rarao um ra- -

. _ .
sidente da Liga Blumenauense Estado, o bandeira que não

feira e, mais uma prova de d
�

b I J Alf d R, e rute o, oão re o e- atuou não foi Luiz Avancini e "

pido curso de atualização que Dalmo Bozzano e belo, disse que punirá o <ir- sim Alécio da Silva, que,se en-
de arbitragens promovido Celso Bozzano são os me- bitro Dalmo Bozzano, vincu- contrava em Blumenau, espe-

'

pela CBD. É bom que o lhores árbitros catarinen- lado aquela liga. Que, se- rando que Dalmo Bozzano o

Dalmo vá e fique por lá ses na atualidade s6 por- gupdo ele, teria lev.a�o o �an- levasse até Criciúma para

um bom tempo, pelo que a Federação quer.
deira Osvaldo QU1�no FIlho compor o trio de arbitragem
sem sua ordem e deixado em ' para o jogo o Estádio Heri­
Biumenau Alecio da Silva, berto Hulse, quarta-feira úl­
-que estava .escalado para o tima.
jogo Criciúma e Figueirense.

-Marcílio liberou
Bira Lopes' em troca

, ,

de Rogério e uma partida
tólio Guimarães, mostrando-se em dúvida

se passava ou não a iiúormação, acabou
cedendo e explicou: "Conversei com os di­

rigentes do Avai sobre a transferência de

Júlio César. Acontece que abrir o negócio
agora

. poderia prejudicar a
"

transação,
mesmo porque o Júlio César "ainda está

disputando o campeonato catarinense.

Mas ele poderá vir para cá. A negociação
do Lico também foi encaminhada- por

.

mim, pois ele nem estava na lista do Miro

Andrade",
-

COLETIVO
Por 4 a I, os jogadores que.aluaram com

a camisa dos titulares, pois Miro ainda não
definiu a equipe, derrotaram aos reservas,

ontem.à tarde, no coletivo apronto para a

,partida de amanhã, no Adolfo Konder,
comemorativa ao aniversário do clube,
contra o Operário de Mafra.

Os gols foram marcados por Dirceu,
Rosa Lopes, Valdeci e Zé Paulo, sendo que
o juvenil Macora descontou para os reser­

vaso O destaque do coletivo foi o goleiro
Barão, juntamente com Valdeci e Edson

Scoth, entre os' titulares. Nos reservas,

Celso Vicenzi teve a melhor movimenta­

ção. Hoje pela manhã Miro comanda um

recreativo, quando definirá a equipe.

O meia cancha Bira Lopes, que estava

emprestado pelo Atlético Paranaense ao

Marcílio Dias, e cujo passe foi comprado
, pêlo Avai, deverá chegar hoje pela manhã

à Capital. Em troca da liberação do joga­
dor, o Avaí realizará um amistoso em Ita­

jaí, com retida integral para o Marcílio, e

ainda cederá, em definitivo, o zagueiro
Rogério, de 19.anos. O centro avanteJúlio

César, do Joaçaba, também poderá vir

para o Adolfo Konder, pois, ontem, o ad­

vogado Anatólio Guimarães, ligado ao

clube joaçabense, foi encarregado pela di­
reção avaiana, segundo informou, para
iniciar as negociações .

Está confirmada para hoje a chegada de
Bira Lopes, porém o Avai entregará para o
Marcílio Dias o zagueiro. Rogério, um dos

juvenismais promissores do clube. Entre­

tanto, Otávio, ex-zagueiro do Criciúma e

do Rio do Sul, chegará na próxima
segunda-feira para preencher a lacuna dei­
xada pelo juvenil Rogério.
O advogado Anatólio Guimarães esteve

ontem à tarde, no estádio Adolfo Konder,

quando conversou com Miro Andrade.

Porém, a conversa foi praticamente a base

de símbolos, portanto incompreensível.
Mas, quando abandonava o. estádio, Ana-

o estádio Heriberto .Hulse não somente a ,23'de setembro, diante
devem proporcionar grandes ar- do Criciúma.
recadações porque o Criciúma Para Gomercíndo �Úi; presi­
terá que viajar muito. "Contra o dente da Chapecoense, a tabela
Grêmio, que seria nossamaior ar- satisfaz plenamente pois o time
recadação, o jogo será em Porto, vai fazer apenas uma viagem mais
Alegre. Depois jogamos quatro' longa, para jogar ein Vitória. "Os
partidas seguidas fora de casa, demais. ioaos serão no Paraná e

saindo, lá do Espírito Santo e indo RioGrande do Sul. E teremos boas
para Rio Grande, A tabela foi rendas em casa onde jogaremos
ruim para nós", completou Ange- contra o Grêmio, Maringá e o

loni. Joinville".
:pANO PRÃ MANGA O diretor de futebol, Moacir
Mesmo com as' dificuldades' , Sfredo, afirmou que a tabela é in-'

que apresentou, Angeloni ainda teressante pará a Chapecoense,
considerou a sua chave mais fácil apesar de classificar apenas dois
para a disputa do que aquela que clubes por chave.: "Nós' temos
inclui Avaí e Figueirense, "o condições de lutar por uma vaga,
maior problema disso é que só já que a outra certamente perten­
classificam dois times. Mas tam- cerá ao Grêmio. As demais equí­
bém tirando Internacional .e pes se equivalem".
Grêmio todos se equivalem. O ,O técnico Vacaria reconheceu
Criciúma está se preparando para que os adversários do grupo são
esta maratona", disse ele. niuito difíceis e por isso a equipe
Quando comentou a reunião precisa CQP.leçar vencendo para

dos grandes clubes do Rio e o en- aspirar Uma classificação. MãS,
contro previsto 'para o dia 6 de ele vê uma vantagem por conhe­
setembro, entre os grandes do cer bem o futebol gaúcho que
país, também no Rio, Angeloni neste chave tem quatro equipes.
coçou a cabeça e comentou; ,"Isso facilita um pouco embora se

"Esta história não vai acabar saiba que não será fácil conseguir
bem ainda vão ter muito pano prá uma das duas vagas no grupo".
manga. Esta fórmula de disputa
do brasileiro vai prejudicar mui-
to os times grandes e os pequenos
também".

serão realizados no estádio Er-.;
nesto Schlemm Sobrinho, e isso:
trouxe alegria aos dirigentes que ,.

'

terão condições de-auferir boas r'
rendas. Se o JoinvilJe poste-v
riormente for desclassificado, o :
investimento já estará compen- ':
sado.

Esse, pelo-menos, é o ponto,
'de vista do gerente de futebol,
José Pereira Sagaz, que chamou
de "espetacular" esses seisjogos.

'

"Se tivermos um pouco dé sorte
e conseguirmos vítórias; parti­
remos para as viagens com al­
guma, vantagem. A verdade é

•

que gostamos da tabela". 1

r Já O treinador Carlos Froner
demonstrou menos entusiasmo

pois por seu ponto de vista "não
podemos.diser q� uma tabc:la.é
boa ou má antes do início dos
jogos. Uma coisa que inicial­
mente P.Ode parecer boa para ,

nós, e ruim pará Os outros, pode
sofrer uma inversão. Tudo vai
depender. dos primeiros resulta- v

•

dos. Se forem positivos, viaja- '.:
remos mais tranquilos. E se ';
formos mal nesses jogos em'�
Joinville? Então a coisa se in­
verte".
Mas Froner demorou a decla- •

ràr alguma coisa positiva da ta­

bela do Nacional para '0 Join- ,

ville. Primeiro lembrou que a

coincidência dos jogos foi pro- '

gramada pela CBn dentro de'
um critério de economia. De-'

pois lembrou que a tabela será
boa com o Joinville vencendo
esses jogos em casa e concluiu
que, enquanto os jogos não
forem iniciados, "não se pode
dizer se é bOa ou ruim". Mas
observou preliminarmente um

ponto positivo:'
- Pelo menos seremos favo­

recidos neste início com os trei­
nõ:SYpoóc.<_i_�&aStecQm Via:
gens. Estaremos treinando e jo­
gãndo no local de ttaballlo, be­
neficiados ainda pelo bom es- •

paço entre um jogo e outro, pois
quase todos 'sc:rão aos domino.
gos".

Joinville

, Chapecoense
espera �oas

arrecadações
em Chapecó

ac�a que
foi muito

beneficiado

Joinville (Sucursal) - Se a re­

volta do Grêmio Porto Ale­
grense contra a ,tabela do Na­
cional, ameaçando desistência,
se' justifica pelos vários jogos
que fará longe de sua torcida no

estádio Olímpico, inclusive com
prejuíws finanCeiros, a Situação
do Joinville é exatamente

oposta. Os seis primeirÇ>s jogos

Chapecó (Sucursal) - A tabela do .

campeonato nacional foi recebida
cem natur.alidade pelos dirigentes
da Chapecoense e 'apenas uma

,preocupação ocorreu com relação
ao jogo do dia 16 contra o Rio
Branco, em Vitória, Mas os diri- '

gentes do ,clube já foram avisados
por Pedro Lopes q ue a estréia será
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PREPARAÇÃO/JASC
Em preparação aos Jogos Abertos de Santa Catarina á terem

lugar em Blumenau em outubro, às equipes masculinas de han­
debol, volei e basquete da Comissão Municipal de Esportes de
Balneário Camboriú. estarão realizando uma série de amistosos
no Paraná, No dia 6 de setembro as equipes estarão em Casca­
vel, dia 7.em Marechal Cândido Rondon e no dia 8 em Toledo.

'A.UT�M.ÓVEL CLUBE \
FOI eleita e empossada recentemente a nova diretoria do Au­

tomóvel Clube de Balneário Camboriú, ficando assim consti­
tuída: presidente: Antônio Cláudio Naschenverg; vice-
presidente: Balduínio Fabris, '

' ,

FUTEBOL DE CAMPO
Prossegue neste domingo o primeiro Campeonato Municipal

de Futebol de Campo de Gaspar, pnrneiro turno. Os jogos ,_

Chave A: Tupi x União, Textil x Figueirense, e Cruz Vermelha x

América. Chave B- Ferroviário x Patota, Catarinense x Ajax, e
Brasil, x Vasquinho. O Campeonato é promovido pela Comissão
Municipal de Esportes de Gaspar,

SKAT
Willy Wolf, do Clube de Caça e Tiro Serrinha de Vila Itou­

pava, com 4.298 oontos. consezuiu o orimeiro luaar no, III
Campeonato Brasileiro de Skat, que a Federação Paulista reali­
zou nos dias 25 e 26 no Clube Bragança Paulista em São Paulo,

. O torneio reuniu aproximadamente 250 jogadores dos estados
de São Paulo, Rio de Janeiro, Mato Grosso, Santa Catarina e

Minas Gerais. GerhardSchaede, com 4, 145 pontos, do Clube de
Skat de Agrolândia, fICOU com o segundo lugar e a terceira
colocação coube a Gustavo Rode, do Clube de Skar Massaran­
dubense, com 4.080 pontos, todos de Santa Catarina. Fran­
cisco Canolla , Teixeira, presidente da Federação Catarinense
durante o Congresso Técnico de Abertura, se propôs a traze;
pa�a Blum�nau em 1980, o IV Campeonato Brasileiro, quando
serao convidados Jogadores alemães, todos como "experts" no
assunto, visando uma maior difusão do skat no Brasil.

NATAÇAO
Já é bastante elevado o número de inscrições confirmadas

para a p�rticipação.do Troféu Independência Sul América; que
será realizado no dia 7 de setembro no Parque Aquático Júlio
Delamare, no Rio de Janeiro. Face ao grande número de inscri­
ções, várias federações farão provas eliminatórias neste final de
semana.

FUTEBOL JUVENIL ,

. A Argentina derrotou a Polônia no terceiro e último encontro
preliminar do Grupo B cio Campeonato Mundial de Futebol
Juvenil ontem por 4 a I. Jogando agressivamente, os argentinos
marcaram três gols no primeiro tempo, tranquilizando a equipe
para o segundo tempo, quando fizeram mais um gol e permiti­
ram aos poloneses a anotação de um, Com este resultado a

argentina ganhou o Grupo B com três vitórias, seguida pela'
Polônia com duas vitórias e uma derrota. As duas equipes estão
classificadas para as quartas de final, que começam amanhã.
Outros resultados de ontem: Hungria 2 x ° Guiné; Uruguai I x O
União Soviética.

'

TORNEIO INTEGRAÇÃO
Com o objetivo de se integrar nas comemorações da Semana

da/Pátria, a Federação Catarinense de Desporto Universitário
Promoverá de 1.0 a 5 de Setembro o VII Torneio Integração
Semana da Pátria, a ser disputado na modalidade de futebol de
salão. As partidas serão disputadas no Ginásio Charles Edgar
Meritz, do Sesc e na primeira rodada, que será neste sábado, os

f�oS são os seguintes: Polícia Militar x Aeronáutica; Exército x

vo�\he Marinha x Sesc.
,

As equipes masculina, feminina e infanto-juvenil de vôlei da
ComissãoMunicipal de Esportes de Blumenau viajaram anteon­
tem ao Paraná e Rio de Janeiro, para uma série de jogos amisto­
sos com vistas aos XXdogos Abertos de Santa Catarina. Em
Curitiba a CME jogou ontem no Palácio de Cristal, ginásio do
Circulo Militar. do Paraná, contra o Colorado Esporte Clube.
Hoje os atletas blumenauenses viajam ao Rio de Janeiro, onde,
amanhã e domingo.ijógam contra o Fluminense e o Tijucas
Tênis Clube. Segundo Daniel Rodrigues, secretário executivo da
CME de Blumenau, "estes jogos não tem como finalidade ape­
nas obter resultados, mas sim pretendemos elevar, a técnica de
nossos atletas e fazê-los acreditar em seu próprio jogo, umà vez

que o esporte amador deSanta Catarina é considerado excelente
em todo o naís".

. ,

, Visando.o Campeonato Brasileiro de Ciclismo, que será rea­

lizado em São Paulo entre os dias 8 e 14 de outubro, a Federação
Catarinense dê Ciclismo.convocou os seguintes-atletas para I

'formar a pré-seleção catarínenseBesc-Milron Della Giustina,
�fonso Ramos, Franco Sala, Ailton Souza e Silvio Emerson
Vieira; Hering - Rolf Ruff; Joaçaba-Vitorino Prado; Tigre -

Walmor Giovanella e Geraldo Bandoch; Pomerode-João Pizo­
latti e Hans Fischer. O técnico da equipe será o uruguaio Raul
Catroman, que está no país prestando assistência técnica à Fede­
ração Catarinense de Ciclismo. Santa Catarina é vice-campeã
brasileira por equipe e _campeã de-velocidade individual.
'UTEBOL DE SALAO .

A Chave Sul do Canipeonato Estadual de Futebol de Salão
deste ano será aberta neste final de semana em Criciúma. Os
representantes de Criciúma e Tubarão nas categorias adulto e

[uvenil farão as partidas do primeiro turno classifica tório
amanhã e domingo. Representam Criciúma na categoria adulto,
Criciúma e Palmeiras e na juvenil, Cesaca e Criciúma. Por
Tubarão participam Sogitur e Olímpico no adulto, e Olímpico e

Ferroviário no juvenil. Os jogos amanhã, 18 horas - juvenil:
Criciúma x Olímpico, Cesaca x Ferroviário. Adulto -Criciúma x

Sogitur e Palmeiras x Olímpico. No domingo, com infcío às 8
horas, haverá apenas a inversão dos jogos,
UNlVERSíADA

.

" -

O Brasil espera ganhar medalhas no atletismo e natação nas

. provas da Universíada, mas o chefe da delegaçãd, Waldemar
Francisco, não quis prever quantas nem de que metal. Explicou
que o astro principal do BRasil nesta competição mundial que
vai se realizar no Méximo é o nadador Djan Madruga, ganhador
de quatro medalhas nos Jogos Pan Americanos de Porto Rico e

considerado um dos poucos latino americanos com chances nos

Jogos Olímpicos de Moscou.
.

,

TENIS
O paraguaio Victor Pecci, pré-classificado em oitavo lugar,

venceu ontem o equatoriano Andre Gomez por 6/2, 6/4 na

segunda rodada do Campeonato Aberto de Tênis dos Estados
Unidos. Em outro jogo, o argentino José Luis Clero derrotou o

norte americano Mel Purcel por 6/2, 6�4.
'

Gaúchos vencem Brasileiro
,

de Tênis nas duas categorias
,
Com a vitória:

dos gaúchos no

tomeio rnâsciillno
e femininó por

equipes, terminou
ontem o Campeonato

Brasileiro de
Tênis da Juventude,

competição desenvolvida
desde sábado nas'

quadras do Clube Doze
de Agosto em sua
sede balneária de

Jurerê.
Mostrando uma

superioridade
indiscutível sobre
todos os demais

estados, os tenistas
do Rio Grande do sai
conquistaram todos
os títulos disputados
no Brasileiro, sendo

que em nenhum momento
tiveram sua

supremacia ameaçada.
A final de ontem

nó masculino foi
disputada entre

Rio Grande do Sul
e São Paulo e os

gaúchos.chegarain
a vitória por
dois a zero.

Eleutério Martins
,

venceu Oscar
Carvalho por dois

a' zero (6/2 k , 6/2) e'
Ivan Kley derrotou

Renato Joaquim
também por dois
a t:zero.(7/5, 6/4).

. A final por equipe
feminina foi entre
Rio Grande do Sul
e Santa Catarina e

os resultados foram
os seguintes:

Helena Wappler 2 x O
Rosana Mueller (6/2, 6/4);

Cristiane Renck' 2 x O
Tatiana Loureiro (6/0,6/2).

A entrega dos prêmios
foi feita ontem à

noite e logo depois
foi realizada uma
churrascada de
encerramento

do campeonato.
Eleutério nli errotou acar arvalho e ajudou o Rio Grande do'
Sul a ganhar o título po� equipe .

'

•

•

"Governo,não negou auxílIO
aos Jasc" (CarlosMuller)

Blumenau (Sucursal) - O líder da Arenana
Câmara deVereadores de Blumêfiãl:t, Carlos
Braga Muller, sustentou que, o Governo ct9'
Estado 'nunca negou auxílio 'a Blurnenau e

aos xx Jogos Abertos de Santa Catarina

que serão realizados em outubro. "Pelo con­
trário" explicou, "até já trouxe Cr$ I milhão

para que a Comissão Organizadora dos XX

.

Jasc possa cobrir os primeiros encargos".
Ele esclarece que pelo menos Cr$ I milhão
deverão ser ainda repassados para pagar
despesas com' troféus, impressos, viagens
dos juízes e pagamentos das arbitragens".
Disse que causa espanto que "um depu­

tado do MDB e o líder do Governo Renato
Vianna venham frontalmente atacar o Go­
verno do Estado e a Secretaria de Cultura,
'Esporte e Turismo, "dizendo que Blumenau
não está recebendo o que deveria receber.
Não sei realmente se este é o pensamento do
prefeito, porém, partindo do seu líder nesta

casa, é de supor-se que seja".
'

FALTA INFRA-ESTRUTURA
Para o líder arenista, "não é com quatro'

pedras' nas mãos (duas.com o deputado e

duas com o vereador) 'que vamos conseguir
algo de proveitoso para o nossomunicípio".
Lembrou palavras do próprio prefeito e

também do líder da bancada Jair Girardi,
quando reivindicam para Blumenau a sede

dos Jasc, dizendo que a cidade possuía
infra-estrutura à altura e por isso deveria

sediar à competição. "Mas não é isso que

parece: além de contar com o Centro Espor­
tivo do Ses; e o Galegão, as nossas autorida-

des querem montar uma intra-estrutura de
ú)l!in'a hofa e por'isso estão á reclamar ré­
cursos ao Governo do Estádo".
Prosseguindo, Muller sublinhou que "se

�Iumenau nã9 tem condições de sediar os
, Jogos Abertos, então que coloque as' cartas

na mesa, dizendo que não será realizado por
falta de estrutura. Alegar que não é�tá rece­
bendo verbas, quando se está, é coisa inad­
missível para homens públicos, como tam­
bém tentar envolver os atletas nestas quere­
las políticas que não levam a nada, pelo
contrário, denigrem os perseguidores do
ibope político".

PROMESSA DE Cr$ 6 MILHÓES
Contrariando as déclarações de Braga

Muller, o vereador .ernedebista Fausto
Schrriidt, disse não entender ii forma como o
Estado diz ajudar o município, "pois apesar
da grande soma que arrecada, ainda pensa
em levar o Serviço Autônomo Municipal de
Água e Esgotos para incorporar o seu patri­
mônio".

Segundo ele, é vergonhoso o auxílio de

apenas Cr$ I milhão, "quando a promessa
foi de Cr$ 6 milhões, fato confirmado tam­

bém pelo vereador Rodolfo Sestrem (MOB).
Ü' que causa estranheza diz o líder "é que
Florianópolis; embora possuindo toda a

infra-estrutura, tenha recebido no ano pas­
sado uma ajuda de Cr$ 12 milhões, não dis­

pensando a Blumenau idêntico tratamento,
apesar do município ser um autêntico carro

arrecadador a�s cofres est�duais".

Estádio do Operário
-terá iluminação,
garante Júlio César

'�tra (correspondente) - Ale o nnal deste ano o estádio do

Operário de Mafra, estará com iluminação, segundo promessa
do Secretário Júlio César, da Cultura, Esporte, e Turismo.
, Os dirigentes do Operário tiveram uma audiência com, o

Secretário, quando e�te garantiu que o Governador Jorge Kon­
der Bornhausen já determinou a Celesc que fizesse ainda este

ano a instalação da iluminação do'estádio de'Pedra Amarela.
As obras deverao ser iniCiadas dentro de aproximaaamenté

yinte dias e a notícia repercutiu bem na cidade, h;lVendo até

comemoração.
Os dirigentes garantiram que agora vão partir para a contra­

tação de bons jogadores para armar uma boa equipe visando a

disputa do Campeonato Estadual�do próximo ano.

Marcílio vai emprestar

Nico ao XV de Piracicaba
ltajaí (Sucursal) - O zagueiro
central Ademir de Almeida, o
Nico, do Marcílio Dias, reve�
lado nas divisões inferiores do
clube, poderá ser emprestado'
até o final do âno para o XV
de Novembro de Piracicaba,
onde já atua o apoiador Va­
dinho, também de Itajaí.
O jogador já manteve os

primeiros entendimentos com
o clube paulista, solicitando

l

50 mil cruzeiros de luxas e or­

denados de 14' mil cruzeiros
mensais. Recebeu uma contra

proposta de trinta mil de lu­
vas, com 14 mil por mês.
Pelo seu empréstimo o

Marcílio já' acertou seu pri­
meirO' amistoso após a des­

classificação no Campe�nato
Estadual. Será no próximo
dia 7 em Canoinhas, diante de
uma seleção local. Por esta

apresentação a equipe rece-'
berá 25 mil cruzeiros livres de
ônibus e refeição.
Como está para ser confir­

mada a realização de um 'tor­
neio quadrangular envol­
vendo Marcilio Dias. Carlos
Renaux, Rio do Sul e Interna­
cional, com início na próxima
semaria, este amistoso poderá
ser cancelado ou transferido
para outra data.

é carente, com a venda de Fumanchu, o afas-
'"'
tamento de Nunes e a contusão de Rober­
tinho. E este problema foi fundamental no

empate de O X O com o Campo Grande.
quando o time criou algumas boas chances e

não teve quem as concluísse,
Como o campeonato lhe dá folga no do­

mingo, o Fluminense deve fazer um amistoso
em Goiânia, contra o Goi��TEMPATE DECEPCIO!�A
O O X o de quarta-feira, com o Serrano.

decepcionou completamente a torcida do Bo­
tafogo, que foi em grande número ao Glorioso
ver o time após a boa excursão na Europa e

nada assistiu de novo: a equipe continuou er­

rando tática e tecnicamente, tentando furar o
bloqueio do adversário pelo meio. Por isto,
para domingo, em Campos, contra o Ameri­
cano, Jorge Vieira quer jogo pelas pontas,
com o que concorda Ziza, de novo como titu­
lar.

__;_ Nosso time errou muito e não jogou com
os pontas.' Se isto se repetir. domingo vamos

termais problemas C0m o Americano.
O time não deve sofrer alterações. Chi­

quinho e Carlos Alberto serão mantidos nas

laterais e Silva, campeão pan-arnericano, con­
.tinuará no comando do ataque, pois Luizinho
Lemos está mesmo afastado do elenco. A si-
tuação deste jogador, aliás, é bastante confusa
. Os dirigentes do Botaíogo o acusam de ter
feito umamanobra para ter seu passe vendido
a clubes europeus e ameaçam concretizar a

opção para a compra de seu passe e só vendê­
lo por seis milhões de cruzeiros.

Lito chega e tem escalação
garanti'da contra o América

Coutinho acerta dois 'iogos
da seleçâó com a'Espanha

Serginho cansou de receber
críticas. Quer ser vendido.

AVAí FUTEBOL'CLUBE·
Festejos Comemorativos ao 56,0 aniv'ersário

Dia: 01/09/79 - 07:00 h- ALVÓRADA FESTIVA, COM A FANFARRA DO IEE
EM DIVERSOS PONTOS DA CIDADE.
15:00 h - JOGO NO ADOLFO KONDER - AVAl E OPERÁRIO DE MAFRA
18:30 h - MISSA NO OOLÉGIO CATARINENSE PARA QUAL ESTÃO CON­
VIDADOS TODOS OS AVAIANOS CATÓLICOS.
�O:OO h - JANTAR NO LAGOA IATE CLUBE
Dia: 02/09/79 - 08:00 h - RECREAÇÃO AZUL PARA FILHOS DE TORCE­
DORES.

'a) Corrida do saco e) cabo de guerra,

b) quebra-potes f) pescaria
c) joqo da maçã g) rabo no búrro
d) palhacinho h) jogo do dardo
Obs.: Inscrições n'o Adolfo Konder a partir das 07:00 horas com MARCO
APOLO E SILENE SILVA, .

Dia: 03 e 04/09/79 - torn�io de dominó - Inscrições na TOCA DO LEÃO
04/09/79 - Shaw "AVAl E TRADiÇÃO" - No Adolfo Konder.
a) Roda de Samba '!

b) Seresta
Dia: 06/09/79 - Torneio de Canastra - No Lira Tênis Clube. (Preferencial-
mente para casais) ,

Obs.: Inscrições na sede do Avai com o Sr. Cardoso.
- Dia: 08/09/79 - Torneio da Integração.
Veteranos do Avai, Juvenis doAvai, Diretores do Avai e Clubes da Várzea­
Cidades Vizinhas e Seleção dos Cronistas esportivos de Florianópolis.
Para a arbitragem foram convidados juízes do passado e os trofé\.ls foram
solicitados a autoridades políticas do Estado.
- Churrasco de cQnfraternização (ALMOÇO) na TOCA DO LEÃO.

Valter Manoel Gomes
.

VICE-PRESIDENTE DE ADMINISTRAÇÃO E PROMOÇÕES

com o Re�1 Madri, segunda-feira, em Madri, foi
cancelado devido o péssimo estado físico damaioria
dos jogadores rubronegros.
Para enfrentar o Saint-Germain, Coutinho tem

. ainda alguns problemas: Zico, Tita e Júnior deixa­
ram o campo, após o jogo com ó Atlético de Madri,
contundidos e sua presença ainda é duvidosa, espe­
cialmente a de Júnior. Carpegiani, ausente em

Madri, deve voltar. O time jogará provavelmenté
com a seguinte constituição: Cantarele; Toninho,
Nelson, Manguito e Júnior (Antunes); Carpegiani
(Adílio), Andrade e Zico (Beijoca);Tita (Reinaldo),
Cláudio Adão e Julio César.
A delegação inicia seu retorno ao Rio amanhã

,pela manhã, devendo desembarcar no Galeão à
noite.

dente Antonio Gaivão e pedir que venda Ô meu

passe.' Acho que o momentp é ideal.
Os dirigentes do São Paulo evitam comentar esse

desejo de Serginho, mas o técnicoMario Jüliato viu
nessa declaração dó jogador um'si;mples desabafo.
\
- Qualquer jogador quer ser vendido; para rece­

beros 15 porcento. Serginho, porém, é um atacante

imprescindível ao time,do São Paulo e se depender
dp meu parecer, não será negociado.

,
'

'Por falar no treinador, ele se. mostra tranquilo
diante dos boatos sobre sua saída da direção téc­

nica, pois o presidente Antonio Gaivão vem sendo

pressionado no sentido de .substituí-lo.
- Estou muito tranquilo. Acho que meu tra­

balho vem correspondendo a confiança do presi­
dente. Tenho 13 anos de experiência e me considero

em condições �e arcar com a responsabilidade de

dirigir um grande time.

PRove Que VOCÊ
E UWI ATLETA"
Se você,.moça O.U rapaz, tem de 12 a 18 anos, venha participar das 5 provas esportivas do Pen­
tatlo Naclona.l (100 metros rasos, salto em distância, arremesso de peso, salto em altura e 1.500
me�r?S rasos): 9s vencedores da Final Nacional ganharão, como prêmio, uma viagem aos Estados

,

Unidos e poderao ser os futuros cam��ões olfmpicos.

Rio -O angolano Lito chegou de Portugal,
ontem, e diminuiu as preocupações de Oto
Glória para escalar o Vasco no jogo de do­
mingo contra o América. Ele trouxe todos-os
seus documentos e mostrou-se em forma ra­
zoável QO treino, garantindo praticamente a

sua escalação, providencial pata o técnico,
que não poderá contar com Paulinho e Guina,
ambos suspensos.

O time está praticamente definido com

Leão; Orlando, Ivan, Gaúcho e Marco Antô-
,

nio; Dudu, Zandonaide e Xaxá; Afrânio, Ro­
berto e Lito. Se Lito sentir os efeitos dos trei­
namentos até domingo, a única solução será
Oto Glória lançar o juvenil Serginho no

meio-campo, deslocando Zandonaide para a

ponta-esquerda. .

.RUI REI, DUVIDA
Além de já estar ganhando a fama de arti­

lheiro fantasma - ainda não marcou sequer
um gol - Rui Rei pode ficar fora do clássico
de domingo, por contusão, Ele sente a perna
esquerda e será submetido.a teste hoje. Se for
reprovado; Ivan Navarro colocará César no
comando do ataque, lançando o ex-juvenil
Serginho na ponta-direita. Merica, ainda con­
tundido, continua substituído por João Luís,
que começa a se firmar na posição.
FLU: REFORÇOS
Chegaram ontem pela manhã os paranaen­

ses, Parraro, Grite e Rubinho, cedidos pelo
Matsubara ao Fluminense, por empréstimo
até o final do ano. Deles, o que deve estrear
mais rapidamente é Parraro, que é centro­

avante, porque nesta posição' elenco tricolor

Rio - Em contato com Agustin Dominguez, do
Comitê Organizador do Mundial-82, ,o técnico
Cláudio Coutinho deixou praticamente assentada a

realização de dois amistosos entre Brasil e Espanha.
O primeiro seria no próximo ano, no Rio ou em São

I Paulo, e o segundo em 81, em Madri, no sistema de
reciprocidade. Os dois jogos só serão confirmados,
obviamente, se às alterações na CBF não implica­
rem em mudanças também na direção técnica da
seleção brasileira.
FLAMENGO
Ainda invicto, com duas vjtórias e um empate na

Espanha, o Flamengo encerra seu rápido giro na

Europa, hoje, às 15h3Omin (do Brasil), enfrentando
o Paris Saint-Germain, no Pare des Princes, na

capital francesa. O amistoso que seria realizado

_

São Paulo-v'Estou bem no São Paulo, gosto daqui,
mas diante de tantas críticas, entendo que uma

transferência seria benéfica para o clube, que pode­
ria receber umbom dinheiro, e paramim, por causa
dos 15 por cento. Aléni disso, acabariam esses co-

• mentários desag�àdá.veis a meu respeito". .

Essa declaração é do atacante Serginho, que anda
aborrecido com seguid \S críticas de dirigentes, tor­
cedores e da própria imprensa por mais uma expul­
são em sua carreira. O jogador ficou ainda mais
chateado com os comentários de que seria punido,
sem que a direção.do São Paulo o procurasse nesse

sentido, ou desmentisse a notícia.
.
- Tenho certeza de que não serei punido, pois

entendo ter sido. injusta a minha expulsão. Creio
que no clube todos encaram o problema da mesma

forma. Mas, ninguém procurou esclarecer o caso.
,

!'Ia primeira oportunidade,' vou procurar o presi-

/

Local: Escolade Aprendizes Marinheiros
Dias: 01 e Ó2 de,Setembro de 1979
Horário: 8 horas )
Obs: As inscrições poderão ser feitas na sua

le�cola
ou no

109�1
da competição.

associação elD dos fabricantes
eltl° el.D elDCl brasileiros

ClC$J!XlC$JO'lO de Coca-Cola'l!Xl[l]O
'lC!:JD",_ndo as empresas

L1rSJ0nacooatS autónomas Que labr'�am
'lO

Coca·CoIa no 8"'''

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Centro

Social para
bairro da

Vinte -e �dois operários
;

• •

mserrtes para o concurso
Vinte e dois operários de todas as regiões

do Estado estarão disputando no próximo
dia 17, nesta Capital, o título de Operário
Padrão-1978, numa promoção do Serviço
Social da Indústria - SESI - através de
seu Departamento Regional. O vencedor
representará Santa Catarina na fase final
do concurso, no Rio de Janeiro, marcada
para o próximo mês de novembro.
Em Florianópolis, os candidatos deve­

rão cumprir a seguinte programação, que
culminará com a eleição por um júri espe­
cialmente convocado pelo SESI: sábado,
dia 15, visíta e jantar na sede da Associação
dos Servidores da Fiesc, Sesi, Ciesc e lei,
na praia' do Campeche; domingo, às
IOh30m, passeio marítimo com almoço a

bordo; segunda-feira, às 9 horas, eleição
do ,Operário Padrão Estadual 1979; às
9h30m, audiência dos operários "Padrão"
dos municípios com o Governador do Es­
tado; às IOh30m, divulgação do resultado
do concurso e entrega de prêmios aos ven­

cedores; às 13 horas, almoço ria Lagoa da
Conceição oferecido pelo SESI. No final
da tarde, regresso dos participantes às suas
cidades de origem.
OS CANDIDATOS

São 22 os candidatos que concorrerão ao
título de "Operário Padrão" a nível esta­
dual, e seus respectivos municípios: Brus­
que, - Herbert Knopp, da Cia. Industrial
Schlõsser S/A;BIumenau - Egon Jansen,
da Centrais Elétricas de Santa Catarina

S/A - CELESC -; Canoinhas -Nilton
José Correa, da Indústria de Madeira Za­
niolo S/A; Chapecó - Paulo Cândido da
Silva, da SAIC S/A:_ Indústria e Comér­
cio Chapecó; Criciúma - Rodolfo ,de
Souza Bittencourt, da Carbonífera Prós­
pera S/A; Florianópolis - Nilton Ge­
raldo Arantes, da CELESC; Ouaramirím­
-Arnoldo Tellés, da Energe S/A Alimen­
tos Especiais; Itajaí - Aldo Antonio dos
Santos, da Celesc; Itapiranga -Vivaldino
dos Santos, da S/A Frigoríficos Itapiranga;
Joaçaba - Gregório Golowniczi, da Wie­
ser Piscller e Cia. Ltda;Jaraguá do Sul­
Reinoldo Schulz, da Gráíica Avenida S/A;
Jóinville - Vihardt Borchardt, da Celesc;
Lages ,- Floriano Gonçalves, da Papel e,
Celulose Catarinense S/A; Lauro Müller
- Nelson Rodrigues Felisbino, da Cia.
Nacional Mineração Barro Branco; Mafra
- Sílvio Paloma Pinto, da Indústria Quí­
mica Carbornafra S/A; Morro da Fumaça
-Valdir da Costa, da Mineração N.S. do
Carmo Ltda; Porto União - Vitélio
Viero, da Werner Malycha e Cia. Ltda;
Rio Negrinho - Estanislau Gumboski,
da Móveis Cimo S/A; Salto Veloso -

Valdomiro Ganassini, da Perdigão Veloso
S/A; Tubarão �Osniar Silveira Nunes, da
Cia. Souza Cruz Indústria e Comércio
Ltda; Urussanga - Profírio Furnaletto,
da Cerâmica Urussanga S/A eVideira­
Roni Helmar Kramer, da Perdigão S/A
Indústria e Comércio.

Vila Nova
Blumenau (Sucursal) - A Se­
cretaria de Administração da
prefeitura de Blumenau, lan­
çou ontem edital de' tomada
de preços para a construção
da segunda etapa ao' Centro
Social do Bairro de Vila Nova
e acabamento do novo prédio
localizado na rua Joinville.

Segundo o secretário da
Saude Sergio Scheffer, o novo

I centro, que deverá estar con­
cluído até o final de novembro
terá como especialidades a

realização de curso profissio­
nalizante feminino e a recrea­

ção infantil para crianças com
idade entre 4 e 8 anos. Orçado
em aproximadamente 400 mil
cruzeiros, o novo centro so­

cial terá cerca de 200 metros

quadrados, corri capacidade
de serem ministrados até 12
cursos profissionalizantes du­
rante os três períodos. Os in­
teressados em participar da
concorrência devem entregar
suas propostas até às 15 horas
do dia II de setembro na Se­
cretaria de Administração.

Inscrições
para novos

soldados

daPM

Melhorias para a

Jorge Lcicerdà

Empresa
�r�-n_tfna
apresenta. '

projeto
Chapecó (Sucursal) - A em­

presa estatal 'argentina Gioll,
que instalará uma unidade in­
dustrial para beneficiamento
de produtos hortifrutigranjei­
ros, informou ontem ter en­

caminhado às autoridades
brasileiras o ante-projeto para
construção da indústria em

Chapecó. ,
.

Segundo comunicado da
Secretaria Municipal da In­
dústria e Comércio, até o dia
15 de setembro as autoridades
competentes deverão apresen­
tar os projetos técnicos. A fu­
tura organização terá 49% de

capital argentino, 49% inte­

gralizado por empresários lo­
cais e 2% de subscrição do

Procape __: Programa de Ca­

pitalização de Pequenas 'e

Médias Empresas,

Blumenau (Sucursal) - O secretário de Transportes e Obras
Chapecó (Sucursal) - A Polícia do Governo do Estado, Esperidião Amin Helou Filho, enviouMilitar de Santa Catarina abriu ofício esta semana ao prefeito de Gaspar, Luiz Fernando Poli,inscrições para inclusão de noyos afirmando, que "para 1980 está incluído nos planos orçamentá­soldados do segundo batalhão da rios de sua secretaria, a recuperação e recapeamento da Rodo­
PM sediado em Chapecó. via Jorge Lacerda, entre RR-1O I até Blumenau. Disse ainda queOs interessados em ingressar na face ao grande movimento de veículos que trafegam diaria­
Polícia Militar devem providen- mente pela Jorge Lacerda, toda a sua extensão será sinalizada,ciar inscrição no quartel de cada oferecendo maior segurança aos motoristas e pedestres.cidade ou em destacamentos poli- HOTEL TURISMO
ciais militares jDelegacias de Po- Em ofício endereçado ao Secretário de Esportes'e Turismolícia) a partir de seis de setembro de Santa Catarina, Júlio César, o prefeito de Gaspar, pediu um
próximo. estudo para saber da viabilidade do Governo Estadual, cons-As condições mínimas exigidas truir neste município' um Hotel Turístico. Em sua justificativa,
para ingresso' na corporação são:

. o prefeito Luiz Fernando Poli, argumenta que face ao �randeser reservista, ser dispensado da '

número de turistas que visitam Blumenau em determinadas
incorporação ou isento do serviço épocas do ano e que necessariamente passàm por Gaspar, nadamilitar, ter menos de 24 anos e 9 mais justo que reivindicar um. hotel, "pois durante os meses de
meses de idade, altura de r metro maior movimento, considerados fortes para o turismo, Blume­
e 60 centímetros, ser brasileiro

nau praticamente tem sua capacidade de acomodação esgo­nato e possuir o primário com-
tada, obrigando a muitos, procurar hospedagem em out�aspleto. Os documentos necessários cidades, principalmente do litoral. "Em seu ofício, o prefeitosão certidão de nascimento e cer- explica ainda que caso haja interesse por parte do estado, seutificado de reservista.
município tem condições e se propõe a doar o terreno.

'," 'FESTIVAL'DA 1,. �

MODA DE'
SANTA CATARINA

SETEMBRO SERÁ COROADO 'PELA MODA NACIONAL E INTERNACION�L, .

'OS VERDADEIROS MANEQUINS E OS MELHORES PADRÕES DA
'

CONFECçAo MODERNA-
\

ELIMINATÓRIAS: CRICIÚMA, BLUMENAU, JOINVILLE,
BALNEÁRIO CAMBORIÚ E FINAL EM

'FLORIANÓPOLIS
'

- Brusque também presente
no I FEMOSC.

-.
. Os lançamentos da última
moda nacional.

-' Um "Look" do colorido de

Coníecçôes ,Sara,
Lelé da Cuca.
CasaAvenida
com os belos manequins
brilhando na passarela.

-. Vilee - Estilista e Modelista

nacional, vindo da Europà
para assessorar o

I FEMOSC

.1

SANCAT - SANTA CATARINA
PROMOÇÕES E MARKETING LTOA,

Av. do Estado, 24'31 - Balne?rio Camboriú.

Secretários lançam
.

\

programa de açudagem
Chapecó (Sucursal) - Os secretários Neudy Primo Massolini,
do Interior e Justiça, e Helio Andreazza, da Agricultura, esta­
rão nesta cidade no dia 5 de setembro, participando do lança­
mento do programa de açudagem.

,

Através do programa serão abertos I mil e 300 açudes e

distribuídos milhares de filhotes de peixes para a procriação.
Cinco mil famílias de minifundistas serão beneficiadas, se­

gundo dados do departamento de Agricultura e Pecuária da
Prefeitura Municipal. '.

Para execução dóprograma, o município recebeu Cr$ 20.
milhões do Ministério do Planejamento" oriundo do fundo,
perdido. Os recursos-foram aplicados na aquisição de umafrota
de máquinas e equipamentos rodoviários que serão empregados
na abertura de açudes, .

. Na área de penitenciária de Chapecó, a Associação Catari­
nense de Pesquisa e' EXtensão-da Pesca (ACARPESC)
instalou uma central de produção e, estudos de pei­
xes (Alevinos). Esta central fornecerá filhotes para os

piscicultores de Chapecó.
_

Centro Sócial estará
,

pro�to em 30 dias
Blumenau (Sucursal) - O secretário da Saúde e Bem Estar
Social, Sérgio Vicente Shaeff'er, anuncio.u que, em 30 dias, sua
secretaria concluirá a reconstrução do Centro-Social do Passo
Manso, que vem passando por uma série de reforma� � amplia­
ções, para atender, principalmente, os clubes de rnaes, adoles­
centes, cursos de recreação infantil e maternal, o centro reser­

vará também uma área para as crianças desenvolverem sua

coordenação motora.
.

Os trabalhos de execução" orçados' em 150 mil cruzeiros,
compreendem a ampliação de toda área de serviço e sanitários,
uma vez que, até o final deste ano, a Sesbes pretende Implantar
uma creche naquela região, destinada ao atendimento de cnan-

.

ças até 3 anos, particularmente filhos de operários,
Também o Centro Social da Rúa Pedro Krause, transversal

da Rua l tajaí, está em r<tformasvisando ampliar a capacidade
de leitos da creche, Apos a retorma concluída, CInCO novas

crianças, nos dois períodos, poderão ser inscritas:

�omeada c_omissão para
exposição de 9�do

Blumenau (Sucursal) -' Alvaro Millen Filho, coordenador de
operações técnicas da Secretaria de Agricultura, Lauro Fortes
Bustamontes, secretário geral da Associação Catarinense de
Criadores de Bovinos, .Joa Correia Bittencourt Filho, zootéc­
nico da Associação dos'Criadores de Bovinos de Santa Catarina
e Nilson Emanuel de Souza, engenheiro Agrônomo da Secreta­
ria de Agricultura do Estado, formam a comissão de juízes que
dia I ° de setembro participa do julgamento dos animais inseri­
·tos na l? Exposição Feira de GadCj Leiteiro de Blurnenau.
promoção da Associação Catarinense de. Criadores de BOVInOS
e Núcleo Regional de Blumenau e sob o patrocrruo da Prefeitura
desta cidade, I

Blumenau irá mostrar 64 animais com a participação de 13
criador� .. Brusque participará com 35 animais .. Gaspar. 25
animais" Ilhota lli., Itajaí 10 animais; Rio do Sul 10 .. Floria­

nópolis 2. Segundo o secretário de Agricultura. Renato Be­
duschi. o objetivo desia Exposição Feira é propor�ionar aos

.

criadores de gado leiteiro da região a comercialização de seus

produtos. promover o entrosamento com as entlda�es crediti- ,

cias e confrontar os métodos de trabalho e aferição de seus

reSulfadQse ,atnwés dc.:,.waSiJrepresemaçÕes. ,:., . o,.
.

'"Afiimóu ain'da o ,�'rctã'8o_ que para o próximo ano. face o

número de interessados, prei'ênde-se realizar novamente a Ex­

posição Feil�a a nível estadual. Para tanto ainda este ano. a

Seagri deverá iniciar a construção de galpões numa arca de

aproxi,madamente 3 mil metros quadrados,

'Prefeitura�e'Gaspar
executa melhorias

Gaspar (Sucursal de Blumenau) - O Departamento de Obras e

Serviços Públicos da prefeitura de Gaspar. iniciou esta semana.
os trabalhos de infra-estrutura - canalização e terraplenagem -

das mas 7 de setembro e Manoel Bittencourt. para futura
pavimentação. Segundo o prefeito Luiz Fernando Poli, que
ontem em reunião com secretários e assessores. recebeu o rela­
tório de obras do mês de julho, "estes serviços vem sendo
pleiteados pela comunidade há muito tempo". ,

Ambas as ruas. após concluídas. terão nove metros de lar,
gura e calçadas. em uma extensàe de aproximadamente doi�
quilornetros. resultando em LIma área de aproximadamente 1.) .

mil metros quadrados de pavimentação.
.

Conforme relatório recebido pelo prefeito. o Departamento
de Obras, procedeu a lim peza de I. 116 metros lineares de vala. e
abriu mais 1.145 metros lineares nas regiões de Gaspar Mirim,
rua Brusque , rua ltajaí e Garuva. Em. rnacadamizaçào para
recuperação de várias ruas do mumcrp:o. foram utilizados
aproximadamente lli mil l11etros ql!..adr�dos �e, �acada�lle,
aplicados nas estradas de Carolinba, Belchior, Belchior Alto,
B-elchior Central e outras.
Visando apenas oferecer maior 'segurança e comodidade.as

pessoas que se utilizam do sistema de transporte coletivos, o
Departamento de Obras, por dererrninaçào do prefeito LUIz
Fernando Poli. concluiu a construção de três novos abrigos
resultando num investimento de aproximadamente Cr$ 50 mil.
As obras foram 'feitas na região da Cananéia. rua Augusto
Beduschi e Barracão Volot

CONVITE PARA
MISSA DE 7° DIÀ

HERON WAGNER BERNARDINO

O Comandante do 63° Batalhâo de Infantaria,
O Comandante do N.P.O.R., Alcides Honorio
Bernardino e famllia, convidam para a missa
de sétimo dia que mandarão celebrar, às 8,00
horas, do dia 31 , sexta fei ra, no pátio do 630 BI,
em intenção de sua alma.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7° DIA

Marina Cunha Amorim, Mário Augusto, Eva, Inês, Merce­
des, Paulo César, Dora, Dolores e Fernando, agradecem
sensibilizados as manifestações de pesar recebidas pelo
falecimento de seu esposo, pai, sogro e avõ

,
'

,

/

JONAS BAVER DE AMORIM
ocorricto no último dia 26, em Florianópolis.

Outrossim convidam parentes e pessoas amigas para a

Missa de 7� Dia que mandarão celebar no próximo sáb�d?,
dia 1° de setembro, às 17:00 horas, na Capela do ColeglO
Catarinense.

Antecipadamente agradecem a todos que comparece-
rem a este ato de fé cristã.

'

'Sinopse
'

-_ - - - - - ---

Telefones para Cunha Porã
Chapécó (Sucursal) - O prefeito de Cunha Porá, Er­
melinda Rompi, anunciou ontem a instalação de 100
telefones automáticos nesta 'cidade, passando a inte-
grar telefonicamente º município com o Estado. ,

Por outro lado, a prefeitura de Cunha Porã e a

Companhia de Habitação do Estado estão desenool:
vendo uma campanha epesquisapara a construção de
um núcleo residencial para as famílias com renda
inferior a cinco salários mínimos.

Formação de cabos,
Ghapecó (Sucursal) O comando do Segundo Bata­
lhão da Polícia Militar com sede nesta cidade, formou 26
��bos e 40 soldadosprofissionais. Os novos efetivos da
Polícia Militar são formados pela Escola 'de' Soldados
e pelo curso de formação de cabos ministrado pela'
diretoria de ensino da Polícia Militar e está instalada
em Chapecó. O curso tem a duração de seis meses e é
ministraâOÍJ!!r_oficiais do segundo batalhão:

Técnicos no Oeste
Chapecó (Sucursal)· - Chegam hoje a Chapecó os téc­
nicos da Hospitasa - a empresa que venceu a concor­

rência para elaboração dós projetos dos hospitais re­

gionais que o Governa de Santa Catarina construirá
em Joinville e Chapecó. Eles visitarão a área de 34 mil
960 metros quadrados que a Prefeitura de Chapecó
doará 0,0 Go-verno para edificação da obra.

Os técnicos permtll:.ecerão em Chapecó durante dois
dias. O hospital region'àl de Chapecô terá 250 leitos,
atenderá aspopulações rurais e urbanas e custará 2�
milhões de cruzeiros.

Escola para S.Miguel
São Miguel do Oeste (CorrespondenteI - A Escola
Básica rntegrada São Miguel ainda' demorará apro­
ximadamente 20 dias para entrar em funcionamento,
segundo informou a diretora do estabelecimento, pro-
professoraMaria deLourdesDagostin.Ela explicou. que o

'�orpo docente já está formado por 9 professores e a

capacidade da escola será de 1.200 alunos, distribuí­
dos em turmas que não excedam a 27 cada. Para a

disciplina de Práticas Agrícolas, alguns granjeiros já
'colocaram seus estabelecimentos à disposição para as

.aulas práticas.
-

Piscicultura no' Norte
São Bento do Sul (Correspondente) - Esteve em Rio
Negrinho, o pesquisador da Sudepe em Santa Cata­
rina, José Rebelo Neto, para participar de uma reu­

nião com piscicultores locais. Na oportunidade, Re-
,

belo discorreu sobre' as possibilidades de Rio Ne­
grinho vir a desenvolver um projeto de piscicultura
para repovoamento dos rios locais com trutas.

SegundoRebelo, as condições climáticas locais sàc

adequadas ao desenvolvimento desse tipo de peixe,
com uma oxigenação perfeita nas águas dos rios da

região, o que proporcionará umôtimo aproveitamento
para os criadores. A criação'r1� trtitas podeser um
negócio 'muito altamente lucrativo, devido àlinha de
crédito existente a taxas de juros muito, baixos.

Escolas para Itajaí
Itajaí (Sucursal) - Mais doisprocessospara a constru­

ção de escolas estão tramitando na Secretaria deEdu­
cação, Cultura e Esportes de Ttajai. Elas deuerão ser

contruidas nos bairros São Vicente e ESpinheiros e

abrigarão alunos da primeira à oitava série do Pri-
meiro Grau.

.

Por outro lado, a Secretaria de Educação.de Itajai
inicia, no mês de setembro, os trabalhos de cadastra­
mento de todos os recursos culturais existentes na

cidade, com a finalidade de proporcionar um conhe­
cimento amplo neste setor. E, dentre os benefícios que a
secretaria espera com este cadastramento, está a pos­
sibilidade de um maior apoio pelo Governo Estadual
do desenvolvimento cultural local:

Alunos recebem prêmios
Chapecó (Sucursal) - o Colégio Bom Pastor foi o

único estabelecimento de ensino cujos alunos ganha­
ram todos os prêmios do primeiro Concurso Escolar:

que aprefeitura municipalpromoveu neste ano-sobre o
tema da Festa Nacional do Frango e do Perú.

O primeiro lugar ficou paraAdrianaMigliorini que
receberá como prêmio uma viagem ao Rio de Janeiro.
O segundo prêmio é de Luciena Lara que visitará as

praias de Florianópolis. Adriene Moschetta conquis­
tou o terceiro lugar e receberá 1 mil cruzeiros de prê-

.

mias, enquantoRicardo Jung ganhará 500 cruzeiros,
pela quarta posição.

,

AGRADECIMENTO
A farnüia de HERON WAGNER BERNÀRDINO,
ainda consternada com seu passamento, vem,
de público agradecer ao corpo médico do
Hospital Servidores, aos enfermeiros, ao I.M.
Legal, ao Comando do 63° Batalhão de Infan­
taria, ao Capitãq Comandante do N,P.QR, aos
seus amigos e ao Comandante do Grupamento
Leste Catarinense, bem como as manifesta­
ções de solidariedade recebidas .de seus pa­
rentes

,

v. DE SANrANNA E elA. S.A.
INDUSTRIAL E EXPORTADORA
C.G.C.83,887.893/oo01-66

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo 'presente edital de convocação ficam convidados os

senhores Acionistas para a Assemt;>léia Geral Extraordiná­
ria a realizar-se em sua sede social à Rua General Liberato
Bittencourt, 278, nesta Capital, às 15,00 horas do dia 18 de
setembro de 1979, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA: a) Eleição de um membro do Conselho de
Administração e de um membro da Diretoria da Socie­
dade; b) Assuntos de interesse social. Florianópolis, 30 de
agosto de 1979.

CARMEN LÚCIA DE SANT'ANNA MORIGUTI _

Presidente do Conselho de Administração

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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investiga o empobrecimento
dos municípios.
No início de seu pronun­

ciamento, Henrique Cór­
dova fez uma análise histó­
rica da Federação Brasileira
e a autonomia dos Estados.
"A partir da Constituição de
1967, a soma dos poderes da
união realmente se tornou

intensa. Houve, também,
uma diminuição na auto-

�

nomia dos Estados.· Isto
criou circunstâncias que
aparentemente vitimaram a

Federação Brasileira. Na
realidade, ocorreram pode­
rcs inovados. que sào aquc­
les acrescidos atravcs de
uma maior capacidade de
intervenção do Estado
no dorru nio . eco­

nômico. Um estado membro
de I li80 c rnuito mais pode­
roso que um estado de 1891,
quando a Constituição da­

quele ano concedeu auto­
nomia quase que plena aos

membros da Federação".
Ao concluir, Henrique

Córdova disse não concor­

dar com esta centralização
de poderes na União e acre­

dita que deva haver modifi­
cações na distribuição da
renda pública. "Se a Federa­
ção não foi inteiramente vi­

timada, não podemos negar
que ela contém certos defei­
tos e inadequações �ue deve­
rão ser corrigidos', finali­
zou.

ENCONTRO DOS

Córdova critica "república de banqueiros"
e sugere maior pressão por parte dos municípios

Joinville (Sucursal) - O'
vice-governador Henrique
Córdova, em palestra de
abertura do Encontro de
Prefeitos e Vereadores de
Santa Catarina, que está
sendo realizado nesta ci­
dade, disse que para o muni­

cípio receber mais é necessá­
rio que o Estado receba mais
da União. Segundo ele, a

forma de distribuição do.
ICM "é totalmente inade­

quada" e há necessidade de
mudanças nos critérios.

O encontro, que reúne
cerca de 50 participantes no
Salão de Convenções do
Hotel Tannehoff, é patroci­
nado pela Associação dos

Municípios do Nordeste Ca­
tarinense (Amunesc) e tem

como objetivo a discussão
de teses sobre uma melhor
distribuição de renda aos

municípios, através de uma

,reforma tributária. Hoje, os
grupos de trabalho apresen­
taram suas teses pela manhã
e à tarde serãe.votadas.
L "Durante àabertura estive­
ram presentes, além do

vice-governador, o presi-
. dente da Assembléia Legis­
l�va,

.

deputado Moacir
!3ertoli (.A rena), o vice­

presidente da CPl queinves- .

tiga o empobrecimento dos

municípios na Câmara Fe­

deral, deputado Altenír
Werner (Arena) e o depu­
tado estadual Nagib Zattar

"Somente os prefeitos
podem identificar os pro­
blemas, soluções e priorida­
des que interessam real­

mente às comunidades que

dirigimos, e não técnicos da
Secretaria de Planejamento,
situados a distância da reali­

dade municipal", disse o

prefeito de São Bento .do

Sul, Odenir )Veis (Arena),
atual presidente da Arnu­

nesc, ao comentar a "situa­
.ção lamentável" do municí­

pio, que segundo ele é de-
\

vida à visão "tecnocrática da

esfera federal que considera

esse núcleo urbano (municí­
pio) como uma instituição
arcaica, e dilapidadora das

(Arena). O único deputado
da oposição a comparecer
foi GeovahAmarante. Entre
os Prefeitos, esteve na aber­
tura, Francisco Cordeiro, de
Florianópolis, que retornou
a capital no início da tarde.

REPUBLICA DE BAN­

QUEIROS
Durante a abertura do en­

contro, que será encerrado
hoje às 18 horas, o vice go­
vernador criticou o atual sis­
tema de redistribuição de
tributos e considerou "crí­
tica" a situação de muitos

municípios catarinenses.
Sua crítica mais aguda foi a
respeito dos juros pagos
pelas Prefeituras na aquisi­
ção de equipamentos rodo­
viários e materiais indispen­
sáveis. Ele comparou esta si­
tuação com'<l dos agriculto­
res, que possuem juros sub­
sidiados para a aq�içãp de

equipamentos agrícolas e

rodoviários.
"As Prefeituras estão en­

dividadas por juros escor­

chantes cobrados -de finan­
ceiras na aquisição de im­

plementos rodoviários e

máquinas. Se o agricultor
tem juros subsidiados, por
que as Prefeituras não os

possuem?", indagou o vice­

governador, que cfassificou
isto uma "verdadeira con­

tradição". E acrescentou:
"numa República de Ban-

o encontro reune 50 prefeitos no salão de convenções do Hotel Tannehoff

queiros, como o Brasil,
todos trabalham para en­

gordar os lucros dos bancos.
Há bancos que tem até ver­

gonha de publicar seus ba­
lanços devido aos altos lu­
cros".
Por outro lado, Henrique

Córdova disse que há muni­

cípios que foram criados
sem as mínimas condições, e
que hoje seus retornos são
"inviáveis politicamente".

- Sei de municípios onde

receitas públicas".
Lembrando em seu pro­

nunciamento de abertura,
'que o centralismo é inimigo
da diversidade de soluções e

desperdiça "a criatividade
local" , o presidente da Asso­
ciação dos' Municípios do
Nordeste Catarinensé - pa­
trocinadora do encontro -

afirmou que os prefeitos
presentes estão com muita

disposição para lutar em de­

fesa da autonomia finan-

Na opinião de Odenir

Weis, não somente a forma
de participação do municí­

pio no retorno do ICM éa

causa de seu empobreci­
mento. Para ele, existem
muitas outras causas dessa

falta de autonomia finan­

ceira, e duas delas são a

transferência do ICMlie o I

Fundo de Participação
�

dos

Municípios,
.. toda vez que se

reduz uma parcela em fun­

ção dessas duas transferên-
ceira municipal, "pois a ple- cias, haverá umadependên­
nitude do desenvolvimento cia total dos municípios",
de nosso país nunca será

atingida se tiver como base

municípios debilitados em

Professores de

WEISS: CONTRA AS SOLUÇÕES VINI?AS DE ��CIMA"

Concórdia aguardam

decisão do Secretário
Concórdia - A Associação dos 'Professores de
Concórdia continua esperando uma

resposta do secretário da Educação Antero
Nercolirii quanto à série de graves denúncias
feitas à atuação da 10" UCRE -

Unidade/de Coordenação Regional da Educação.
Segundo as denúncias, o coordenador' lracil de
Bianchin é acusado de 'abuso de autoridade e mau

preenchimento das folhas de pagamento, dos
professores, colocando falta que não houve.
Além disso tudo, um professor já está entrando
na Justiça por desconto ilegal 'no seu salário
e bloqueio de conta bancária.
Por estas razões é que o presidente da APC,
Anezildo Chiarello, está indagando ao secretário
de Educação "se uma pessoa assim, depois
de tantas denúncias à sua pessoa, tem
condições de permanecer à frente da loa UCRE".
E a resposta a esta.pergunta ainda não
chegou a Concórdia, apesar dos sucessivos
ofícios enviados pela APC, nestes últimos seis meses.

E, quando telefonam, afirma Chiarello, que
a secretária sempre diz que o secretário está em

reunião e não pode atender. UMA RESPOSTA
Anezildo Chiarello espera "uma manifestação
qualquer do secretário, não importa
que seja sim ou não", afirma ele,
"mas desde que seja qualquer coisa,
porque esse negócio de silêncio não dá".
Para Chiarello, os professores
de Concórdia continuam
sendo enganados e oprimidos pelo coordenador da UCRE.
E cita os últimos fatos: no mesmo dia. em
que as denúncias foram publicadas nos jornais,
o' coordenador convocou uma reunião
com todos os professores estaduais, num horário
impróprio em que não havia ônibus para
os professores das escolas do interior se

locomoverem - eles tiveram que pagar,
então, táxis, ou arranjar uma condução particular.
Chiarello rebate também esta reunião
'pelo motivo de que, por serem convocados,
todos os professores são obrigados a comparecer.
E ela só pode ser realizada para
discussão de assuntos relacionados com o ensino, o que
'não aconteceu com a da sexta-feira passada.
Nela, o coordenador só se preocupou em fazer sua defesa,
acompanhado de um vereador, que é seu cunhado.
Chiarello também acusa o coordenador de estar

pressionando os professores para que assinem uma

lista refutando as acusações feitas por Chiarello.
E eles assinam, com medo de serem

prejudicados np emprego, diz o preside�te 'da APe.

acrescentou.

TAXA RODOVlARIA

o Prefeito é o motorista da
única caçamba que possui.
Outros não possuem condi­
ções sequer de pagar seu

funcionalismo.
Reiterando que,o retorno

destes municípios "é inviável
politicamente", o Vice- Go­
vernador considera amelhor
solução, com vistas a estes

municípios, o fortaleci­
mento das associações mi­
crorregionais, criando, as­

sim, "um quarto poder

\

Jornada Catar;nense

de Odontologia
começou'ontem

Blumenau (Sucursal) - Com uma

solenidade comemorativa aos �:i
anos da secção de Blumcnau da

Associação Brasileira de Odonto­

iogia. foi aberta ontem no Centro
de Convenções do Teatro Carlos
Gomes desta cidade. a Décima
Jornada Catarinense de Odonto­

logia.quc até sábado reunirá mais
de 400 participantes. entre dentis­
tas. estudantes e observadores.
Desde quinta-feira. no mesmo

local está sendo ministrado um

curso de Odontologia Preventiva.
Os resultados práticos deste

pelo professor Paulo Verney Ra-
seminário serão encaminhados ao

mos. este curso teve continuidade
governador Konder Bornhausen.

ontem até ao meio-dia e.à tarde.
os dentistas reuniram-se e realiza-

através de memorial que reivindi­

cará maior colaboração dos órg­
ram Seminário de Odontologia àos administrativos ligados a ser­
Preventiva em Santa Catarina l(ue
contou com a participação de Ge- viços de prevenção à carie dentá-

novéncio Mattos Netto, Manoel
ria. Um dos órgãos a l(uc os dcn-

.

tistas se di rigirão é a Companhia
Amàncio Barro- Filho. Circc

Estadual de Saneamento - Ca­
Pereira Ferreira e João Carlos .

san. para que inicie a adição de
Caetano. flúor na água distribuida à popu­

lação. objetivando prevenir em

torno de 60 por cento a incidência
de cárie dentária na população ca­

tarincnsc.
De acordo com i nforrnaçócs do

professor Gcnovêncio Matos. foi
elaborado um levantamento se­

gundo o qual existem em 'Santa
Catarina 6.7 milhões de cáries.

Cada cirurgião do Estado. traba­
lhando oito horas diárias c 40

horas semanais. levaria dez anos.
no mínimo. para sanar o pro­
blema. Caso fosse realizado um

prQgrama de fluorctaçào da água.
haveria uma redução de.60 por
cento neste total de cáries incidcn­

lés <obre a populuçào curaríncnsc
entre 2 e 14 anos de idade.

Os. organizadores da Décima
Jornada Catarincnsc de Odonto­

logia informaram que já foi ela­
borado LI m programa de preven­
ção à cárie para Santa Catarina.
mas que será divulgado apenas
após sua entrega ao governador
Jorge Bornhausen.

Os trabalhos de hoje da Décima

Jornada Catarinense de Odonto­

logia prcvcm a realização de cur­

sos de Prótese Pcriodontal. Orto­
dontia Preventiva para o clínico

geral. Prótese Fixa Metalocerâ­
mica e Endodontia. O mesmo

programa terá desdobramento
sábado. em dois turnos.

SEMINÀRIO DE DOENÇAS
BUCAIS

.

Juntamente com a Jornada Ca­

tarincnse. se realiza o Primeiro

Seminário Catarinense sobre Pre­

venção de Doenças Bucais onde

lima estatística apresentada pelo
professor da Universidadé Fede­
ral de Sarita Catarina: Gcnovên­
cio Mattos. há carência de recur­

sos assistenciais. E. apenas 12 por
cento da população catarinensc

procura o dentista em clínica par­
ticular. "advindo daí um grande
contingente de pessoas com pro­
blemas de ordem patológica. esté­
tica e social".

No curso e seminário <obre a

prevenção de doença, bucais. que
teve duração de dez 'hora, ontem.
ministrado pelo professor Paulo
Vcrie)' dos Santos. 'foi debatida a

"permanência". da dentadura

permanente ..
cárie dentária (seu

significado técnico e social). in­

versão do enfoque do exercício

profissional. possibilidades pre­
ventivas. educação para a saúde.

alimentação e práticas preventi­
vas no consultório.

dentro do Estado". Além
disso, sugeriu a redistribui­
ção da renda pública.

Durante seu pronuncia­
mento, Henrique Córdova
foi interrompido por aplau­
sos dos Prefeitos e vereado­
res presentes, quando afír-'
mau que a modificaçãomais
urgente é na distribuição do
ICM:
"O retorno do ICM não

deveria ser baseado apenas
no desenvolvimento dos

municípios. Deveria ser con­

siderada, também, a sua po­
pulação' e extensão, Creio
que do total a ser retornado
no ICM, 20 por cento deve­
ria ser distribuído entre

todos os municípios e o res­

tante 80 por cento redistri­
buído de- acordo com a po­
pulação e 'extensão".
AUTONOMIA DOS ES­
TADOS
A principal razão do .em­

pobrecimento'domunicípio,

probrecimento dos munící­

pios, segundo o prefeito de

São Bento do Sul, é a parti­
cipação municipal na arre­
cadação dos tributos da
União. E citou a Taxa Ro­

doviária como exemplo, que
recentemente foi majorada
em mais de 400 por cento:
"com este aumento substan­
cial �ue a Unjão fez IncJdÍr
sobre os proprietários de

veículos, a Taxa Rodoviária
foi vilipendiada agora mais

do que nunca". Contudo,
admitiu q,ue recebeu a me­

dida, inicialmente, com

"certa euforia", pois pensou

que a participação dos rnu-,

Vereadores não aceitam

área destinadapara.a

Central de Abastecimento
JoinvilIe (Sucursal) - ceu três opções e os técnicos

O projeto de lei enviado pelo se decidiram por este local
executivo à Câmara de Ve- sem lá comparecerem, disse
readores, para a aprovação Coelho Neto, concordando
do local do futuro Centro com a retirada do projeto
Regional de Abastecimento para ser estudado pela co­
foi baixado às comissõe� missão.
pelo presidente Plácido Al-
ves, diante das críticas de Já o vereador Rolf Scholz
ambas as bancadas. O local, enfatizou que o local' esco­
ge ,aco�do c0!ll o projeto, lhido - próximo ao Aero­
sera proximo ao Aeroporto porto do Cubatão - "é ina­
do Cubatão e do Distrito In- dequado pela distância e por
dustrial e foi escolhido pelos oferecer poucas condições
técnicos da Secretaria da de tráfego próprios à cami­

Agricultura após a prefei- nhos". Esta opinião também

t�ra ter apresentado três op- foi manifestada por Curt
çoes. Monich (Arena) que lern-

O local mais recomendá- brou o local será futura­
vel, segundo os vereadores, mente "uma área nobre da
seria na Vila Nova, próximo cidade". Ele concordou com

a Br�IOI. Aliás, quando da a sugestão de Acelino Poffo

aprovação da Central de em instalar a Central de
Abastecimento para. Join- Abastecimento na Vila
ville, o vereador Acelino Nova, "que está próximo a

Poffo, vice-presidente da ,BR-lOl e facilitará, por
Câmara, sugeriu este local isso, o tráfego de carninh­
através de uma moção de 31 ôes",
de maio de 1979. Carlos Schultz (MOB)
O líder da bancada are- manifestou-se favorável a

nista, Marco' Antonio, ad- implantação da C.A. pró­
vertiu do perigo de se im- ximo a BR-lO I. No entanto,

plantar uma central de abas- sugeriu outro local: nas

tecimento numa área que fu- proximidades da Ponte do
turamente será poluída pelo Trabalhador, que atenderia
Distrito Industrial. Ele suge- os populosos bairros da Boa
riu um "diálogo" com o pre- Vista e Itaum.
feito para saber de outras' ENXAIMEL
áreas geograficamente me- N a última sessão, a Câ-
lhor. concordando com a es- mara aprovou moção de
colha de Acelino Poffo. Acelino Poffo q ue sugeriu a

Por sua vez. o líder oposi- construção ?e abrigos para
cronista. João Norberto usuanos de ônibus em estilo

Coelho Netto, relator do enxaimel em todos os pontos
projeto, lembrou que uma da rua XV de Novembro,
das exigências do Governo Esta rua é a entrada da ci­
Estadual em implantar uma dade e terá, no final do ano,

Central de Abastecimento 'uma casa de estilo enxaimel
em Joinville foi a doação do especialmente para atender
terreno, A prefeitura ofere- tu ristas.

Tubarão (Sucursal) - A Câmara de Vereadores de Tubarão

,
rejeitou, em sua última sessão, por

unanimidàde de votos, o projeto de lei n? 47,
de autoria do prefeito Paulo Osny May,
que solicitava autorização para a doação

de um terreno para construção de
uma sede própria para a Associação do Comércio

e Indústria de Tubarão - ACIT
O vereador Edgar Luis Fernandes,

do MDB, justificou, em pronunciamento,
o seu voto contrário dizendo que "é de

lamentar que esta Associação
. esteja mal administrada, pois uma entidade

.

do porte da Associação do Comércio e Indústria de
Tubarão, quando chega nesta

situação de mendigar junto a prefeitura para
construir a sua sede própria, é porque já está falida".

O vereador Valmor Zaccaron, da Arena, também criticou

� solicitação de terreno feita pelâ
Associação dizendo que '�esta entidade está

tomada pela ganância. pois quanto
mais tem mais quer" e criticou o prefeito Paulo May:

-Ao invés de mandar projetos deste tipo.
o prefeito deveria pedir fundos

para a APAE ou pára o Asilo dos Velhinhos

"que são entidades caren es de recursos

c "náo Associações tornadas pela ambiçao".
PREÇOS ALTOS

.

Na mesma reunião. o vereador Edgar
Luis Fernandes, do MDB protestou em nome

da comunidade de Tubarão. contra os

preços exorbitantes das passagens.
cobradas pela Empresa de

Transportes de Ónibus Coletivos de Capivari.
- A classe. autoritária de Tubarão

está cheia de pessoas que não medem o sacrifício
do povo. pois de acordo com a lei

a passagem deve custar Cr$ 3.00 e não Cr$ 4.50
como a empresa vem cobrando.

O emedebista Luis Carlos Brunel.
também do MOB reforçou o pronunciamento

feito por seu colega de bancada <lIllCaçallllo LJlIl'
"se não tiver outra alternativa para

reduzir a tarifa desta empresa,
eu mesmo convocarei o povo para tomar uma

medida drástica e até mesmo violenta.
de tipo sandinista , para provar a� autoridades

que o bolso do povo está sendo assaltado",

Câmara de 'Tubarão
não aprova doação
de terra para ACIT

segundo o vice-governador,
e'a distribuição da renda pú­
blica feita entre as três esfe­
ras de poder no País: União,
Estado e Município." Para
que haja umamelhora na ar­

recadação dos municípios,
no que diz respeito ao ICM,
por exemplo, há necessidade
de se processar um retorno
maior de impostos da união
para os próprios Estados,
que também empobreceram
na mesma proporção dos
municípios". Portanto, con­
cluiu Henrique Córdova, há
necessidade de uma reforma
tributária substancial, e,
além disso, criação de me­

canismos de retornos mais
eficientes e menos dispen­
diosos dos que atualmente
existem".

De outra parte, Henrique
Córdova disse que o Prefeito
vê-se obrigado a mendigar
numa "estranha indepen­
dência". E sugeriu que a me­

l hoc forma de pressionar o

Governo Federal em modifi­
car esta situação sãoas reu­

niões como esta de Joinville.
"Para este tipo de pressão
vocês (Prefeitos) podem
contar com o apoio do Go­
verno Estadual. Interrom­
pido por aplausos, o vice­

governador esclareceu que
não disse nada de novo,

apenas repetiu o que Jorge
Bornhausen havia dito

-

du­
rante depoimento a CPI que

deravelmente. "Isto não irá

ocorrer, e, segundo o

decreto-lei, haverá é uma

redução'{- continuou Weis,

explicando que anterior­

mente o Estado entregava 12

por cento dos 69 que recebia

da união, e, agora, a União
destinou apenas 45 por
'cento 'ao Estado, dos quais
apenas '9 por' cento caberá
aos municípios.

Assim, haverá uma redu­

ção na participação que vai

resultar numa maior depen­
dência, Deduzimos que
ocorrerá um agravamento
na já reduzida participação
dos municípios no, ICM,'

I,

FPM, IPTU e TRU, que são

ainda mais agravadas pelos
encargos de competência ex­
clusiva da União e Estado,
'Isto vem a onerar cada vez

mais os orçamentos rnunici­
pais já tão deficitários.

"Di ante desta situação
lamentável - concluiu o pre­
sidente da Arnunesc - se nós

1íueres comunltári6s' não
tentarmos unir nossas forças
para analisar a situação, es­
tudando soluções básicas

para este problema, logo es­

taremos à frente de muní­

pios completamente falidos
e comunidades atrofiadas
em seu desenvolvimento ra­

ciona!",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Mulheres argentinas querem saber
dos seus· familiares desaparecidos

12 - Internacional

Direitos Humanos

Buenos Aires - Um grupo de verno, para pedir, de man­

mulheres. familiares de desa- eira pacífica, pelo apareci­
parecidos por questões políti- mento de seus filhos.
cas, pediu o esclarecimento Segundo os jornais, a nota

desses casos. dia:" antes da chc- levada a Primatesta diz que
gada ao País da Comissão In- "entre esses desaparecidos, há
teramericana de Direitos centenas de crianças e outros

Humanos. nascidos no cativeiro. Não se

A imprensa local disse sabe sua sorte, embora esteja;
ontem que cerca de uma cen- provado que alguns foram

.

tena de mães pediram ao pre- dados à famílias estranhas
sidente da Conferência Epis- para 'adoçâo''.
copal , Cardeal Raul Prima- As mães também pediram
testa, sua intervenção ante o ao cardeal Primatesta que "in­
.Governo MiÍitar para esclare- tervenha ante o presidente
cer a situação de membros de- Jorge Videla e às Forças Ar­
saparecidos de suas famílias. madas para. que se conte a

As mulheres são conhecidas verdade e se liberte os presos
como "as mães da Praça de clandestinos".

Maio", uma denominação O pedido foi feito quando
que se originou no fato de que são ultimados os preparativos
semanalmente se reúnem na para a visita que a Comissão
tradicional Praça de Maio, Interamericana de Direitos
diante do Palácio do Go- Humanos, CIDH, unidade da

Manifestação de
mulheres em frente a

Embaixada da Argentina
em Paris, exige
notícias das pessoas
desaparecidas na

Argentina desde que
os militares tomaram
o poder.
Durante a manifestação
as mulheres
franéesas exigem
também a

libertação de

prisioneiros politicos
e o fim
das torturas.
O cartaz
do centro diz:
"Que se encontre com

vida todos os

desaparecidos na

Argentina" .
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CAMPINAS

PLANTÃO: SÁBADOS, OO,..INGOS E FERIADOS.

EDIFíCIO "MONIQUE'\DA
KOBRASOLCr$ 13.000,00

(Ato) No Kobrasol
Casas de ótimo padrão

prontas ou para 'entrega em
60 dias,

PRESTAÇÃO
1.933,00.

2 dormitórios e demais·

DE Cr$

Consulte nosso plantão
. Das 08 às 20 horas - Fone:

"

Cr$ 20.000,00
(Ato)

PRES'TAÇÃO DE Cr$
�.955,00·

3 dormitórios e demais

dependências - carpet -

aberturas de alumínio .F·efe&
Fana:

. 44.2896

Entre para o bloco dos protegidos
da Oekor.'

.

O dinheiro que você vai
economizar no Centro de
Abastecimento, dá para pagar
os quatro dias
de folia do'
próximo
ano.

Oekor teve uma inspiração que
vai dar samba: o Centro
de Abastecimento.
O Centro de Abastecimento
comercializa praticamente todos
os tipos de material de
construção. Desde a areia até
o telhado.

_'
DEKOR

SC 401 (Estrada de Canasvieiras) Km 3.
Tel.: 33-1912

Bem, isso as lojas comuns de
material de construção também
fazem, diria algum apressadinho,
Certo. Mas não como o Centro
de Abastecimento.

r.------------,
I A .,

I
Ala dos profissionais da Construção.

1 Pessoal, quero ser um dos protegidos

I da Dekor.
Mandem, sem compromisso, o enredo

I "Dekor, a rainha da economia na terra

. I de sol e mar:'

a sua casa fica pronta bem antes I Nome: _

. do carnaval. I E dn ereço:

Mas o seu enredo pode ser outro. I Profissão:

Digamos que se trata de uma' I Cidade:
reforma do banheiro . I CEP_:_·----------

ou da cozinha. I �.

Nesses casos o Centro de I
'.

Abastecimento é um"'::���c:..J ��T�%_destaque. r Uma inspiração da Oekor que vai dar samba. IEle lhe dá todas I "'1as dicas de Imateria I, preços I .1
emanei�as, I I
para voce I
fazer uma I Ireforma de I Isucesso, sem I Iatravessar I Eo orçamento. L!______________ ü

A primeira grande diferença
é que no Centro de

.

Abastecimento existe o conceito
.de "pacote de material:'
Ou seja, ao invés de ficar
sambando de loja em loja, você
desfila num lugar só que tem
tudo.

Você leva seu projeto e a Ala dos
Profissionais da Dekor analisa
todos os detalhes, recomendando
o tipo de material mais adequado
para cada finalidade. Depois vOCê
recebe um orçamento
com base naquilo
que '{ai
precisar
mesmo. .

Sem sobras, .

sem faltas.
.

No dia
combinado,

o material chega à sua quadra.
Outra diferença: o Centro de
Abastecimento já tem pacotes
prontos para a construção de
casas econômicas. Econômicas,
mas muito confortáveis. Esse
pacote inclui' todoo material
necessário, inclusive as plantas.
e orçamentos. '

•

Basta você ter o terreno
e contratar os batuqueiros, que

.1.
OESTADO . f'-� Fpolis, 31/agosto/19

Organização dos Estados

Americanos, fará à Argentina
entre os dias 6 e 20 de se­

tembro,
Dois funcionários da

CIDH, o hondurenho Ed­

gardo Paz Barnica e o colom­

biano Guilhermo Fernandez
de Soto, estão em Buenos

Aires para resolver questões
que foram descritas como

administrativas por fontes da

Comissão.
O Departamento local da

OEA disse em um comuni­
cado que a CIDH "pretende
contar com a cooperação de
todos os setores representati­
vos da comunidade argentina
para que ajudem a compreen­
der da melhor' maneira
posslyel a realidade Argen-
tina" .

O Governo argentino as-

sumiu "um formal compro-

misso com a comissão de qUe
não adotará represálias
contra instituições ou pessoas
que testemunhem ou façllll1
denúncias e de que a comiSsão
terá, todas as garantias neces,
sárias ao desenvolvimento de j'suas atividades" r:
Organizações pró-direitos

humanos asseguram que nos

Irúltimos anos desapareceram
milhares de pessoas no país

I'como resultado da luta contra
a guerrilha esquerdista. O
Governo atribuiu .alguns des­
ses desaparecimentos a um
"excesso de zelo" das Forças
de Segurança, mas assinalou
que na maioria dos casos as

denúncias de desaparecimen­
tos não têm fundamento, já
que se trata de pessoas que fu­
giram do país ou morreram,
em combate.

ONU pedirá. a Fidel
Castro 'que liberte
prisioneiro- político

Genebra-O delegado britânico bros da ONU, que ponha fim a

na Sub-Comissão de direitos "esse efetivo sistema dewenda de
Humanos das Nações Unidas,' seres humanos".

Benjamim Whittaker, propôs Em uma entrevista a The As­

ontem em uma reunião do or- sociated Press, Whittaker disse

ganismo que se peça ao Presi- que acredita que cerca de I. 800

dente Cubano Fidel Castro que alemães orientais participaram
libere seu ex-colaborador, no ano passado.dessecomércio:
Huber Matos. ,

"Não tenho idéia de quantos
Em vésperas da reunião de mais podem ter cruzado a fron­

cúpula dos países não alinhados teira este ano", acrescentou.
em Havana, Whittaker recordou Whittaker disse também na

que Matos ficou na prisão nos reunião que "devemos'montar
últimos 19 anos por se opor ao uma. maquinaria de emergência
regime de Castro, e que atual- ad hoc" ao se referir ao orga­
mente sofre de úlcera e de ce- nismo cuja criação propôs, por­
gueira parcial. que estimou que "não se é sufi-

Depoisdedenunciaroquedes- ciente conseguir resultados

creveu como·" atrocidades em meses depois". Citou como

El Salvador, no Império exemplo o caso da Guiné Equa­
Centro-Africano, nas Filipinas torial, onde mudou o regime po­
�e no Afeganistão", o represen- lítico antes que a ONU pudesse
tante inglês pediu também .que completar suas investigações
se estabeleça um organismo de sobre graves violações dos direi-
emergência das Nações Unidas tos humanos., .

para atender os casos indivi- A? debater se e. convenle�te
duais de denúncia de VIOlações contmuar com as ínvestigaçoes
em grande. escala dos direitos '.;iI JQJlgoJ.prazo nos países. que,
humanos e tomar medidas no mudam de Gov�rnÇl, a malO,:,a
prazo de 24 horas, dos membros da Súb-Cornissão

O Britânico afirmou também concordou em que nos, casos
que os opositores ao regime da com� os da Nicarágua,
Alemanha Oriental se vendem Guiné.Equatorial, Uganda e

para cruzar a fronteira para a Camboja é nece,ssár�o perseve­
Alemanha Ocidental, o que rar com a mv�stlgaçao. . .

.

chamou de "uma cínica forma
..As violações dos direitos

de tráfico de escravos no século humanos com regimes novos

vinte". Disse que eles se vendem ten�em a princípio a aurnen­

"por' moeda alem� ocidental tar; dls� Ibrahim Jimeta, da

contante e sonante", e pediu a Nigéria. Habitualmente e re­

subcomissão, integrada por re- sultado dos esforços P?f;,conso­
presentaTite de 26 países mern- lidar o controle do pais .

O'

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo 'posto 5
Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

COMUNICADO:
Comunicamos que o Sr. Marco Antonio 'Rio Branco

dos Santos, portador da carteira profissional
61762-001, identidade 1.056.985, foi demitido em

22.08.79. Não estando autorizado a fazer quaisquer
contatos em nome da empresa.

SHARP S/A EQUIPAMENTOS ELETRONICOS

".' .. ,�..
.....& ...._ ...&.1

EDITAL

TOMADA DE PREÇO N° 08/79

A Companhia de Habitação do Esta.do d,e Sant� .Catarina -

COHAB/SC, sociedade de economia mista,�eglstrada.na
Junta Comercial sob o nO 37.325, CGC n 83.883,710/

0001-34 através do Grupo Executivo de Licitações - GEL,

torna pÚblico que receberá até o dia .14 d� setembro d�
1979, às 15:30 horas, na sua sede SOCial, sita

à Rua Almi­

rante Lamego nO 2, Florianópolis, Santa Catarina, propos-
tas para aquisição de:

,

1) Objeto: Portas externas de madeira
.

'

2) Quantidade: 995 (Novecentas e noventa.e Cinco) unida-

g)�imensões: 0,80x2,10 (esp�ssura de 27 a 30 mm)'
4) Prazo de entrega: 20 (vinte) dias
5) Local de entrega: Joinville

O Edital contendo os detalhes da presente Tomada de

Preço, encontra-se afixado na portaria da C<?HAB/SC, no
endereço acima.

Florianópc;>lis, 30 de agosto de 1979

:�áh()r Schlichting
Diretor Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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30. Mundo começa hoie a reunião

Grandes potências originam
a crise dos países pobres

Havana - Os países não­
alinhados estudavam ontem a

possibilidade de radicar nas Na­
ções Unidas o processo de nego­
ciação da nova ordem internacio­
nal que buscam diretamente ante

o mundo industrial.
"O diálogo norte-sul expôs as

prátícas dilatoriais as quais ape­
Iam os países mais avançados
para conservar seus privilégios",
disseram fontes' latino­
americanas,

','

A-questão faz parte do pronun­
ciamento econômico da sexta

reunião' dê cúpula do Movi­

mente, que se reunirá hoje. Os
chanceleres dos 95 países que
formam o grupo começaram a lei­
tura do documento que se subme­

terá então à consideração dos pre­
sidentes, primeiros-ministros e

delegados' especiais.
O documento. àssinala que os

'problemas econômicos que en­

frentam os países em desenvolvi­
mento continuam se agravando
pelo que se define como uma in­

tensificação na crise originada no

mundo industrial.
Afirma-se, nesse sentido, que o

sistema econômico internacional
existente e injusto é incapaz de
facilitar o desenvolvimento dos

países menos' industrializados,
Em 197,5, os países industriali­

zados concordaram em abrir um

diálogo com o mundo em desen­
volvimento para que se pudesse
encontrar uma solução global
para o problema, mas as conver­

sações de Paris ainda não deram
resultados específicos.
O documento recomenda o for­

talecimento da capacidade nego­
ciadora dos países não-alinhados,
assim como a busca de novas vias

de negociação com o mundo in­

dustrial. A esse respeito, reco­

mendaria que essas gestões fos­
sem feitas nas Nações Unidas,
com a participação de todos os

países, independentemente de
seus sistemas políticos, sociais e

econômicos.

Alguns dos países socialistas

•
não participaram diretamente do

: diálogo norte-sul.

i· . Emouteos aspectosda 'sitUação,
: "econômíca-ü documcffiid'assínala
� que: - Os países industrializados
j não demonstraram sl,la capaci-
! dade de superar o desemprego, a
I inflação e os desequilíbrios em
;

.! suas balanças de pagamentos.
- Sustenta que tais problemas

foram. utilizados como um pre­
texto para não adotarmedidas em
favor do mundo em desenvolvi­

mento sobre o qual gravita de um

modo desproporcionado o peso
da crise econômica internacional.

- Pronuncia-se contra as me­

didas protecionistas introduzidas
nesse contexto e exorta aos-países
industrializados a eliminar às bar­
reiras ao comércio internacional.

O documento reconhece a ur­

gência em solucionar o problema
energético mas acusa diretamente
aos países industrializados de es­

banjar o petróleo e a suas empre­
sas de aproveitarem a crise para
aumentar desmesuradamente

r­

I
I
i.
I
I
I
•

� ;
•

, I
I

seusJucros.
Acrescenta que os mecanismos

criados pelo Fundo Monetário

Internacional para encarar o pro­
blema não foram satisfatórios

pelo condicionamento da assis­

tência, Disse além disso que a

nova estratégia que propõe está

destinada a refletir a intensifica­

ção dos esforços dos países não

álinhados para eliminar todas as

discriminações políticas e econô­
micas .que se percebem na cena

internacional,
\

'

PARTICIPANTES

Havana -, É a seguinte a lista dos

países e organizações membros
do movimento dos não­

alinhados. Todos os membros
enviarão representantes, segundo
informaram fontes da conferên-
cia.

Afeganistão, Alto Volta, Argé­
lia, Angola, Arábia Saudita, Ar­
gentina, Bahrain, Bangladesh,
Beni, Bhutan, Botswana, Birmâ­
nia, Burundi, Camerun, Cabo

Verde, Império Centroafricano,'
Chade, Comoros, Canga, Coréia
do Norte, Costa do Marfim,
Cuba, Chipre, Djibouti, Egito,

.

Emirados Árabes Unidos, Etió­

pia, Gabão, Gâmbia, Ghana,
Guiné, Guiné-Bissau, Guiné­

Equatorial, Guiana, índia, Indo­
nésia, Iraque, Jamaica, Jordânia,
Kampucha (Camboja), Quênia,
Kuwait, Laos, Líbano, Lesotho,
Libéria, Líbia, Madagascar, Ma"
lawi, Malásia, Maldives, Mali,
Malta" Mauritânia, Maurício,
Marrocos, Moçambique, Nepal,
Niger, Nigéria, Oman, Organiza-
ção de Libertação Palestina, Pa­
namá, Peru, Katar, Ruanda,
Santo Tomé e Príncipe, Senegal,
Syçhelles, Serra Leão, Singapura,

o Presidente iugoslavo, Josip Broz Tito, passa em revista uma guarda de honra cubana com o

Presidente Fid�l Castro, depois de chegar a Havana para assistir à VI Conferê.ncia dos Países Não
Alinhados. (Radiofoto AP). '.

Somália, Sri Lanka, Sudão.Bwa­
zilandia, Síria, Tanzânía, Togo,
Trinidad e' Tobago, Tuniz,
Vietnã, Iemen do Norte, Iemen

.'do Sul, Iugoslávia, Zaire, Zâm­
bia.

Os seguintes são países ou or­

ganizações que solicitaram sua

entrada no movimento com a

aprovação pendente: Bolívia,
Frente Patriótica' de Zimbabe,'
Granada, Irã, Nicarágua, Orga-

"

nização do Povo da África do Sul
- Ocidental, Paquistão, Suri­

,·name.

'BOLÍVIA

La Paz - A Bolívia pedirá aos paí­
ses não alinhados reunidos em

Havana uma "solidariedade mili­
tante" para sua antiga demanda

para conseguir do Chile uma

saída soberana para o Oceano Pa­
cífico.

"Suportamos um isolamento

geográfico de um século, em con­

seqüência de uma injusta guerra
de conquista e esperamos contar

com um decidido apoio do bloco
de não alinhados para pôr fim à

esta situação", declarou Julio
Garret, da Comissão de Relações
Exteriores do Senado, que integra
a delegação que viajará hoje a ca­

pital cubana.
A delegação será presidida pelo

chanceler Gustavo Fernandez e
,

será a primeira de alto nível en­
viada pela Bolívia a'Cuba desde

.

,
I

que estes dois paises rq_mperam
relações há 15 anos, por causa de
uma resolução da Organização
dos Estados Americanos (OEA).
A presença do chanceler rea­

firmaria a decisão boliviana de

pôr em prática um dos princípios
de sua política externa, vínculos.
de amizades com todos QS países,
à margem de considerações Ideo­
.lógicas.

.

Em Havana, a Bolívia espera
contar com o apoio ativo do Pa­

namáç que há uns meses anunciou
que apoiaria a demanda boliviana
"como se fosse própria", em gesto
de reciprocidade ao apoio que
tradicionalmente a Bolívia deu às
suas. aspirações de soberania
sobre o canal.

FLORIANÓPOLIS
Balneário
Armazém Eger
Rua Castro Alves, 143
Canto
Mercearia Luciano
Rua José de Abreu, 554
Capoeiras
Açougue e Mercearia Beira Mar
Rua Thiago da Fonseca, 128
Arniazém Alba

.

Rua ValdemarOuriques, 15
Armazém Zimermann
Rua Pedro Cunha, 316
Mercearia Abreu
Rua DesembargadorGil Costa, 203
Mini Mercado Peg Pag
Av. Presidente Kennedy, 87
Centro
Fiambreria Santiago
Rua Esteves Júnior (esquina com a Praça Lauro
Muller)
Mercearia Aguiar
Rua Geral São João do Rio Vermelho, s/n:'
Mercearia Ivonete
Rua Geral Cachoeira do Bom Jesus, s/n:'
Mini Mercado Amaral
Rua Gal. Bittencourt, 133
Vando Armazém
Mercado Público,banca 17

Coqueiros
Armazém do Português
Rua Jaú G. da Fonseca, s/n:'
Mercearia Fiambreria Silveira
Rua SãoCristóvão, 670
Peg Pag Coqueiros
Rua Eng. Max de Souza, 893
Costeira do Pirajubaê
Armazém Brazuca
Rua Jorge Lacerda, s/n:'
Mercearia Lopes
Av. Jorge Lacerda, s/n:'
Estreito
Açougue e Fiambreria Mauri
Rua Heitor Bluno, 591
Armazém Vieira
Trav. Souza Dutra, 567
Casa Santa Rosa
Rua Souza Dutra, 724
Comercial União
Rua Santos Saraiva, 902
Mercearia Elisiane
Rua Tereza Cristina;45I
Mercearia Primavera
Rua Max Scherarn, 294

, Ingleses .

Mercearia Santa Catarina
Rua Capivari dos Ingleses, s/n:'
Itacorobi
Armazém Sardá
Rua Geral Itacorobi, s/n:'
Pantanal
Armazém Nilza
Rua Deputado Edu Vieira, 101
Pântano do Sul
Armazém Miranda
Rua GeralPântano doSul, s/n:'
Ribeirão da'llha
Armazém Antunes

.

Rua Geral Ribeirãoda Ilha. s/n:'
Armazém Cordeiro
Rua Geral Ribeirão da Ilha, s/n"
Rio Tavares
Mini Mercado Rocha
Rua Geral Rio Tavares, s/n:'

. \

Saco dos Limões
Armazém e Açougue Superbom
Av. Valdemar Vieira, s/n:'
Trindade
Armazém Zinder
Rua Lauro Linhares, 71

, P.adaria e Mercearia Meira
Rua Deminda Silveira', 2465
Padaria e Mercearia Record
Rua Lauro Linhares, 35,0

Imarui
Supermercado Imperatriz
Av. Aniceto Zach, 222
Passa Vinte
Armazém da Familia

\

Rua Nercu Alves, 852
Praia de Fora
Mini Mercado Beira-Mar
Rua Geral Praia de Fora, s/n?

S�1'!TO AMARO DA IMI,'ERATRIZ
Centro
Armazém Abreu
Rua Natividade, 250
Armazém Antônio da Silva
Rua Santana, 424
Comercial Abreu
Rua Leopoldo Broering, 330
Supermercado Imperatriz
Rua Major Joaquim A. de Campos, s/n:'
Sul do Rio
Armazém Souza
Rua Geral Sul do Rio, s/n?
-Armazérn Sul do Rio

'

RuaGeral Sul do Rio, s/n:'
SÃO JOSÉ
Barreiros
Armazém Ana Paula
Rua Iano, 1330
Armazém Keka
RuaMaria Júlia da Luz, 434
Armazém Printe
Rua Otto JúlioMalina, 897
Mercearia Machado
Rua Virgilio Ferreira de Souza, 77
Supermercado Alei
Rua Cap. Pedro Leite, 7
Supermercado Luciano
Rua Francisco Nappi, 436
Bela Vista
Mercearia Nossa Sra. Aparecida
Rua Araranguá, 106
SupermercadoGarbelotto
Centro Comercial Bela Vista

Capoeiras
Super Varejo São José
.Rua Irmãos Vieira, 1-55
Centro
Armazém Silva
Rua Geral Colônia Sta. Tereza, s/n:'
Mini Mercado Silva
Rua Getúlio Vargas, 2750
Colônia Sta. Tereza
Armazém Silva
Rua Geral Colônia Sta. Tereza; 7819
Comercial Hames
Rua Geral Colônia Sta. Tereza, 5961
-Mercearia Souza
Rua Geral Colônia Sra. Tereza, s/n:'
ColôniaSantana
Armazém Coelho

.

Rua Geral Colônia Santana, 14067
Armazém Beira Rio
Rua Geral Colônia Santana, 17287
Fazenda Santo Antônio
Armazém do Guida
Rua Benjamin Gerlach, s/n:'
Picadas do Sul
Armazém Silva
Rua Luiz Fagundes, 983
Casa Vieira
Rua Luiz Fagundes, 1797
Praia Comprida
Mercearia Walter

. Rua Gentil Sandim, 163
Roçado
Armazém Rosa
Rua João Grumiché, 991
São Pedro Alcântara
Casa Nívea
Rua João Carlos Clasen, 312

o Cestão da Economia também pode ser
encontrado no Supermercado Cobal e no

.

Supermercado da Fecoagro de
Florianópolis:

elA. BRASILEIRA DE ALIMENTOS
Ministério da Agric!Jltura

rede

.somer
deabastecimento

Em solenidade realizada nas dependências do.
CLUBE RECREATIVO "6 DE JANEIRO", a Oivi­
'são de Promoções da PÓLUX - Agentesde Pes­
quisa, Relaçóes Públicas e Promoções Ltda., de
Porto Alegre, proclamou os Campeões da Prefe­
rência. e Simpatia da Grande Florianópolis,
apontados através de pesquisa popular.
Ao importante ato social compareceram as

forças vivas da comunidade florianopolitana, re­
presentando as lideranças industriais, comer­
ciais, profissionais e de prestação de serviço.
Após o lauto jantar, servido pela economia do

Clube anfitrião, tendo no comando da eq.uipe de
garçãos o gerente Otávio Luiz Cioffi, foram ou­

torgadas as placas de DISTINÇÃO PÚBLICA aos

seguintes destaques:
ORGANIZAÇÕES MERCÚRIO DE CONTABILI­
DADE - Escritório de Contabilidade
DOMINGOS REITZ e CIA (Dominik) - Comércio
de Ferragens e Ferramentas
ELETRO BURATIO (Peças e Serviços B08Ch)
Auto Elétrica
CORINGA - Vigilância Bancária, Industrial e Co­
merciai
CASA DOS LUSTRES - Casa de Lustres
RESTAURANTE POLLY'S "' Restaurante
DECORAMA - Loja de Móveis e Decorações
ESCRITÓRI,O DE ADVOCACIA DR. EVILÁSIO

Panificadora e Mercearia Trindadense
Rua Humbertode Campos, 28
ÁGUAS MORNAS.
Centro
Comercial Evaldo L. Neto
Rua Geral Aguas Mornas, s/n:'
Vargem Grande
Supermercado do Lauro.
Rua Geral Vargem Grande, s/n"
ANGELINA
Centro

.

Comercial Cancilier
Praça Nicolau Kretzer, 30
Comercial Kretzer
Rua São Francisco, 264
ANTÓNIO CARLOS
Centro
Armazém Rothstein'

..

Rua João HenriquePauli.f O
Santa Maria
Armazém Zimmermann
Rua Geral Santa Maria, s/n:'
BIGUAÇU
Alto Bigoaçu
Armazém Hoffmann
Rua.Geral Alto Biguaçu, s/n:'
Centro
Mercearia da Praça
Praça Nereu Ramos, s/n:'
Supermercado Litorâneo Ltda.
Rua João Bom, 479
R,Caveiras
Armazém Andrade \
Rua Cônego Rodolfo Machado, 1875

. Saudades
Armazém Saudades
Rua Geral Saudades.s/n:'
PALHOÇA
C�ntro
Mini MercadoOnildo

..I Rua Cap. Augusto Vidal, 3528

A Rede Somar de Abastecimento já está em

implantação em Florlanôpolís, com a

adesão do primeiro grupo de varejistas
independentes.

Em todos os postos da rede você vai
encontrar produtos de qualidade e preços

baixos.
Verifiaue nesta relação qual o fornecedor
Somar mais próximo de sua casa e faça

muita economia com o Cestão da Economia
da Rede Somar de Abastecimento,

POLUX EM FLORIANOPOLlS

CAON - Advocacia.

AÇOUGUE OSVALDO - Açougue
PINTURAS N. S. APARECIDA (Joãozinho) - Ofi­
cina.' de Chapeaçào e Pintura
CAFÉ AMÉLIA -' Torrefação e Moagem de Café
FLORABEL - Floricultura
LAVANDERIA KINK LTDA.

INDÚSTRIA REMY LTOA,
Lavanderia
Fábrica de Carroce-

rias' . ,

..�. � '. .. ".;i_ .�

N. G. RI�SO e CIA. LTÓA. (O'li�etti) - Cómércio de
Máquinas e Equipamentos, para Escritório
ELETRÔNICA RADAR LTOA. .; Comércio de

Peças' e Acessórios para Rádio e TV
\....

IMOBllIARIA ADBEL LTOA. - Imobiliária
REPECON - Recauchutagem de Pneus

fOTOCÂMERA - Loja de Cine, Foto e Som
AUTO AMÉRICA LTOA. Auto Peças e Acessó­
rios
OPTICAL VISION CENTER - Ótica
PEIXARIA ATLÂNTICA - Peixaria
MOTO SHOW LTOA. - Comércio e Assistência
Mecânica de Motos
A.RFRIO - Comércio de Refrigeração
PANTERINHA - Loja de Calçados Infantis
DESPACHANTE SONAGLlO Despachante de

Trânsito
EDITORA E LIVRARIA LUNARDELLl - Livraria

SUPERMERCADOS RIACHUELO S/A - Super-
mercado I

SORVETERIA I LHABELA LTOA. - Sorveteria
NIPPON LANCHES - Casa de Lanches
INDÚSTRIA DE MÁRMORE SÃO JOSÉ LTOA. -

Indústria e Comércio de Mármore e Granito
AUTO ESCOLA BRINHOSA - Auto Escola
TRANSPORTADORA BLUMENAUENSE LTOA. -

Transportadora
VIDRJi\ÇARIA STA, EFIGÊNIA LTDA. - Vidraçaria
e Comércio de Molduras
KREMER e CIA. LTDA, - Esquadrias de Madeira
BRUNETI - DISCOS - Loja de Discos e Fitas
ESAL - ESQUADRIAS DE ALUMíNIO LTOA. -_Es­
quadrias de Alumínio
IRMÃOS OLIVEIRA e CIA. LTDA. (Brahma) - Dis­
tribuidor de Bebidas

MACEDO, KOERICH e elA. LTOA. - Abatedor de
'Aves
BALÃO VERMELFlO - Loja de. Artigos Infantis
BOUTIQUE BECO - Boutique
SILVESTRE SILVEIRA ELETRICIDADE -Instala-

çóes e Comércio de Material Elétrico

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Uma das últimas ditaduras latino-americanas
cairá amanhã, 1.0 de setembro.

*

Após 10 anos de intensa e discutida
administração frente à diretoria do

Clube Doze, Mareio Colaço passa o trono

amanhã ao João Eduardo,Amaral Moritz,
'o popular Janja que se antevê diante de

urna verdadeira prefeiturazinha - tanto pelo
avantajado orçamento quanto pelos

inúmeros problemas de
embranquecer e fazer enrugar e dar no saco.

*

Esperamos, sócios do clube (inclusive, como
este colunista, os anistiados pela nova

diretoria), que o Janja seja tão bom
administrador como o Márcio que

sobre quem leva aparente vantagem:
é um cara muito simpático e que

trata a todos com a m.aior educação.

ca
.r.
c

E
o
õ
��--�----------------------------------�

Paulinho Bornhausen� o primeiro filho do Estado.

o sistemmer universitário vigente na nossa

UFSC concluiu por bem da necessidade,
face as dificuldades encontradas, de

fazer voltar a carga as SA (Sturmabteilungen
- tradução: seções de assaltos) e

as SS (Schutztasseleti - tradução: unidades de
proteção), além> é claro, da Geheime Stastspolizei,

a famosa Gestapo, cuja tradução é justo
"policia.secreta do estado",

pra que se consiga êxito na continuação
da atual administração ...

*

Nós aqui. nativos, sempre adotando filosofia
desterrense, achamos que nada disso adianta .Ó:

Somos da opinião de que mosca varejeira,
segundo antigo pensamento,

não morre longe da esterqueira ...

Pró obras da dona Déa
Como na época em que realizou (l pedágio pró ano internacional da

criança. e que movimentou todo o Brasil (menos Santa Catarina). a
Globo. promotora e executora da benemérita transa. ainda não

apitava como atualmente apita por estas bandas. o mesmo será
realizado agora. por ocasião da semana da criança - mais precisa­
mente a 6 de outubro por todo o dia. ou melhor. das 8 da manhã às 6,
do entardecer.

[ pra que o sucesso seja arrebatador. a TV Catarinense. natural­
mente que a executora da idéia global, fará vir do Rio o que de mais
chamativo existe em termos de agrado ao grande público (corno. por,
exemplo. uma Carina e/ou um André Cajarana). Além deles pensa­
se em trazer todos os artistas catarinenses que atuam na Globo. mais
os jogadores daqui que fazem enorme sucesso nos gramados nacio-
nais (Zenon , Renato Sá e Toninha).

'

,

E muitas outras atrações que serão desenvolvidas no aterro da Bafa
Sul visando única e exclusiva renda em favor das obras assistenciais
da dona Dea Bornhausen.

Elogiar é preciso
Habitantes de civilizados países ficam absolutamente irritados

quando pegam o fone e ele não está dando imediata linha que se

espera ..:_ mesmo que tenha demorado alguns segundos pra soar o

esperado sinal, o civilizado já acha que algum grave defeito está
acontecendo com a telefônica local

•

E é nesse adiantado estágio que nós. catarinenses. nos encontramos

hoje em dia: A Telesc nos viciou a um pom atendimento tal que é só

o sinal demorar a se fazer ouvidos e lá estamos nós achando que algo
. de errado acontece.

Aliás, prestem bem atenção: vocês. que acompanham o desenrolar
das colunas ditas críticas, devem ter notado que. de uns tempos pra,
cá. duas empresas sumiram por completo -ou quase - do noticiá­

rio reclamativo. Tanto a Telesc quanto a Celesc são. hoje. empresas
de serviços públicos absolutamente inseridas no nosso dia-a-dia sem

qualquer grilo que demonstre mudismo ou escuridão,
.

E quanto a Celesc, saquem. se por motivo qualquer(um acidente ou

um temporal) fàz com que fiquemos subitamente sem luz. é só o

tempo de chamarmos o plantão e ele se deslocar até o local do

problema (estivermos aonde for). que. daqui a pouco tudo estará

como dantes no reino do Abrantes.

Um caso de plantão

Em Braílla,
no Clube Congresso, F,,'i,.n"'i,

o presidente
da Assembléia .

Legislativa,
Deputado Moacir
Bertoll, Senador
Lenolr Vargas

Fer'ielra e o

Deputado Epltáclo
Blttencourt,
participaram

de um coquetel. � _

Procedente de São Paulo

chega hoje a nossa cidade o

costureiro Roger em com­

panhia de manequins pro­
fissionais, para mostrar

sua moda em festa benefi­
cente logo mais, no Clube
Doze de Agosto

***

Dos Estados Unidos esta­

mos recebendo cartão do

tapeceiro paulista Alber­

tini, comentando sua espe­
tacular viagem e também
sobre exposições de sua

arte; Albertini voZiará ao

Brasil somente nos últimos
dias de setembro.

***

Noite dessas, certa sala de aula do Instituto Estadual de Educação,
de repente e comumente viu-se sem' o professor que deveria preen­
cher o espaço previamente estipulado - espaço esse por sinal.
naquele dia, reservado a uma prova.

•

E quando falta professor, lá vem o tal de plantão pedagógico (que
não há aluno que aguente - antes deixá-lo livre, pelas próprias
salas, fazendo deveres. desenhando. lendo: bem mais proveitoso do
que ficar escutando papo inútil). É aquela coisa: falta o titular da
cadeira e surge, normalmente. com cara de sono. um professor que
não é daquela turma nem nada, a fim de substituir o faltante com

uma conversa sobre (des) assunto qualquer,
•

A Sociedade de Joinville

prepara-se para a grande
noite de gala marcada
para o próximo dia 22, nd
Harmonia Lyra. Será ma­

drinha das lindas, jovens
que vão fazer seu"debü t", a
elegante Sra. Uta Hering
Meyer.

CQs de nível superior na

área de promoção comer­

cial, estabelecer novos me­

canismos de' �ooperação
entre o Itamaraty, q em­

presaprivada e organismos
com atuação no setor de
comércio exterior.

Folha da Tarde. Nossos

cumprimentos e votos de

feliz estada aqui na capital
catarinense.

***

o casal Terezinha e Jonas

Gerber, ainda, as voltas

preocupado com a decora­
ção de sua nova residência.

***

Pois bem (ou pois mal"): chega-se o tal professor de plantão à turma
e vai logo soltando que não tem assunto - e que, porisso, o motivo
da aula seria "o assunto" ... E papo vai falta de assunto vem. e o

cara acaba abordando a cada vez mais inexistente falta de diálogo
entre mestres e alunos. Com o próprio concluindo: "afinal, não é
todo dia que se tem saco de dar aula: pois volta e meia chegamos
aqui no colégio depois de uma discussão com a família, uma briga
com a mulher".

A Sra. Ada Filomena Fon­
tes em sua residência rece- '

beu um grupo de Sras. de
, nossa sociedade, para um

Gina e Nilton Del Carona, chá. A classe e correta ma­

estão chegando de uma neira como recebeu a Sra.

viagem a 'Foz do Iguaçu. Fontes, ainda é assunto

Na próxima semana em

sua residência o casal Del

o Gerente do Bamerindus
Arecio de Souza Felicio,
durante o coquetel de Car­

tier, na Loja M. Rosen­
mann, palestrava anima­
damente com oDr. Alfredo
Teixeira Sobrinho, Ge­
rente do Banco do Brasil,
em nossa cidade.

***
'

Um grupo francês que está

interessado no aproveita­
mento do carvão catari­

nense, estará em nossa ci­
dade dentro de' poucos
dias, para ter contato com o

Secretário da Indústria e

Comércio, Dr: Dieter
Schmidt.

***

O Governador Jorge Kon­
der Bornhausen; na se­

mana que passou instalou
seu governo na cidade de

Mafra,
-

para assínaturas
de convênios e tratar de in­
teresses dos municípios do
Planalto Norte do Estado.
Foi inaugurado pelo, Go­
vernador Bornhausen, o

novo Campus Universitá­
rio da Fundação Educa­
cional do Norte.

***

Maria Helena e ClovisBal-
_

sini que estão em fase de

decoração de seu aparta­
mento na beira mar norte,
visitaram a lojaNova Des­
terro.

***

O Vice-GovernadorHenri­
que Córdova, presidiu a

sessão solene de abertura
do Simpósio sobre Regio­
nalismo do Ensino Supe­
rior em Santa Catarina,
realizado na cidade de

Chapecô, na última se­

mana.
***

Deu presença ao lança­
mento do livro do saudoso

professor Osvaldo Rodri­

gues Cabral, realizado no

salão nobre do Palácio

Barriga Verde, o General
-José Maria de Toledo Ca­

margo. Durante o coquetel
recebeu cumprimentos de
autoridades e da socie­

dade, a professora Sara

Regina Silveira de Souza·.
***

Como o "professor" (nessas alturas já entre aspas) apresentava uns

arranhões no rosto. determinado aluno não deixou por menos e

perguntou se naquele dia ele tinha brigado com a mulher que teria
lhe dispensado umas unhadas na cara.

Pra que? O professor virou fera, pôs-se a destratar todos, disse que
assim não era possível, que não tinha condições de dar' aula, o

escarnbau, deu as costas à turma e se mandou mal tinha passado
meia' hora de embromada "aula". Deixando os alunos a ver

plantão.

(Interpretem o contadocorno quiserem que a coluna não tem como

tirar conclusões),
'

***
***

Amanhã às 21 horas a Pró
Música de Florianópolis
promove recital da Or­

questra do Teatro Carlos
Gomes, de Blumenau, no

Teatro Álvaro de Car­
valho.

***

Os cumprimentos desta co­

luna ao ilustre diretor do

Badesc, Dr. Elmar Hei­

neck, pelo seu. aniversário,
hoje.

Há uma (in) certa idéia no ar que seria o seguinte: por causa da
'

reformulação partidária, essas coisas todas de política, o Nereu
Ghidi sairia da CasaCivil e se mandaria-pra Brasília aonde uma
cadeira o aguardaria na Câmara dos Deputados. Pro seu lugar,
Marcos Buechler, no momento presidindo a Codesc.

*

E pra presidência da Codesc - e aí a surpresa - nada menos
do que Rui Borba, ele mesmo, atualmente no Rio ocupando
uma das muitas diretorias do BNDE.

*

O Secretário Adjunto da
Secretaria da Indústria e

Comércio Dr. Carlos Pa­
soni Junior, com umgrupo
de amigos foram vistos al­

moçando na Cantina Di
Carla.

nas rodas sociais.
***

Carona, recebe um 'grupo, Assumiu a Gerência do
muito íntimo para um jan- Banco Bradesco em nossa

taro cidade o Sr. Dauto Peixer.

nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

Voltaremos ao ano passado?

++++++++++++
Muitos administradores

daquie dalhures, porém sempre
brasileiros, de uns tempos pra cá estão

se vendo em palpos de aranha.
*

E que, mal acostumados em desempenhos durante longa época
dita de exceção, .agora que a coisa está do

jeito que está, com essa tal abertura

fazendo das suas, estão em total
desnorteio torcendo por uma fechadura ...

*

Que acabará vindo.

*
Os moradores da avenida Rio Branco de repente passaram a viver
um inferno e não mais sabem o que fazer: com aqueles tarugos ali
dividindo pistas. com as transversais com placas proibindo estacio­
namentos e com carros passando as carreiras e tirando finos e lascas,
a opção mesmo pra estacionar já está sendo sobre as calçadas.

-.

'Além da avenida ter se estreitado. há casas comerciais que provo­
cam paradas em pista dupla. E conseqüentemente o caos é absoluto,

*
Das 8 da manhã às 6 da tarde de boutique) tudoque a gente,
de sábado, amanhã, Floria- a preço de banana, está a fim
nópolis terá a oportunidade de de passar adiante. E estarão a

conhecer um método absolu- venda desde barcos, móveis,
pranchas de surfe e skate, até
roupas, discos, livros, quin­
quilharias em geral. E se a ex­

periência der certo, o negócio
(realmente rentável) deverá

* emplacar todos os sábados.
E que o CEA (o tal curso de *

inglês que é o tal) está promo- Mesmo que não se compre
vendo, na sua sede da Chácara nada, vale apena uma espiada
do Espanha, aquilo que os' - e, ato seguinte, imitar e des­
americanos do norte chamam colar uma grana com aquilo
de "garage sale", oú sejá.pôem que agente está louquinhopra
na garagem (fazendo as vezes, jogar fora.

tamente americano de se des­
fazer de suas coisas, daquelas
que a gente tem guardadas e

em desuso e não sabe o que
fazer.

++++++++++++

***

O Jornalista Amaury Jr.
do Diário Popular de São
Paulo, está, chegando hoje
a nossa cidade, e será hos­

pede do Florianópolis Pa­
lace Hotel. Nossos votos de

feliz estada aqui na ilha, ao
discutido jornalista.

***

*** O novo gerente vem rece­

bendo cumprimentos de

amigos pelo alto cargo que
está ocupando.

atendimento
personal izado

\�
�
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Procedente de São Paulo

chega hoje a nossa cidade
Miss Brasil, que logo mais
estará na passarela do
Clube Doze de Agosto,
apresentando a moda de

Roger.

***

Depois de um jantar reali­
zado no salão de festa do
Clube Doze de Agosto, os

casaisNewton Auila Stra-.
vos Kotzias, costureiro
Lenzi e Carlos Alberto
Lenzi, fizeram esticada no

simpático bar da boate
"Fever Center", Lá a ani­

mação foi total.
***

Até o dia 14 de setembro, a
Secretaria da Indústria e

do Comércio, receberá ins­

crições de candidatos de
todo o Estado para o V
Ciclo de Treinamento de

Especialistas em Promo­

ção Comercial, promovido
pelo Departamento de

Promoção Comercial do
Ministério das Relações
Exteriores. O objetivo do V
CITRE é aperfeiçoar técni-

***

Como tudo se sabe em so­
ciedade; fomos informados
que a etiqueta Ninita, es­

tará' com seu stand de

moda, na II Feira da CI­

TUR, no próximo mês.

***
Recebendo cumprimentos
pela passagem do aniver­
sário de seu filho Tony
Carlos, oSr. e Sra.Antônio
Carlos Senna.

***

Quem está chegando hoje
de São Paulo é a concei­
tuada jornalista Lenita
Miranda de Figueiredo, da

Lenlta Miranda de Figueiredo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Neste ano.' ela expôs no Pano- rr====================================;,
·ra11J.a Catarinense de Arte, em II TELEVISA-O .JICainboriú. e nesta Coletiva La-

1'-==============================;:::::===_
geana de Artes Plásticas.

.

'-

promover, divulgar e incentivar o
artista catarinense.

Sob a regência do maestro
FRANK GRAF, a Orquestra do
Teatro Carlos Gomes de Blu­
menau abrirá a programação no

próximo sábado, dia I. 0, às 21
horas no Teatro Álvaro de Car­
valho. No caderno da temporada
1979 consta apenas a Orquestra
Juvenil. 'Fendo em vista, entre­

tanto, a impossibilidade da atua­

ção da professora Lola Benda,
por motivo de doença; atuará na '

regência o Maestro Frank Graf
que trará. também a orquestra do
Teatro Carlos Gomes, junta­
mente com a Orquestra Juvenil. A
pianista Neyde Coelho Pereira
participaiá,d4Ifspetáculo, execu­
tando, eom a orquestra: o Con­
certo. ":;i'H

1

No Campeche,
uma festa

[ CLUBES

Clube Cultural e Recreativo Limoense - Es tará promovendo
nesta sexta-feira dia 31/08/79, com início às 24:00 horas, com
opção para jantar, sendo esta às 22:00 horas.
O conjunto de Samba Especial, abrilhantará a noitada que tem

tudó para ser boa. Traje: Esporte. Reservas de mesas na secreta-

'ria do Clube.
Clube 5 de Novembro - Promove nesta sexta-feira dia 31/08/
79,' com início às 23:00 horas e sob a batuta do conj. The
Brasilian Sha�kers, mais uma Seresta-Sarnbão. Traje: Esporte.
Para sábado dia O 1/09/79, o 5 de Novembro estará realizandoD
Baile do Rei", promoção suigeneris, constando de músicas so­

mente de Roberto Carlos, tendo na execução o Grupo Papatash.
Início às 23:00 horas e traje: Esporte. •

Clube Recreativo 1,° de Junho - O Clube de São José, nesta
sexta-feira dia 31/08/79, com início às 23:00 horas estará levando
aos seus associados, sensacional promoção com a famosa or­

questra "Cassinho de Servi lha" de renome internacional.
Os aficcionados da boa música, não podem perder este SHOW
de beleza e harmonia musical. Traje: Passeio com Gravata (m)
Longo ou Longuet (F). Reservas de m,esa na Secretaria das 20:00
horas às�22:00 horas.

.

,

Flamengo Esporte Clube - N este sábado dia 01/09/79, como
faz tradicionalmente, F. E.C. levará a efeito o Baile da Indepen­
dência, promoção que tem tudo para ser excelente. Traje; Es­
porte. Domingo, com início às 20:30 horas, promove Som Me­
cânico. Traje: Esporte.
Club Social.Copa Lorde - Promove para este final de semana

respectivamente dias I e 02/09/79, sábado e domingo. Boite
com Som Mecânico e traje: Esporte. Início às 21:00 horas.
Clube Recreativo 7 de Setembro - Estará promovendo neste

final de semana, respectivamente sábado e domingo, dias O 1 e .

02/09/79, boite com Som Mecânico e traje: Esporte. Início às

20:00 horas.
.

Lira Tênis.Clube - Promove para esta sexta-feira dia 31/08/79.
com início às 23:00 horas, boite para a juventude com Som
Mecânico sob comando de Tuca. Sábado dia 01/09/79, com
início às 23:00 horas boite para casais sob a batuta de Aldo

Gonzaga.
Lagoa Iate Clube - N este sábado, o Lagoa Iate Clube está'
oferecendo a seus associados a oportunidade de entretenimento
em sua sede social, principalmente para os casais, com boa
música popular brasileira, a cargo do conjunto "MARGINAIS
00 SAMBA". A programação se inicia as 21:00 horas, e se

estende pela madrugada, para a satisfação dos que gostam de
esticar a melhor noitada da semana. Ficam em funcionamento,
naturalmente, os serviços de bar e restaurante. Não deixe de
curtir mais esta inovação do seu Ll'C.
Clube Recreativo 6 de Janeiro - Di a 08/09/79 � sábado ,- com

início às 24:00 horas, CASAIS EM SAMBA E SERESTA Show
- Humorismo - Poesias - Seresta - Sambão - convidados espe­
ciais: MIÉLE - FRANCISCO CUOCO - TEUNHO e suas

SAMBISTAS'(Mangueira - Rio). Promoção do CARAVANA
DO AR- Patrocínio - CLUBE RECREATIVO 6 DEJANEIRO.
Será uma noite inesquecível. .

CURSO DE PINTURA: Prossegue em sua segunda semana, o

CURSO DE PINTURA, promoção de TINTAS HERING/
CLUBE 6 DE JANEIRO, com a colaboração de todo o comér­
cio especializado em tintas para estampar da famosa marca

Hering. O curso é ministrado pela professora Sta. ELENICE e
conta com a participação de mais de 80 alunos. Seu término está
marcado para o final da próxima semana, com solene distribui­
ção de certificados.
Bem comentada a Primeira Exposição de Pintura do artista
Cordeiro. A data de seu início, será marcada brevemente. Cons­
tará de mais ou menos 50 quadros do famoso pintor.
Continua com grande aceitação, a SAUNA do Clube 6 DE
JANEIRO uma das melhores de todo o Estado. A atual Direto­
ria acaba de investir boa soma, para que a referida SAUNA seja
provida de todo o material indispensável para torná-la cada vez

mais procurada pelos sócios do Clube.
BAIL!;:: DAS DEBUTA'NTES: Acham-se abertas as inscrições
para- o; baile das Debutantes de 1979. Grande programação
acabá de ser elaborada, não faltando uma linda viagem a São
Paulo, marcada para o início de outubro. Passeios pelo Estado
-cocktaís, almoços, churrascos, também entram na grandiosa
programação.
A Coluna Clube está sob aresponsabílidade da Associação
dos Clubes Recreativos e Sociais de Santa Catarina.
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Ecologia é

tema de
concurso

fotográfico

10:15·· Telccurso lIo Grau
10:30 - Nossa Terra,
Nossa Gente
11:00 - Sítio do Picapau
Amarelo - Reprise
I 1:30 - Scooby Doo
12:00 - Laboratório Submarino
12:30 - O Mundo Animal
13:00 - Globo Esporte
13: 15 - Jornal Hoje
·13:30 - Variedades
Com Celso Parnplona
13:45 - Carinhoso
14: 15 - Sessão das Duas
16:30 - Sessão Aventura
O Homem Aranha
17:00 c HB 79 - Fantasmino
17: 15 - Clubinho

de Polícia
23:00 - Jornal da Globo
23:30.- Festival de
Sucessos - Feras que
São Homens - Filme
dirigido por. Jean

Negulesco em 1950, tendo
no elenco Claudette
Colbert. Patrick Knowles e

Florence Desmond. Uma
família inglesa que

'

viveu em Bornéu durante
a I I Guerra Mundial é

aprisionada num campo de
. conce�tração japonês. .

O comandante interessa-se

pela chefe da família, a
.

escritora Agnes Keith.

17:30 - Sítio do

Picapau Amarelo
18:00 - Cabocla
18:50 - Jornal das Sete
19:00 - Marrom Glacê
19:50 - Jornal Nacional
20:20 - Os Gigantes
21:00 - Sexta Super
Globo de Ouro - Presença
de Elis Regina, Zé Rodrix ,

Elisângela , Fábio e

Tim Maia, Gretchen,
• Sandro, Lilian, Jane e

Herondy, Denise Ernmer ,

Ângela Maria e Agnaldo
Timóteo. Fábio Júnior'
e Roberto Carlos.
22:00 - Plantão

,

sopara
•

crIanças
Em homenagem ao Ano Inter­

nacional da Criança, o Conselho
Comunitário do Carnpeche vai

realizar, no próximo dia 9 de se­

tembro, uma série de festividades,
que envolvem brincadeiras como

ratoeira, corrida rústica e peças
folclóricas, reunindo cerca de 550

crianças do local e das proximi­
dades.
A festa, que envolverá outras

comunidades da Ilha, iniciará às 9
horas, com uma missa. Á tarde,
entre outras atrações, serão apre­
sentados o boi-de-mamão e o

pau-de-fita. o Conselho Comuni­
tário do Carnpeche está convi­
dando o público para mais esta

promoção.

Lages (Sucursal) - O Departa­
mento de Meio-Ambiente, em

conjunto com a Associação das

Empresas de Artes Fotográficas
de Lages, está promovendo um
concurso de fotografias intitulado
"Ecologia". O objetivo é "sensibi-

.
lizar a comunidade para os valo­
res da natureza e sua importância
na vida social e. econômica do
homem".

Neste concurso deverão parti­
ci par fotografias que retratem as

belezas naturais, mas também os

problemas ocasionados pela po-'
luição, pelo fogo, pela devasta­

ção, pelo reflorestamento, pela
água, pelos animais, tudo, enfim,
o que compõe a natureza ecoló­

gica do planalto catarinense.
.

As inscrições deverão ser feitas
no'Centro de Informações Turís­
ticas do calçadão, bastando para
tanto a apresentação das fotogra­
fias (tamanhos 18 x 24,20 x 20 ou
20 x 25, 'coloridas) e o respectivo
negativo. 'As fotos farão pane de
uma exposição que estará aberta
ao público durante a Semana da
Árvore, de 21 a 26 de setembro. A

premiação será feita por catego­
ria: fotógrafos profissionais rece­

berão troféus, amadores recebe­
rão máquinas fotográficas e ál­
buns para as três primeirascolo-.
cações.

Katia até

domingo no.

calçadão
de Lages

REDE CATARINENSE - 3 e 6

11:00 Abertura
11:'15 - I nglês com Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cinema Livre
Os Calhofeíros
15:00 - Mobral
15:30 - Vingadores
do Espaço
16:00 - Simbad Jr.
16:30 - Daniel Boone
17:30 - Joe, o Fugitivo
17:45 - V,iagem ao Centro
da Terra

18: 15 - O Segredo do
Mar Vermelho .

18:45 - Dinheiro Vivo
19:25 - Jogo Aberto
19:3.0 - RC Notícias
19:50 - Como Salvar
Meu Casamento
20:40 - RTN
21 :00 - Gaivotas
21,50 - Clube dos Artistas
23:00 - Sessão Nobre
A Morte Sussurante
00:30 - Cinerama
Bola de Cristal 500 .

Orquestra
deSlumenau
amanhã a

noite no TAC

Lages (Sucursal) - Prossegue até
o próximo domingo, dia 2 de se­

tembro, a exposição da artista
plástica lageana Katja Volkcrt.
que está mostrando seus traba­
lhos no Centro de Informações
Turísticas do Calçadão, dando

.

continuidade ao Ciclo Individual
de Artistas Lageanos, iniciado a

10 de agosto.
Com 18 anos, Katja Volkert

usa preferencialmente a técnica de
óleó sobre tela, embora utilize ou­
tras fôrmas, como os três traba­
lhos em nanquim sobre eucatex:
Tem participado, desde 1976, de
diversas mostras individuais.

,
.

,

A exemplo do que ocorreu nos
anos de 1977 e 197.8, a Pró Música
de Florianópolis estará promo­
vendo a partir de amanhã, dia 1. °

de setembro, o CICLO OR­
QUESTRA, em prosseguimento
ao CICLO DE INTÉRPRETES
CATARINENSES,. projeto que·
se estenderá até 1981, objetivando

Moacir Franco Show, à!l21h1_5min
15:45 - Educativo
16: 15 - Mary Tyller Moore
16:45 • Viagem pelo Mundo

, -17: 15 - Lassie
,.

17:45 � Novelinha
18:00 - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara.

I 19:45 - Jornal Bandeirantes
20: 15 - Telesporte
20:20 - Os Biônicos
21: 15 - Moacir Franco Show
22: 15 - Bearcats
23: IS - Teletipo
23'30 - Cinecolor
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A!ien - O 8° Passageiro - Ficção
científica de Ridley. Scott, com

Tom Skerritt, Sigourney Weaver,
Veronica Cartweight e Harry
Dean Atanton. A' espaçonave
Nostromo viaja a procurl!_ de pla­
netas desconhecidos onde possam
existir fontes energéticas para su- .Liberdade Sexual - Filme nacio­

primento da Terra. Atraídos por .
nal, com Zélia Diniz, Wilson Ro­

sinais estranhos, descobrem uma drigues e Letícia Levi. 18 anos. Ás
nave habitada por um ser indefi- 15,20 e 22lhoras, no Coral.
nível, que assume múltiplas for- -_.

mas. 14 anos. As 15, 19h45min e· .Crash - O Ídolo do Mal - Sem
2lh45min, no São José. .referências." Com John Ericson,

John Carradine, Leslie Parrish e

Maurice O' Heron. 16 anos. Ás
.17, 19h45min e 2lh45min. no

Ritz.

xico, envolvendo-se com trafican­
tes para, afinal, acabar assassi­
nada numa chamada "queima de

arquivo". 18 anos. As 14,16,18,
20 e.22 horas, no Cecomtur.

OExpresso daMeia-Noite - Pro­
dução americana, com Alan Par­
ker, Ho Hopkin, Gread Davis.
John Kurt. Paul Smith e Randy
quaid. Um jovem americano'
tenta embarcar no aeroporto de
Istambul com haxixe escondido 1'1'1

� - --� ,

:1
na roupa e é preso, condenado a

I 1 RÁDIO GUARUJÁ ANl 1'1quatro anos e posteriormente à ====================================

prisão perpétua. Mostra o pro-
cesso de destruição da pessoa
humana dentro de uma prisão. 18'
anos. As 20 horas, no Jalisco.

*_.

--.

II" Parlei
J(t�� - Radio
NOlida,-BRDI::
11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
(2:t PartI.')
.Ih; - Rádio
NOllda,8RDL
!2:(1) - A Opiniào de
Mário Ignácio Coelho
12:0� - Programa
"Vanguarda Esportivu"
12:40-- A Música da
Guarujá.

.

12:55 - Correspondente
Guaruiá
13:05 - Programa
"Chamada GeraJ"

,

14:00 _ Programa
"Show da Tarde"
I, I�' parte:

; '):4:55 - Rádio
NohLia, BRDI::
15:00 "\ Progr"ma
"Sho\\ da Ta rdc"
11" purtc] .

15:55 _ Rádio
Noucias BRDE

ló:()(l_'_ Programa
"Portàozinho c

.

Portctnnha".
.

1'7:007" Programa
"Pra Malar Saudade"
17:5; - Rádio'
Noucias BRDE
18:00- O Instante
da Prece

.

18:10- Amadorismo
em Foco
18:30 - Programa
"Momento Esportivo"
18:50 -:- Correspondente
Guarujá .

19:00 - A. Voz do Bra,iI
lUOO -r- Projeto Minerva
10:30 _ Programa
"Show da Noite"
lIa pane) <.

21:00 _ Correspondente�'--'- ';, v/"... <"'1'1- I.';� ..... <�&.ià,i'U'jâv.�
21:10- Programa

.

"Show da Noite"
-

(2a pane)
13:00 - PrQ8rolma <

• "Show de Bola"
24:00 - Encerramento

1,:001 JI.·�U�
Oh:O� - A !\lu,il" d" Guaruju
Oó:l� - A VOI du
Libcnaçúo �

Oh:50 - Palc-, r" do
Padre tardoso
07:lú - Programu
"Pon àozinho L'

Portvirinha" •

07:.10 - Programa
Auncolu

.

07:40 - Iníorrnauvo
Agropecuano
OM:t'l(I - Correspondente
Guarujá
OH:15 - Programa
"Cc 'a r Souza"
II" PARTI:>
OH: I') - Rádio

.i· Nol,da,,:SRDL ., h:.
(N:I!(I·....,. ,Programa,h .,

"Ccsar Souza"
12" parte)
Oy:�� - Radio'
Nolióa, BRDI:
mIK}...,.. Progruma
"Miguel Livramento"

O Enxame - Produção americana,
cõrn Michael Caine, Catherine
Ross, Richard Widrnark, Lee
Grant e Olivia de Havilland. Um
enxame de anethas americanas in­
vade o sul dos EstadosUnidos e se

dirige para Houston. Lá che­

gando, paralisa a cidade, ven­

cendo todos os esforços científi­
cos usados para a sua detenção.
14 anos. Às 20 horas, noGlória.

***

OCasoClaúdia -Produção brasi­
leira, com Katia D' Angelo, Car­
los Eduardo Dollabela, Jonas
Bloch e Nuno Leal Maia, sob a

direção de Miguel/Borges. Narra
a história de uma moça de classe
média que, após vários desajus­
tamentos familiares e emocionais
acaba encontrando a saída no' tó�

*_.

O Império das Formigas Gig�­
tês, com Joan Collins e Robert
Leising e ABeIa Antônia...Sua Ex­
celência e Sexo, com Melissa
Longo e Piero Foccacia. 18 anos.

Às 14 e 20 horas, no Roxy.

.1., ,
_'1 ... ·· .. ,�.

Variedades
conta-tudo

TEATRO
ÁLVARO DE CARVALHO

.A

o que voce ..

precisa. saber
para/andar

\

na linha.

Todos os dias, de segunda
à sexta,' às 13h20m', n, você
assiste Variedades.

Um programa que lhe dá
todas as. dicas de maquilagem,
moda, sociedade e ainda tem

entrevistas com as pessoas
-

que fazem e sãq notícia.

Apresentação:
CELSO PAMpLONA.

.

�

C ido de Intérpretes Catari nenses
1.0 de setembro de 1979 - 21,00 horas ,_

ORQUESTRA DO TEATRO CARLOS GOMES- Blumenau e

ORQUESTRA JUVENIL DA ESCOLASUPERIOR DE MÚSICA
.

.

- Blumenau participação especial da pianista NEYDE
COELHO PEREIRA
Regência: FRANK, GRAF

Ingressos: Preços populares _\ Cr$ 50,00 e 30,00 à venda na

Jane Modas(em frente ao Cine São José), bilheteriado TAC e

na ELETROSU L-ELASE-Di reto ria Cultu ral.

o
TU CATARlnenS2

Promoção: Pró Música de Florianópolis
MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música
Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo

Fundação Catarinense de Cultura

Colaboraç�o - Jornal O ESTADO
\AEDEBAASlLM c:::::::J caiu 12 c=:::::J IIIIlEClOIO

e
ATELESCYAIRESPEITAI·OSEU DIREITO
Se tem gente que esquece o aniversário da mulher, do filho e o Só que, as contas liquidadas nesse período, terão um acréscimo de

presente da sogra, que dirá o dia do pagamento da conta telefônica. 10% sobre o valor total (Portaria N° 663-,18/7/79 - Ministério das

E o pior é que só fica sabendo quando a mulher já está de cara Comunicações) a ser cobrado na Conta do mês seguinte.
feia, o filho se sentindo infeliz, a sogra lamentando o casamento e o Transcorridos os 30 dias, as contas não quitadas terão seus

telefone, coitado, mudinho da silva. telefones desligados, sem nenhum aviso da empresa ..

Sr. Desüqado, a partir de agora, a TELESC vai respeitar o direito Agora se você quer fazer uma média em cima do seu pessoal,
dos esquecidos. Este vai ser um acontecimento público e notório. aproveite enquanto está �e lembrando e autorize o banco de sua

Destemês em diante as contas mensais passam a vencer no último preferência a debitar me.nsalmente em sua conta corrente.

dia útil de cada mês. Pelo menos- uma vez por mês, sua mulher, seu filho e sua sogra,
Mas quando você se lembrar? o vencimento já estiver indo vão pensar que você está curado.

longe, não se desespere. As contas\não quitadas permanecerão por mais

30 dias nos bancos, sem que seus respectivos aparelhds sejam desligados.

�

�,
TELESC

Mipistério das Comunicações
telecomunicacóes de santa cotonno s a

Empre!>O do sislema Telebros fi
.

,

, .

,

Telesc é mais você

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Segundo. denúndll,mil. de300 mil rnelroa quHrado. da .....IV. ftO....?a1 de Rio Vermelhp foram_!1&gociad08. Na foto 8_!'1 que aparece um 1'IIRCbo, .... t6 ..... ao� *'-'*w.-.

Denúncia

IRASe VENDEU A PARTICULARES UMA
ÁREA DA RESERVA DE RIO VERMELHO
'\ .

Com investimentos que irão to­
talizar Cr$ 33 inilhões e 500 mil, a
prefeitura de Florianópolis pre­
tende resolver até 1981 o ,pro­
blema das inundações do Es­
treito. Os recursos serão aplica­
dos na construção de canais de

drenagem, fazendo parte do
Plano Geral de Drenagem do

Município..
Englobando um convênio com

o Departamento Nacional de
Obras e Saneamento (DNOS) que
participará com 60% as obras ge­
rais de drenagem no município
serão complementadas ainda com
verbas oriundas do convênio a ser

assinado com o Banco Mundial,
além da parte de 40% da Prefei­
tura.

. I
A quase totalidàde dos recursos

se destinarem ao Estreito .obe­
dece, segundo o engenheiro Abe­
lardo Pereira da Secretaria de
Obras. "a um estudo realiz'ado
peJa prefeitura. ü qual l'OIlslJl0U
que o Continente é ii área mais

(

atingida pelas inundações devido
a Isua desordenada ocupação ter­
li toriai" .

De acordo com um outro es­

tudo elaborado pela firma Orga­
nização e Engenharia de São
Paulo, o Plano Global· da rede de

galerias pluviais do município
compõe-se basicamente das ba­
cias situadas na parte continental.
incluindo os canais que limitam
fisicamente os municípios de Flo­
ri anópolis e São José. Além .disso
foram dimensionadas ainda (IS

bacias que compreendem os Bair­
ros de Santa' MôniGa e Saco dos

Limões" na parte insula�. .

A obra pfincipal do plano, já
iniciada. é a construção do'canal
Buechele. entre as ruas Eduardo
Dias e Eugênio Portela. onde até
o final deste ano serão concluídos
320 metros de canal com uma sec­

ção de vazão de 27 metros qua­
drados.

Este c3(!al terá sua parte'final
complementada no próxirno ano

com. mais 3S0 metros de secção

A grilagem também já atingiu os 10 milhões de metros qua
drados das terras pertencentes ao Parque Florestal do Rio Ver­
melho. Quem faz a denúncia é o fundador e ex-ádministrador
da reserva, Henrique Berenhausen, que acusou o Instituto de
Reforma Agrária de Santa Catarina -lrasc de entregar uma área
inalienável de 301.340 metros quadrados, fazendo frente de mil
metros ao trecho "mais bonito e valioso da praia do Moçambi-

. que. Tudo por alguns milhares de cruzeiros, para apenas custear
a medição dos terrenos, pois as terras do Irase são baratas".
"O caso assume aspecto grave e escandaloso", denuncia Be­

reiihausen, porque os titulados pelo lrasc são funcionários da
Secretaria da Agricultura ou interpostas pessoas dos mesmos,
ou seja, �partici,param indiretamente como herdeiros presumi-
40s. "Com efeito, Càrlos RobertoMeyer

ê alto funcionário da
Sécretaria da Agricultura, tendo inclusive exercido as funções
de Coordenador dos Recursos Naturais. Sabia ele perfeita­
mente que as terras que requereu do Irasc não são devolutas
(desocupadas ou adquiridas por devolução), mas sim fazem
parte do patrimônio inalienável do Parque Florestal do Rio
Vermelho.

Acusa tambérn a-Rubens Bez Batti , igualmente funcionário
da Secretaria e seu substituto na direção do Parque. que julgou
atuar mais inteligentemente ao requerer as terras em nome de
sua mulhér e parentes. "Na verdade; Amélia Martins GaIvão,
de acordo com averbação (declaração) no registro de imóveis, é
mulher de Rubens Bez Batti', afirmou Berenhausen. Segundo
ele, também a averbação do registro de Edgar Antonio Cor­
dini transferiu seus 60 mil metros Quadrados de área à mulher
de Rubens. E outra averbação definiu Salma CeciIda Albano
como'rnulher de Polidoro Bez Batti Cordini.

De acordo com o levantamento feito pelo' primeiro adminis­
trador do Parq ue. é a seguinte a relação das terras do Parque do
Rio Vermelho ilegalmente tituladas pelo Irasc:
Carlos Roberto Meyer - 400 m. frente praia Moçambique -

121.340 m2
'

Edgar Antonio Cordini - 200 m. frente praia Moçarnbique--
60.000 m2
[ara Martins Goulart - 4.5 m. frente praia Moçambique -7 . .500
m2

'

Taissonara Martins - 45 m. frente praia Moçambique - 7.500
m2
AméliaMartins Gaivão - 220 m. frente praia Moçambique -

60.000 m2 >

Salma Cecilda .
Albano - 150m. frente praia Moçambique -

45.000 m2
Total 1.000m. 301.340 rn2
Um exame mais profundo. adianta Berenhausen, trará à, luz

.. toda essa trama que vem lesando o patrimônio do Estado". E
por não se tratar de terras. ditas pelos titulados como sendo
devolutas. mas sim de patrimõnio inalienável do Estado. afir­
mou. "são nulos de pleno direito os titulos expedidos pelo l rasc
e com registro efetuado no cartório Gleci Palma Ribeiro Melo,
L possivelmente. os beneficiários dessa alienaç�Q nula infrigi­
ram dispositivos penais".
GRILAGEM MAIOR
Ainte ontem, guando a reportagem foi visitar o Parque e

conhecer de perto a área denunciada. em companhia de Henri-

Fatma diz que há desencontro
.

,

entre fiscais e os ca�ad�r.es
Em resposta às denúddas pii- . <la Europa, corno também no Rio 80.000 metros quadrados. Até 'o funcionários do órgão com as

blicadas em O ESTADO, na edi- Grande do Sul, são os. próprios final do ano toda a área estará demais fundações estaduais. A
ção de domingo último,. sobre o clubes de caça locais que se encar- cercada e a partir daí' serão re- medida está prevista para o final

m31ssacre de quatls,. bugios, por- regam de des.env?lve! um tra- plantadas novas mudas de butiá, do ano,
.

co� d� mato, J�cu!mga e outros balh� de conscíenuzaçao do� seus pitangas e araçás", informou. Sobre a <:>fertlj dos moradores
ammais em extinção, no Parque associados sobre a preservaçao da Com a construção do novo da Serra do Tabuleiro, Visando a-

Estadual da Serra do T�buleir.o, o flora e da fauna. Essa i��ill: está alambrado, está prevista a' am- constituiçã? de um g,rupo de fis-
padre Rauhno Reitz, vice- sendo aplicada .no mumcipio de pliação do número de animais em cais voluntários sem onus-para os

presidente da FATMA, declarou Sombrio" no sul �o. Estado, onde extinção, com a aquisição de cofres pú_bli�os, explico� 9ue a

que" na verdade, algun� caçado- .0 IBDF pos em pratica um proJ.et� novas matrizes, para o repovoa� fiscalizaçào .eda com"et�nc!a �o
res tem entrado clandestinamente para ciscrpnnar a caça, atraves menta. lBDF. Admitiu que a Ideia e via-

.

nas .t�rras, do Par9ue _para matar dos próprios clubes. .' Indagado sobre o motivo de o velo �as que,de�eria ser apresen­
espe�les ja em extmçao, como. a "No� meses de dez�bro e ja- projeto de reintrodução da fauna tada aquele orgao para ser anali-

jacutm�a e a anta, burlando a fis- neiro, epoca da col�elta das çul- extinta não estar sendo irnplan- sada.
, ...

calizaçao. Revelou que os caça- tuas de grãos (pnnclpalmente "tado do lado direito da BR: 101, Quanto a denúncia de que o

�ores .

conhec.em bem a mata, e arroz e jrigo) ? IBDF auto�za a uma área que sofreu pouco com o mangue do �entil está correndo o
.

quando o fiscal entra p?r um caça de espe�les preda!o,!as, processo de devastação do ecos- nsco de ser aterrado para dar
lado eles fo_gem p�r outro . como? marrec�o da Patagônia, a sistema, padre Raulino esclareceu luga.� a um l.o�eamento, decl�roll
Quanto as. denúncias sobre a catumta e de .dlversas .especle� d.e que o projeto da FATMA foi ela- que a pnncipio a medida esta to­

devastação provo�da "elo clube marrecas, a fim de evitar prejui- borado para 'ser aplicado exclusi- talmente errada, constituindo-se
de caça de Florianópolis, que le- lOS econômicos das lavouras ata- vamente em áreas litorâneas. num cnme contra o meio am-

vavaônibuslotadosdeassociados cadas pelas pragas", informou "Na floresta não aconteceu o biente. O prefeito que permite o

para caçar na Serra do Tabuleiro, padre Raulino. mesmo que na planície, onde a aterro dos mang�es ajuda os 10-
esclareceu que o fato realmente Sobre as denúncias de morado- depredação foi total. O que houve teadores, mas esta tirando o pao
ac�mteceu por volt� do ano-de res que a FATMA não está re- na floresta foi apenas a diminui- da boca de um mundo de pessoas'
1975, antes da cnaçao do Parque plantando a vegetação primitiva ção da população animal. Por- de baixa renda que vivem da pesca
Estadual, mas .que no momento que servia de alimento para oSi tanto, basta retirar o elemento artesanal naquela área".
este problema ja foi solucionado. animais, disse que uma Pequena depredador (o caçador) que a Finalizou esclarecendo que o

Acrescentou que o clube de quantidade de aroeiras e tamari- fauna' se recompõe sozinha". projeto elaborado pela FATMA
caça de Florianópolis atualmente' nhas foram\ replantadas no local Com relação às reclamações dos" recebeu elogios de vários ór�ãos
está desenvolvendo um trabalho onde os animais estão sendo rnan- trabalhadores do Campo do Mas- para os quais foram remetidas
de proteção da flora e da fauna, tidos, dentro do Campo do Mas- siambu sobre problemas salariais, cópias, solicitando sugestões e

na Ilha do Campeohe, na quali- siambu. "O projeto está previsto até então não resolvidos, infor- que a FATMA receberá de braços
dade de ocupantes. "Talvez os para ser executado em cinco anos mou que o reajuste salariaq só será abertos qualquer doação de ani-

, responsáveis pelo clube estejam se e o plantio das demais espécies possível quando o novo lquadro mais em extinção que fizerem
penitenciando pelo mau que co- serão acentuados agora, na se- de funcionários da FÂTMA for parte da relação dos 32 espécimes
meteram", explicou. gunda etapa do projeto, quando a aprovado, já que no momento que serão reintroduzidos na Bai­
-�

Itiformou qpe em alguns países área cercada será ampliada para está sendo feita a equiparação dos xada do Massiambu.

que Berenhausen •.constatou-se que um barraco estava sendo

erguido sobre os 'terrenos adquiridos pelos funcionários da
Secretaria da Agricultura. Um homem informou que estava
trabalhando para o deputado federal �r Werner, de Rio
do Sul. Segundo explicou, as terras ali são do "Seo Artenir" que

. pretende construir casas próximo à praia para que toda a famí­
lia venha veranear no local.

Foi quando Berenhausen qualificou a grilagem nessa terra "de
um negócio muito sério". Disse ele que ficou sabendo que
alguém na Secretaria ( a da Agricultura) ganhou dinheiro na

transação. E disse mais: "A transação foi feita quando Artenir
Werner era diretor da Casan, antes de sair a candidato a depu-.
tado. Mas essa parte merece outro capítulo". Esclareceu que
.tern toda a documentação para provar que .as terras agora
demarcadas pelo deputado são inalienáveis e de propriedade do
Estado. "Tenho certeza que os 700 metros de terras adquiridas

Prefeitura quer

resolver o problema
da in,undação na

Capital em 2 anos

trapezoidal, 'Com revestimento ein ser c0nstruído no Continente,
gabiões. Este sistema é feito com localiza�se no Ábra.ão, cbm 171
telas de arame mexidas com pe� metros de comprimento por 15

dras de mão sendo mais apro� metros quadrados de secção mé­

priado neste tipo de obras, mas a dia .. Uma partt': concluída neste

sua aplicação depende de condi- canal é a travessia da rua João

ções apropriadas do local", se- Meirelles, dividindo este bairro

gundo Pereira. com Capoei,ras.
O total dos recursos a serem

No prÓximo ano,' além da con': aplicados é dividido em 60% para
clusão do canal Bueschle, está o DNOS e o restante a cargo da
prevista aind\1 no cronograma a prefeitura. O engenheiro Abe­
construção do canal Figueirense, lardo Pereira explicou que o

com revestimento em alven;tria do;: plano atende "exclusivameIlte o

pedra e comprimento de SOO me- Continente em virtude das suas

tros, para uma secção de vazão de necessidades de saneamento se

9 metros quadrados.. .
mostrarem mais evidentes".

O segundo canal com constru- "A cada grande chuva" - pros-
ção prevista para 1980 é o cha- segue .. "os danos causados aos

mado Maykot. com revestimento moradores são elevados e devido
em alvenaria de pedra, com sec- a Is�o,concluímos que, em termos

ção media de v:azão de 8,5 metros de macro-drffi1lgem, a área con­

'quadrados e comprimento de 195 tinental merece maior atendi7
metros. Esta obra complemen- mento, e com a conclusão deste
'tará o canal da rua Heitor Blum, plano o problema das cheias fica
concluído desde o mar até a rua totalmente resolvido", garantiu.
Santiag,o Dantas. . Mas os estudos do órgão não se
Em 1981, último ano do convê- limitaram ao Continente. Na Ilha

nio estão relacionadas mais duas foram constatados dois grandes
construç�es de canais, além' da canais que atualmente estão cau­

complementação do canal Mai- sando problemas: um localizado
kot, cuja obra em reve.stimento de em Santa -Mônica e ltacorobi,
alvenaria de pedra totaliza 209 outro na Cidade Universitária e o

metros. terceiro na Vila Operária do Saco
A próxima obra,. de acordo dos Limões.

com as prioridades da Secretaria Para efeito de construção dos
dt' Obras e Saneamento da Prefei- canais, Pereira revelou que 6s

tura, é o canal Araujo, loéalizado, projetistas tomaram por cálculo
no ribeirão que divide os municí- "um tempo de retorno das chuvas

pios de Floria.nópolis e São José, de 25anos pa�a dimensionar estas
no Bairro. Capoeiras. estruturas hidráulicas: "Isto quer'

Este canal terá um compri- dizer que se não ocorrer nenhum
mento de 800 metros com reves- temporal catastrófico destes que
timento em gabiões, para uma só acontecem de 25 em 25 anos,
secção média de v�ão de 31 me- não haverá problema de cheias",
t1'O, quadrados. O último canal a concluiu.

pelo deputado epelos funcionários da Secretaria (além de mais
300metros frente à praia do Moçambique) são do Estado, mas
é preciso encontrar uma forma de provar, o que ainda farei".
O caso, segundo o antigo administrador, é grave e escanda­

loso porque as terras legalmente pertencem ao Parque Florestal
do Rio Vermelho, e aos funcionários da Secretaria e ao Depu­
tado federal de forma ilegal, simultaneamente. Na tentativa de
esclarecer como o caso ocorreu, explicou que:o pessoal alegou
a existência de um inventário datado de 1929 de terras perten­
centes a particular, na parte domorro da Aranhas. Alega que os

terrenosdesse inventário vão até uni ba!!\buzal no costão do
morro e nada têm a ver com as terr# do Parque. "Os terrenos,
denunciou, foram acrescentados ao inventário, através de uma
chantagem, técnica muito usada em questões de grilagem".

- Ninguém pode ter dúvidas que as terras são do Estado, se.
tudo ali foi plantado por ele. E uma pena ver o Parque quase

Trabalhadores vêem

com receio aumento

semestral que o

Gove�no já propôs
A nova política salarial apro­
vada pelo Conselho de Desen­
volvimento Econômico para as·

empresas privadas não foi
muito b,em rt;.cebida pela classe
nesta Capital. Numa enquete
realizada ontem entre as fun­
ções mçnos remuneradas, a

maioria pareceu não ter tomado
conhecimento a respeito, con­
cluindo que a partir de agora "o
Governo pretende dividir o

percentual pelos dois semestres
do a90, sem entretanto conce­

der um índice proporcional ao
aumento do custo de vida".

determinado pelo
-

Governo e o

'Percentual de aumento de cada
setol', índice a ser tratado dire­
tamente entre os empregados e

empregadores.

A enljLlete revelou ainda
outra conclusão. Os que se si­
tuam na faixa salarial mais
baixa - entre I e 3 salários míni­
mos - são justamente os que
mostraram maior desconheci­
mento a respetio do novo au­

mento. E, segundo o projeto de

lei prqposto pelo Governo, esta
faixa salarial será contemplada
com reajustes semestrais em va-

Este novo sistema que agora lores acima do índice nacional
será analisado pelo Congresso, de preços ao con5umidor.
vai proporclõnar aumentos se-,-=-
mestrais a trabalhadores na em- "VIVE-SE MAL"

presa privada, calculados 'de
acordo com o' ín(Í1Cé naCional
dos preços, definidos pelo
IBGE. Além disso, serão leva­
dos em conta' ainda o percentual
de produtividade geral no País,

Há i2 anos na profissão, o
carpinteiro José Manoel de
Souza· 48 anos: "ouviu algo a

respeito dos novos aumentos

pela televisãô" e consfdera
"muito bom" o plano propost.o

abandonado. E é triste também ver perecer uma coisa útil Rue:
foi feita com muita satisfação para a cidade. . !
DOCUMENTQ_ .

-

..

Informou Berenhausenque o governador Jorge Bornhausen)
já tomou conhecimento" dosfatos, através de um memorial que:
lhe fez enttega no último dia 16. O goverp�or �i�ou .surpre.soe ';
assegurou-lhe que ma mandar fazer unia sindicância prelirní- <

nar. E, se constatada a veracidade dos fatos, mandaria abrir
inquérito para apurar-responsabilidades.
Quando em dezembro de 1974 deixou a direção dos traba­

lhos, em virtude da rescisão do Convênio pela Secretaria da
Agricultura, julgou Berenhausen que estava assegurada a inte­
gridade física do Parque, porque as extremas estavam perfeita­
mente definidas pelos plantios. Por isso, surpreendeu-se,
quando em fins de 1977, encontrou cerca que separava trecho
considerável junto ao morro das Aranhas. Mas, em face de uma
reclamação e denúncia, a cerca foi removida.
Contudo, em abril último, constatou que no lugar da cerca

haviam colocado pontos demarcatórios, sendo o fato levado ao
conhecimento atual do governador que solicitou esclarecimen­
tos ao secretários da Agricultura, Hélio Andreaza.: Exami­
nando as informações enviadas pelo secretário.da Casa €ivil, e

recorrendo ao Diário Oficial, constatou que, na área junto ao
Morro das Aranhas, o Irasc havia concedido seis títulos e não
apenas dois como disse o secretário da Agricultura ao governa,
dor .Segundo acusou ainda, Ó pedido de esclarecimento foi feito
pela Secretaria da Agricultura de maneira-muito evasiva.�
Deriunciou ainda Berenhausen que a Secretaria da Agricul­

tura, constrariando a disposição do governador de nezar a

instalação de sedes campestres, através de pedidos de diversasientidades. esta construindo uma sede campestre para seus fun­
cionários. o que abre uni precedente inadmissível no Parque do
RIO Vermelho. desvirtuando a finalidade para que o Parque foi
implantado. .

Lamentou Henrique Berenhausen que tenha dedicado ao Pro­
jeto do Parque "12 anos de trabalho extenuante e não remune-:
rado

..

, quando, agora, percorre a imponente floresta e lembra­
se dos 30 quilômetros 'de estradas de serviço construídas e 40
quilômetros de valas de drenagem abertas, sendo tudo reali­
zado manualmente pelos operários em trabalho árduo. So­
nhava do Parque, tornar-se a maior área de recreação da Amé­
rica do Sul e tinha a visão de ali ver impl'lntado algo semelhante
a uma Disncy World, pois que existem condições para tal.

.

Sobre, a ação dSs funcionários da-Secretaria da AgriculturaCItados. bem como a colaboração que tiveram ce outros,
deixa-o bastante revoltado, com medo que o Parque não venha
a cumprir a missão social para a qual foi criado e cuja finalidade
não pode ser ameaçada por "interesses mesquinhos". Nesse
fato, conclui Berenhausen, vê uma série ameaça à sobrevivência
do projeto do Parque, "peis deixada impune esta ação, faltará
autoridade moral para repelir outras investidas criminosas".
IMPORTANCIA
Informou o fundador do Parque do Rio Vermelho q�e

"aq\lela região é uma enorme bacia hidrográfica, não poluída,
de maneira li ue deve ser assegurada para preservar o manancial
que deverá garantir O suprimento de água para' todo norte da
Ilha".

I

!,�!o Governo, apeSl(lr ae' para se vlraf"':"Stia preocupaÇão
mostrar-se receoso.' está com os funcionários menos'
- Até agora temos 44% de

-

favorecidos e que têm familia
'

aumento poi aliO, que recebe- para sustentar, "passando
mos numa vez só. Mas o custo. muito mal com essa alta de pre­
de vida aumentamuito mais que ços" I

istoepassaporcima�detudo. Se DIVISÃO DE PERCEN-
eles aumentarem a gente de TUAL
acordo com o custo de vida, o O gerente de uma das Lojas
plano está certo porque para Pereira e Oliveira , Luiz Gon-'
viver agora temos de trabalhar zaga Laurindo, disSe que "com
até "estourar" porque ganha- essa nova política salarial, deu
mos muito.pouco", reclamou. ,para entender apenas que o Go-
O caq)inteiro "ganho em' vemo pretende'fracionar o ín­

média Cr$ 3 mil e 800 mensais dice global do aumento, divi­
na Predilar - construtora, mas dindo ele em duas partes".

'

chega a fazer até 15 horas por 1 Ele entende que essa tentati:va
dia para aumentar sua remune- "não irá frear a alta inflacioná­

ração, chegando a perceber ria que sempr.e vai ficar acima
dcste modo Cr$ 4 mil e 500. do salário mínimo. Com isso as

condições de subsistência das
camadas mais inferiores e

menos remuneradas não se alte­
ram ", alertou Laurindo.

.

Além de demonstrar total.
desconhecimento da decisão do
governo sobre os aumentos se� .

mestrais, o motorista de ônibys
da empresa Florianópolis (não
se identificou) disse apenas qu..e
"meu salário está bom e �e eles
aumentarem du.a!'vezes fica me­
lhor ainda".
A bancária Regina Mara

Pavan trabalha como auxiliar
de tesouraria 'no Banespa e ficou
muito satisfeita com dois au­

mentos anuais, chegando, in­
clusive, a mostrar surpresa pois
"nada sabia a respeito". Ela
acha "muito justo" que o CJe:.,

_,
verno aumentil os S9�ários rem,
os mesmos percentuais da infla­
ção, "0 que j-í deveria ter sido.
feito. há muito tempo", acres-

O comércio em geral parece
não estar muito preocupl).do

-

com os novos aumentos. "Quem
trabalha em -vendas ganha por
comissão e geralmente tem um

salário fixo muito baixo. Eu só

�quero saber é de vender bastante
pois quanto mais eu vendo mais
ganho", aJirmou um funcioná­
rio das Loias Pernambucanas.
Mas () pessoal que trabalha

em escritório, nas empresas pri­
vadas não recebe por comissão.

"Nunca.,estamos contentes com

aquilo que recebemos por mês
mas se o 'aumento vier duas

--

vezes por' ano fic,,! muito me­

ihor", diz· Carlos Roberto ru­
éardo, funcionário das Lojas
Hermes Macedo.

1:.1e -é auxiliar de
-

esclitóno.
recebendo cerca de Cr$ 2 mil e
800 mensais, uma remuneração
considerada "boa porque dá centou.
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APELAÇÕES CIvEIS
N.o 11.868 - SÃO BENTO DO SUL - Apte. Ceran'iarte

Ltda. Apdo. Ariel Rey Ortiz Olstan - ReI. Des. Nauro
Collaço - Negaram provimento para Gonfirmar a sen­

'tença de primeiro grau. Unânime.
N.O 14.233 - LAGES - Apte. Sebastião Alves de Sá.

Apdo. Cerealista Santa Bárbara -Ind. e Com. Ltda. - ReI.
Des. Cerqueira Cintra - Negaram provimento. Unânime.

N.O 14.529 - RIO DO SUL - Autos remetidos: Juízo
de Direito da 1.8 ,Vara da Comarca - Aptes. f't,Iodgni
Eneas Pellizzetti e outros. Apdos. Câmara Municipal de
Rio do Sul e Carlos Eduardo Mendonça - ReI. Des.
Cerqueira Cintra - Converteram o julgamento em dili­
gência para que seja ouvido o Ministério Público em
Primeira Instância, sobre as razões de apelação. Un_â­
nime.

N.o 14.644 -INDAIAL - Aptes. Jorge Pereira e Luzia
Tonon Pereira. Apdos. João Bernardi e Margarida de
Carvalho Bernardi - ReI. Des. Cerqueira Cintra - Nega­
ram provimento. Unânime.

N.O 14.560 - CAPITAL - Apte. Luiz Uno dos Santos.
Apdas. Irmandade do Senhor Jesus dos Passos e Hos­
pital de Caridade - ReI. Des. Reynaldo Alves - Negaram
provimento. Unânime.

.

N.o 14.595 - CAPITAL - Apte. Concreto Itapuã Ltda.
Apda. Pré-Moldãdos Vibrotec Ltda. - ReI. Des. Rey­
naldo Alves - Conheceram dos recursos e negaram­
lhes provimento. Unânime.

N:o 14.607 - BLUMENAU -Apte. Hayàshi eCia. Ltda.
Apdo. Pretto e Pretto Ltda. - Rei. Des. Reynaldo Alves­
Negaram provimento. Unânime.

N.O 14.609 - MAFRA - Apte. Vergílio Lopes. Apdo.
Miguel Ruthes - ReI.· Des. Reynaldo Alves - Negaram
provimento. Unânime.

N.O 14.610 - MAFRA - Apte. Paulo Vaneski So­
brinho. Apdo. Miguel Ruthes - ReI. Des. ReynaldoAlves
- Conheceram do recurso e proveram-no parcialmente.
Unânime.

N.O 13.652 - CRICIÚMA - Aptes. e Apdos. Antônio
Gardino de Oliveira e sua mulher e Sociedade Carboní­
fera Boa Vista SIA. - ReI. Des. Nauta Collaço - Deram
provimento em parte ao apelo do réu e negaram provi-
mento ao apelo da autora. Unânime.

.

N.o 14.603 - CAPITAL - Apte. Engepasa SIA. Apdo.
Hermes Justino Patrianova, representando seus filhos
menores - ReI. Des. Nauro Collaço - De acordo com a

douta Procuradoria Geral do Estado, conheceram do
recurso e negaram-lhe provimento. Unânime.

.
AGRAVOS DE INSTRUMENTO

N.o 1.426 - CAPITAL � Agrte. Wilson Geni Bitten­
court. Agrdos. Yoldory Bittencourt e Arnaldo Bitten­
court - ReI. Des. Reynaldo Alves - Não conheceram do
recurso a fim de que os autos sejam remetidos à 1.8
Câmara Civil - Unânime.

N.o 1.436 - CAPINZAL - Agrte. Elza Formehl
Kleinchmidt - Agrda. Auto Tangará Ltda. - ReI. Des.
Reynaldo Alves - Converteram o julgamento em dili­
gência. Unânime.

N.o 1.400 - CAPITAL - Agrte. Dipronal - Distribui­
dora de Produtos Nacionais Ltda. Agrdó. Osmard An­
drade Faria. Rei. Des. Cerqueira Ci ntra - Converteram o'

julgamento em diligência a fim de que os autos sejam
apensados ao processo principal. Unânime.

N.O 1.422 - SÃO JOSÉ - Agrte. Alvaro Adir Rosar.
-Agrdo. Ermindie Pedro Valéria - ReI. Des. Cerqueira .� -­

Cintra - Negaram provimento. Unânime.
N.o 1.374 - CAPITAL - Agrte. Dalton José Araújo.

Agrdo. Banrisul S/A."' ReI. Des. Nauro Collaço - Nega-
ram provimento. Unânime. .

.

N.o·1.382 - JARAGUÁ DO SUL - Agrte. R. Lunardí
SIA - Engenharia, Indústria, Comércio eAgropecuária.
Ag(do. Frilusa - Frigorífico Rio da Luz SIA. - ReI. Des.
Nauro Collaço - Negaram provimento ao recurso por
falta de pressupostos legais. Unânime.

N.o 1.407 - MAFRA - Agrte. à Fazenda Estàdual.
Agrda.lsmaura da Silva Maas, inventariante do Espólio
de Edmundo Maas - ReI. Des. Nauro Collaço - De
acordo com a douta procuradoria Geral do Estado,

_, deram provimento ao recurso. Unânime.

,

,
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DECISÕES DA PRIMEIRA CÂMARA CRIMINAL em

28.08.79.

r

demonstrativos financeiros

FUNdo SulbRASlIEIRO157
m I�Jtmtª i tt.i
� SlsTEMA fiNANCEIRO. SulbRAsllEIRO

,

Mensagem do Administrador

Analisando-se a evoluçao do mercado de ações neste semestre constatamos a

existência de duas fases distintas: a primeira que vai do início do ano até o final
de março, caracterizada por uma ligeira queda nos níveis de preços e baixos vo­
lumes de negociação. A manutenção, por parte dos Fundos Fiscais, de elevados
níveis de liquidez dos seus patrimônios, oara atender aos prováveis resgates de
quotas resgatáveis ou de quotas-dividendos. provocou uma ligeira retração nos

negócios da Bolsa.
.

A segunda fase do semestre iniciada na segunda quinzena de março
caracterizou-se por um elevado volume de negócios e sensível alta nos níveis de
preços, provocada pela rápida volta dos Fundos Fiscais ao mercado secundária,
após a veriflcaçao da ocorrência de baixo volume de resgates, em relação à ex-
pectativa.

.

Merecem destaques como fatores marcantes do marcado, a decrescente partící­
. paçao das empresas estatais nos Indices e negócios de Bolsa e a elevação gra·
dativa das negociações com ações de empresas privadas nacionais.

DESEMPENHO

Neste.primeiro semestre o FUNDO SULBRASllEIRO·157, obteve à valorização'
de 28,25% em suas cotas, cujo valor atingiu a Cr$ 3,2205, bastante superior a
vaíonzacão dos Indlces das Bolsas de Valores no mesmo período.
A Carteira de AçOes está composta de 89 empresas, das quais 24 são gaúchas.
Durante o semestre aumentamos a diversificaçao da carteira, com a inclusão de
mais 21 empresas, sendo que as 10 maiores aplicações absorvem 28,66% do
patrimônio liquido do Fu.ndQ. .

Atendendo as disposiÇões da Resoluçao·n� 470, do Banco Central, estamos re­

metendo aos nossos condôminos o demonstrativo de sua posição em 30.06.79,
bem como o novo regulamento do FUNDO SUlBRASILEIRO-157. ,

O quadro a seguir demonstra, em grandes números, o desenvolvimento do FUN-
DO SUlBRASILEIRO-157.

.

NOME DA EMPRESA

Carteira de Ações em 30 de Junho de 1979
% s/o

VALOR DE PATRIMÔNIO
MERCADO

2Q.6.96�:.º46 _

1.002.018
-, 5.767.691

1.594.000
1.125.580
7.150.816
8.765.920
7.196.312
8.000:086
5.784.811
3.003.772
2.872.132
4.434.758
6.132.617
3.524.300
2.200.000
2.715.873
1.039.152
2.021.331

4.263.51�
2.309.073
6.000,966
9.001.849
3.398.186
3.300.000
2.927.000
3.001.740
990.416

2.009.626
2.652.000
2.501.000
3.002.925
2.430.942
2.896.672
2.004.000
2.007.696
3.315.793
3.000:000
1.745.531
2.000.000
1.732.771
993.616

2.000.000
1.875.000

24.383
3.683.127
2.029.218
1.609.218
647.327
799.119

2.010.000
4.000.510
3.070.088
1.200.000
2.278.86'1
1.403.380
2.034.688
962.443

1.564.008
795.612
489.984

1.114.056
453.810

1.999.000
500.407

1.437.769
1.000.776
1.000.939
1.204.800
500.000
200.000
500.000
500.000

1.265.000
1.500.000
500.000

1.000.000
1.500.000
550.815
997.000
317.964

1.843.000
400.000

1.468.321
490.000
800.000
600.000

1.903.212
1.173.880
559.000
734.055
609.000
830.315

1.364.476

.1.000
1.010,000
300.000
500.000
46.000

20.571.813

5.705.418
6 . .039.603
4.474.111
1.950.000
1.154.681
1.248.000

227.539.859

limos. srs.
CONDÔMINOS do
FUNDO SULBRASILEIRO - 157
Porto Alegre - RS

TIPO QUANTIDADE COTAÇÃO

429:149.921 .. 02

OP
PP
PP
OP
PP
OP

2,00 2.004.036,00
2,47 14.246.196,77
2,30 3.666.200,00
2,35 2.645.113,00
2.78 19.879.268,48

. 2,04 17.882.476,80
2,46 17.702.927,52
1,79 14.320.153,94
2,20 12.726.584,20

.

3,53 10.603.315,16
3:43 9.851.412,76
2,20 9.756.467,60
1,54 9.444.230,18
2,68 9.445.124,00
4,24 9:328.000;00
3,30 8.962.380,90
2,87 2,982.366,24
3,Ql 6.205.486,17
2,07 8.825.473,98
3,80 8.774A77,40
1.35 8.101.304,10
0,90 8.101.664,10
2,34 7.951.755,24
2,38 7.854.000,00
2;59 7.580.930,00
2,45 7.35<t.263,00
1,90 1.881.790,40
2,52 5.064.257,52
1,30 3.447.600,00
1,41 3.526.410;00
2,22 6.666.493,50
2,67 6.490.615,14
2,12 6.140.944,64
1,45 2.905.800,00
1,5Q 3.011.544,00
1,67 5.537.374,31
1,80 , 5.400.000,00
3,05 5.323.869,55
'2,65 5.300.000,00
3,00. 5.198.313,00
5,15 5.117.122,40
2,60 5.200.000,00
2,48 4.650.0.00,00
1,10 26.821,30
1,20 4.419.752,40
1,20 2.435.061,60
1,15 1.850,600,70
2,90 1.877.248,30
2,85 2.277.489,15
2,,02 4.060.200,00
1,00 4.000.510,00
1 ,25 �.8:i7.610,00
3,00 3.600.000,00
1,53 3.486.657\33
2,tJO 3.508.450,00
1,20 2.441.625,60
0,85 . 818.076,55
2.03 3.174.936,24
2,40 1.909.468,80
2,39 1.171.061.76
2,65 2,952.248,40
6,23 2.827.236,30
1,33 2.658.670,00
5,20' 2.602.116,40
1,80 2.587 984,20
1,23 1.230.954,48
1,31 1.311.230,09
2,03 2.445.744,00
3,15 1.575.000,00
3,10 620.000,00
4,19 2.095.000,00
4,25 2.125.000,00
1,57 1.986.050,00
1,30 1.950.000,00
3,92 1.960.000,00
1�90 1.900.000.00
1,22 1.8ô0.OOO,00
3,30 1.817.689,50
1,75 1.744.750,00
5,40 1.717.005,60
0,83 1.529.690,00
3,57 1.428.000,00
0,90 1.321.488,90
1,00 490.000,00
1,00 800.000,00
2,20 1.320.000,00
0,69 1.313.216,28
1,00 1.173.880,00
2,08 1.162.720,00
1,65 1.211.190,75
2,05 1.248.45?,00
1,15 954.862,25
0.73 996.067,48

973.664,66
0.75 757.500,00
1,85 555.000,00
1,00 500.000,00
2.70 124.200,00

82.554.911,01

50.709.488,73
2,10 11.981.377,80
1,49 8.999.008,47
1,02 4.563.593,22
1,65 3.217.500,00
1,59 1.835.942.79
1,00 1.248.000,00

512.304.832,03
1.422.407,40

513.727.239,43

4,38
3,87
3,48
3,45
2.79
2,48
2.06
1.92
1.,90
1,84
1,84

.

1,82
1,74

1,79
1,72
1.71
1,58
1,58
1,55
1,53
1,48
1.43

1,36

(36
1,29
1,26
1,20

1,16
1,07
1,05
1,04
1,03
1,01
1,00
1,00
0,91

0,86

0,83 '

0,81
0.79
0;78
0,75
0.70
0,68
0,68

0,64
0,62

0,58
0,57
0,55
0,52
0,51
0,50

0,50
o.aã

0.43
0,41
0,40
0,39
0,38
0,38
0,37
0,36
0,35
0,34'
0,33
0,30
0,28
0,26

0,26
0,26
0,25
0,23
0,23
0,23
0,23
0,19
0,19
0,19
0,15
0,11
0,10
0,02

16,07

9,87
2,33
1,75
0.,89
0,63
0,36
0,24
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RELATÓRIO SEMESTRAL EM 30 DE JUNHO,DE 1979

NOTA 2 - MUDANÇA DE PROCEDIMENTOS CONTABEIS

Objetivando melhor adequar os resultados e em consonância com a legislação
aiual, as ações bonificadas que anteriormente eram 'contabilizadas em receita,
neste semestre tiveram apenas o seu registro físico.
Essas ações estão consideradas na avaliação da carteira de acordo com o crité­
rio mencionado na nota 1

83,65
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EVOlUçAo DO FUNDO SUlBRASllEIRO-157

TOTAL OA CARTEIRA DE TITULOS ..

OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS.
VALOR PATRIMONIAL.
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.. PP·Ex
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OP
PP

........................... , OP
PP
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PP
PP
PP
PP
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PP
OP
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PP
PP
PP
PP'B
PP
OP
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PP
OP
PP
OP
PI'
PP
PP
PP
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PP
PP'A
PP
PP
OP
OP
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PP
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PP'A
OP
PP
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PP'B
OP
PP
PP
OP
OP
PP
OP
PP
PP
OP
PP
PP
PP
PP
PP
PP
OP
PP
OP
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PP
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PN'E
OP
PN'A
PP
PP
PP
PP
PP
PP
pP'P
PP
PP
ON
PN
PP
PP
OP
PP'A
PP
OP
OP
PP
DEB.
PP
PP
PP'A
PP

............... '(, ..

Cia. Ferro Brasileiro. . ..

Fertilizantes do Sul SA ..

Fertilizantes do Sul SA . . . .

Fundlçao Tupy SA. . . . . . . . . .. .. . . .

Fundlçao Tupy SA. . . . . ..

Varig S.A. Viaçao Aérea Riograndense . .. .

Arno S.A. Indúslriae Comérclo ,.... . .

ArtexSA Fábrica de Artefatos Têxteis . .

Cia. Cervejaria. Brahma . . . . .. . . . . .. . . .. . . . . . , . , .

Cla. Cervejaria Brahma . . . . .. .. . .

Siderúrgica Açonorte SA.. . - .

Duratex SA Indústria e Comércio.. . .

Dislribuldora de.Produlos de Petróleo Ipiranga S.A , .•.....••..

ConfecCOes Guararape� S,A. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .

Melalurgica Gerdau S.A.' " , .

Éternil S.A. . . . . . . . . . . . . . .

Trafo S.A. Equlpamenlos Elélricos. . . . , , .

Manása Madeireira Nacional S.A. . . , .

Magnesila S.A. . .. .

Magnesila.S.A .. ," . . . , ; ..

Ifema S.A, Indústria de Condulores Elélricos
uema S.A. Indúslria de ccncutores Elélricos ..

Lojas Renner S.A. . . . '.' .

Lojas Renner S.A. . . . . .

Oía. Docas de Santos .

Cia. Força e Luz Calagu;;zes Leopoldina.
Conslrulora Mendes Junior S.A ..

,Brasilll S.A .... , .

cía. Geral de lnoüstnas .

Refrigeraçao Paraná SA ....
Livraria do Glob" S.A ..

Livraria do Globo SA .

Metalúrgica Abramo Eberle SA .

Siderurgica Riograndense S.A .

Siderurgica'Riograndeose·S.A ,.

Kalil Sehbe SA Indúslria do Vesluário.
Ci\i. Cacique de Café Solúvel ..

Cimenlo Cauê S.A.
Fiaçao Tecelagem sao José S.A ..

Sano S.A. lndüstna e Comércio ..

lndüstnas Romi SA .

.' Indúslrias Romi SA , .

Casa Anglo Brasileira SA Modas ConfecçOes e Bazar ..

Investimentos ltaúS.A.· .

Investimentos Itau S.A ..

Cia. Clmenlo Portland IIaú .. .

Unipar' Unlaó de Indúslrias Pelroqulmlcas S.A .

Cia Nacional de Tecidos Nova América. . .. .

Madef S.A. Industria e Comércio. . . , , .

Sadia Avicola SA.
Lonaflex SA GuarniçOes para Freios .

Cobrasma SA Indústria e Comércio ..

Correa Ribeiro SA Comércio e Induslria . v .. . . .

Nakata SA Induslria e Comércio .

Sadia Concórdia SA Induslria e Comércio. . ...........•.• , •.

Produlos Ouimicos Elekeiroz SA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .

Frigobrás Cia. Brasileira de Frigorificos. . . .

Induslria de Máquinas Agricolas Ideal SA. . . . .

Melalurglca Bellini SA. .

.

Metalurgica Bellini S.A.. . .

Orniex S.A. Orgarilzaçao Nacional de Impo'1açao e Exportaçao
Sprlnger Refrigcraçao SA .

Cia. Riograndense de Adubos "CRÁ" ..... '"
Pirâmides Brasllia S.A.
Saraiva S.A. livreiros e Edilores .

SA While Martins.
Cla. Paulista de Fertilizantes ...
Construlora Adolpho Lindenberg S.A ..

Prosdécimo sA Importaçao e Comércio.
Fibam Cia. Industrial. . ..

, ..

Fábrica de Tecidos Carlos RenauxSA .

Melisa· Melalúrgica Timboense S.A.
livi SA Culelaria ...

A ECONOMIA

A análise da evolução da conjuntura' econômica no 1 � semestre de 1979, evi­
denciou uma clara preocupação do governo quanto ao crescimento da econo­

.

mia combate à inflação e ao desenvolvimento de fontes alternativas de energia .:
O panorama econômico apresentou, no perlodo, uma .intensa �tividade, apesar
das providências adotadas pelo governo com o obJetivo de diminUIr a taxa de
crescimento do produto nacional.
No que se refere à ínnação, mesmo com as enérgicas medidas tomadas em abril
e a utilização dos tradicionais instrumentos de pomica monetária, com ênfase na

contenção do crédito, os resultados obtidos ainda não foram satlsfató�ios. O rit­
mo do crescimento dos preços no 1 � semestre se mostrou elevado. O Indice Ge·
ral de Preços, no conceito de disponlbllldade'lnterna, apresentou uma tendência
crescente em relação ao/mesmo perlodo do ano passado, atingindO 24,9%, su-
perando os 21,2% obtidos em 78. .

De outro lado, a crise energética tem tornado.dlfícil o combate à inflaçao.levan­
do o governo a adotar uma política mais firme quanto ao consumo de óleo diesel,
óleo combustível e gasolina.
Quanto ao setor externo, a análise do desempenho da balança comercial para os

cinco primeiros meses, revela um déficit no montante de US$ 590 milhões, em
.

comparação aos US$ 431 milhões em igual perlodo do ano passado. As previ­
sões para o resultado da balança comercial até o final do ano ainda são impreci­
sas, apontando-se um provável déficit de US$ 2 bilhões, decorrente do aumento
do preço de pet1'óleo e da queda das exportações do café.

O MERCADO DE AçllES
O mercaao ae ações neste 1 � semestre de 1979 apresentou um desempenho
positivo, com os índices das Bolsas d.e sac Paula e Rio de Janeiro evoluindo a

taxas nominais de 17,4% e 4,5%, respectivamente.
O volume de operações realizadas pelas duas principais Bolsas de Valores do
pais totalizaram Cr$ 29,2 bilhões, representando um crescimento nominal' de
12% sobre o mesmo período do ano passado.

1 - APLICAÇÕES ENO. NO ITEM VI LETRA "A" DA RESOLUÇÃO 340 DO BCO. CENTRAL

Márcopolo S.A. Carrocerias e Ónibus ...
Marcopolo S.A. Carrocerias e Ónibus.
Marcopolo S.A. Carrocerias e Ónibus .

Marcopolo SA Carrocerias e Ónibus .

Olvebra SA Indústrta e Comércio de Óleos Vegetais
Lojas Americanas SA

.

sae Paulo Alpargalas S.A
Cia. Siderúrgica Belgo Mineira ..

Randon SA Veiculos e Implementos
Bardella S.A Indúslrias Mecanicas

Perdlgao SA Comércio e Indústria ..

Refinaria de Petróleo Ipiranga SA
Cla. Paulista de Ferro Ligas ..

Indústria Villar�s SA .

lndüstrta Têxtil Cia. Hering ....
. Hércules S,A. Fábrica de Talheres ..
ManufalUra de Brinquedos Eslrela SA . . •..•.... , .

ManufalUra de Brinquedos Eslrela SA . . .

Manah S.A. comercio e Indústria ..

Café Solúvel Brasilia S.A..
.

Aços Vlllares S.A ..

Indústrias Mlcheletto S.A... . .

Metal Leve SA tndüstrla e Comércio.
Cla. Vidraria santa Mailna..

'

Mesbla S.A ..

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLlCAÇOES

DECISÕES DATERCEIRA CÂMARA CIVIL em 28.08.79. í

HABEAS-CORPUS
- , N. ° 6.739 - PiÇARRAS - ímpte. e Pacte. Merisvaldo

Elias do Nascimento - ReI. Des. Thereza Tanq - Não
conheceram do pedido. Unânime. .

N.o 6.118 -JOINVILLE -Impte. oDr. Francisco Car­
los Régis. Pacte. Odenir Fernandes Pereira - ReI. Des.
Rid Silva - Concederam a ordem. Unânime.

RECURSO DE HABEAS-CORPUS ..
N�° 1.356 - SÃO LOURENÇO DO OESTE - Recte. o

Dr. Juiz de Direito ex-officio. Recdo. Clovis Guisti Li­
nhares - ReI. Des. Trompowsky Taulois - Negaram pro­
vimento. Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N.o 15.406 - CHAPECÓ - Aptes. Carlos Albano de

Oliveira e Vinicio Corrêa Pulran. ApOa. a Justiça, por
seu Promotor - ReI. Des. Marcílio Medei ros - Sobresta­
ram o julgamento para Ser primeiro decidido o recurso
em sentido estrito. Unânime. .

N.o 15.339 - SÃO JOSÉ - Aptes. Orotoclides de
Souza e a Justiça, por seu Promotor. Apdos. a Justiça,
por seu Promotor, José Maria de Souza e Orotoclides
de Souza - 'Rei, Des. Marcílio Medeiros - Quanto a
Orotoclides de Souza, preliminarmente anularam o

julgamento, ficando em conseqüência prejudicado o

r�curso daacusação, e, tocante ao réu José Maria de
Souza, proveram o apelo mandando-o a segundo júri.
Unânime.

N.o 15.469 - SÃO JOÃO BATISTA - Apte. o Assis­
tente do Ministério Público. Apdos. Ari Luiz Sgrott,
Marcos Maria Mazzola, Marta de Lourdes Demonti e

-

Vilson Claumann - ReI. Des. Marcílio Medeiros - Rejei­
taram a preliminar arguída pela Procuradoria Geral do
Estado e quanto ao mérito, conheceram do recurso e

negaram-lhe provimento. Unânime.
N.O 15.452 - LAGES - Apte. Hermelina Mendes dos

Santos. Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Des.
Trompowsky Taulois - Deram provimento em parte,
para, somente manter a 2.a condição do sursls. Unâ­
nime.

N.o 15.426 - DIONíSIO CERQUEIRA - Apte. a Jus­
tiça, por seu Promotor. Apdo. Ramão F. Marques - ReI.
Desa. Thereza Tang - Não conheceram do recurso.
Unânime. '

N.o 15.448 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apte. Paulo
Zuchi Apda. a Justiça, por seu Promotor - ReI. Desa.
Thereza Tang - Negaram provimento. Unânime.

N.O 15.450 - SÃO MIGUEL DO OESTE - Apte. Antô­
nio Eugênio Borges da Silva. Apda. a Justiça, por seu
Promotor - ReI. Desa. Thereza Tang - Negaram provi­
mento ao recurso para decretar a extinção da punibili­
dade pela Súmula 146. Unânime.

RECURSO CRIMINAL
N. ° 7.025 - ITUPORANGA - Recte. o. Dr. Ju iz de NOTA 3 - A taxa de administração e o montante dos demais encargos debita-

Direito ex-offleio. Recda. Idê Sardá Montibeller _ ReI. I dos ao fundo no semestre findo em 30 de junho de 1979, representam, respecti-
STEINSTRASSER & BIANCHESSI LTDA. JAIRO COELHO DA SILVAvamente, 1,93% e 0,65% do património líquido médio do Fundo no mesmo pe- .Des. Trompowsky Taulois - Negaram provimenta. Unâ- ríodo. I CRC-RS n? 338 - CGC 92659986/0001·24 Contador CRC·RS n.' 10712 . CPF 009689430/04

nime. '" �
r

......-------------------------------------------------------------- umaorga.nização�
Jaime Sprícigo

Diretor

Lelias doTesouro Nacional.
Cia. Souza Cruz Indúslria e Comércio ...
Pelróleo Brasileiro SA "PETROBRÁS" .

Pirelli SA Cla. Induslrial Brasileira ...
Cia. Melalúrgica Barbàrá ..

Cia. Vale do Rio Doce ....
Mannesmano S.A ...

Notas Explicativas' do Administrador
às Demonstrações Contábeis

NOTA 1 - PROCEDIMENTOS CDNTABEIS
,

As ações em carteira são valorizadas pela última cotação média da Bolsa de Va·
lares onde houver maior quantidade negociada .. No caso de títulos cujOS direitos
foram divu.lgados pelas empresas, as cotações de Bolsas foram reduzidas pro-
porcionalmente àqueles direitos.

.

Os títulos não negociados em Bolsa, são valorizados de acordo com os critérios

previstos na legislaçao vigente.

99.72
0,28

100,00

RENTABllIOADE

EXERCiclO
VALOR OISTR. DE PAT.RIMÓNIO NÚMERO

DA D'VC,OOTEANSOOS LIQUIDO CONOOME INOS�C�OT-A4_NO-E-XE-RC4.-A-C-UM-U_�-OA_4----�----� o

1\1\ INVERSAo 1\
FEITA HÁ

c,SCrS

18723111.57 535031973 0.9129 I 7.18) 6.5 anos 232.76

1974 0.8982 \ I 1.61) 5.5 anos 268.53 -0- 37.759.936.99 10950

1975 1.1566 28.76 4.5 anos 2S4.40 -0- 78327414,53 94899

1976 1.4709 27.17 l.Sanas 182.98 142.579609.18 109385

1977 2,1926 49.06 2.5 anos 122.52 -0- 272 200 630.47 122309

1978 2.5112 16.92 I.Sano 49.27 2.39 356.592.432.60 135441

1979' ,. SEM 3.22()5 28.25 0.5 ano 30.34 -0- 513727239.43 133.510

No cálculo da ren'tabilidade acumulada está acrescida a distribuição de
cotas-dividendos, efetuada em dezembrol78, de Cr$ 0,0525 por cota.

- Encargos do 1 � .sem/79 sobre o patrimônio líquido médio = 0,65%
- Táxa de administração do 1 � semestre/rs sobre o património líquido médio

= 1,93%

Para melhor avaüação do FUNDO SUlBRASILEIRO-157 do presente relatório
constam a Carteira de Ações, o demonstrativo da movimentação do património
liquido, o balanço patrimonial e o Parecer dos Auditores Independentes relativa­
mente ao semestre encerrado em 30.06.79.

Atenciosamente

BANco ds INVESTIMENTo Sul BRASilEiRO S.A.
CGCMF 43.144.112ioo01-29. Carta Patente BCB N9A-71/2964

- Administrador -

Aramis Francisco Fontanari·
TC'· GRG· RS· 18.98B· CPF· 076 306_110//2

Balanço Patrimonial
Encerrado em 30 de Junho de 1979

1 - BENS, VALORES E APLICAÇÕES
1.1 • Banco do Brasil - C/C Disposiçao .

1.2 - Dividendos a Receber .

1.3 • Banco do Brasil CCA a Integralizar
1.4 • Valores a Receber .

2 - INVESTIMENTOS
2.1 - Ações, Debêntures e Títulos a

preços de mercado

(custo=410.309.558,08 '

(Notas t e 2) ..

3 - EXIGIBILIDADES
3.1 - Cotas a Emitir ...
3.2 - ObrigaçOes a Pagar .

9.406.43
3.437.138,40
1.392.909,45
3.173.488,13 8.012.942.41

512.304.832,03

1.392.909,45
5.197.625,56 (6.590.535,01)

4 - PATRIMÔNIO LíQUIDO
(159.513.255,43 cotas a Cr$ 3,2205).

5 - COMPENSAÇÃO
Valores em custódia/
Valores custodiados ....

513.727.239,43

307.308.172,70

..

--

I�

Demonstração da Movimentação
do Patrimônio líquido

de 02 de Janeiro a 30 de Junho de 1979

1 - PATRIMÔNIO tíQUIDO
EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1978 TOTAL DE
145.977.647,71 cotas

.

a Cr$ 2.5112
2 - COTAS EMITIDAS E

RESGATADAS
2. 1 - Cotas Emitidas

-

'.Valór de'
18.364.937,74
cotas

2.2 - Cotas Resgatadas
Valor de
4.829.330,02
cotas.

2.3 - Variação do

Resgate ...

3 - RESULTADO DO
PERíODd
3.1 • RECEITAS

3.1.1-Ágio na

venda de
Títulos.

3.1.2-Dividendos
3.1.3·Diversos ..
3.1.4-Juros .

3.2 - DESPESAS
3.2.1-Taxa de

Administr.
3.2.2·Custódia .

a.z.s-ccrret. e

Emolum.
3.2.4·Auditoria .

3.2.5-Rela!. e

Public ..

3.2.6·Correio.
3.2.7·Diversos ..

4 • VARIAÇÃO NO VALOR
DA CARTEIRA
4.1 . Resultante da

avaliaçao dos
investimentos a

preço de mercado
INata 1 e 2) ..

5 - PATRIMÔNIO liQUIDO
EM 30 OE JUNHO DE
1979
5.1 • Total de

, 159.�13.255,43
cotas a

Cr$ 3,2205 .

366.592.432,60

47.757.028, Hi

(5.234.954,44)

(7.988.354,21) 34.533.719,53

27.174.965,56
11.420.158,68

3.564,61
11.032.347,06 49.631.035,91

8.359.238,04
694.776,45

1.316.504,25
60.076,80

520.855,26
245.476,90
15.037,53 (11.211.965,23) 38.419.070,68

74.182.016,62

513.727.239,43

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Hélio Prates da Silveira - Presidente
Arthur da Silva LisbGa
Joio Cláudio Chassot
Mário Tupinambá Coelho

(;artos Aloysio Weber
Enio Lippo Verlangieri
Julio de Castilhos Cachapuz
de Medeiros

DIRETORtA
- Diretor Superintendente

- Diretor
- Diretor
- Diretor

Ernesto Paulo Biachi
José Antônio Carchedi
Paulo Setembrlno de CarValho Cruz
Joio Carlos Chagas Marins

Parecer dos Auditores
Porto Alegre, 12 de julho de 1979.

Examinamos o balanço patrimonial do FUNDO SULBRASILEIRO - 157, em 30 de junho de 1979, e a respectiva demonstração da movi­

mentação do patrimônio líquido, correspondente ao semestre findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de audito­

ria geralmente aceitas e, conseqüentemente, incluiu as provas nos registros contátieis, verificação da correta avaliação dos titulas integrantes
do Fundo e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias. Os titulas integrantes do Fundo, estavam custo·

diados e foram confirmados pelos depositários.

Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas, representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira do
FUNDO SULBRASILEIRO -157, em 30 de junho de 1979 e a movimentação do seu patrimônio liquido ocorrida durante o semestre findo naquela
data, de acordo com os princípios de contabilidade geralmente aplicados à espécie. adotados com uniformidade em relação ao semestre.ante­
rior, com exceção da nota n? 2.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Caminhão Puma : :OK Vende-se urna mercearia no centro do 'Estreito, aceita-se
Novo Lançamento Cabine em Fibra: . carro ou terreno no negócio. Tratar com Sr, Clóvis, pelo tel,
Puma Conversível .. ,. ��',' c,•. -'.'-'-'-'-'-'-'-.__,_:,.-'-:....:..;_"".QK� ,: ""I',' 44.4245 ou 44.3937.
Puma � .. , tn:. ': :"'.=:'.� ,:,,:�;;r�:-:-;"7:oK ......

:'-� ..:..
'

__--_-----------��_.__:__-�
Brasília ;

'

: �'. : :':OK
Dodge Polara � ; ',' .' 78'
M. P. Lafer : ;

' 77
Passat.' GH '

: 77
Dodge Chàrge RT 76 "

Corcel Be�A� F'ECHÃMOS-PÀRÀ '''ALMoçO
; ;;6·

_l.
�----�--------------------��----

� _,�1_8 - Classificados

"

��'-----------------------------�"-'�'<

RIJa Gaspar Outra 90
E!treito:- Fpolis
Fone: 44'052�

, .

Marca
Volks 1300

· Volks 13OO'L
Volks 1600
Brasilia
Brasilia

· Passat LS
SP2

·

Dodge Charger RT
Puma-
Kombi

Ano Cor
72 Branco
77 Bege
75 Amarelo .:

78 Branca.
77 Branca
78 Verde
75 ·Azul
76 Amarelo
75 Amarelo
77 Azul

VEíCULOS S.A

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44 1485

Modelo
Chevette
Chevette
Chevelte
Chevétte .

Chevette
Chevette
Chevette
Chevette
Opala
Opala
Opala
Opala
Volkswagen Sedan
Volkswagen seoan
Volkswagen Sedan
Volkswagen Sedan
Brasília
Ford Maverick
Ford Maverick
Galaxie
Camioneta 147L

Cor
AzUl
Vennelho Vinho
Amarelo'

.

Branca
Marrom M. Mel.
Amarelo

. Branca
Branca
Branca
Brancá
Branca
Amarela
Branco Lotus
Vermelho M
Ocre Marajó
Amarelo C'
Bege
Branca
Branca
Branca
Branca

Ano
1977
1978
1975
1976
1977
1976
1976
1976
1975
1976
1973
1972

.

197.5-
1975
1973
1978
.1976
1976 .

197�
1974
.1977

CONCESSIONARI�

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22-9077 - 22-13st2

'[� JBJ,EIRA MAR I
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas .�E REP'AE'SENTAÇÔES tTOA.,

Av. Rubens de-Àrruda RamQS n,o.210 (Beirã Mar Norte)
Fones: 22-5757 - 22-9344 - 22-9944

-". Chevette azul metálico luxo OK .. :.� : 1.979
Corcel II Luxo verde metállco 1978
OpalaCupê 4c. 4 marchas prata- ;, .. 1978
Chevette Luxo azul

'

1977
Brasília branca , : -.' 1977
Brasília bege , ,

'

, '.
"
.1976,

Fiat 147 L azul equipado 1977
Opala 4 cA marchas branco 1976.
Volkswagen 1.300 L aZ1,l1 : 1976
LTO Galaxie marrom metálico e/preto ,1976
LTD Landau equipado azul e/preto :•..........1974
Corcel Cupê Luxo marrom j'" ••••••••• : •••••••• : 1972
Volkswagen 1.300 azul '

_

1970

JÓiA CONSÓRCIO É
MOTO HONDA

Inscrições abertas 2.0 Grupo: 14/9/79
Solicite a Visita de um denossos Correto­
res - Joía Consórcio. Fones: 44-0770 E! 22-
0592.
Mensalidade de Cr$ 1.410)00.

, "" :",' '·:':· .. "JÓtAPO�T9LTDA ','-:
.. ",

..

-

. ,

.' 'Concessl(inário Autorizado HONDA
.

,

"

\

,.' ")' Rua Gàl. Gaspar Outra,' 150 p'ABX 44-0770
, �v .. Mauro F;lamos, 191:: Fone: 22-0592 - Fpol,s

RELAÇÃO DE CARROS NOVOS E USADOS

Belina LOO 1.6 branca OK Chevette cinza prata 79
Chevette ouro me! 79, Brasflia branca 77

, F: 100 4C.4M. Luxo 77 Volks branco : 77
. S.P.2 amarelo .. : .. , , .75 Galaxie branco OK

Onde atendemos aos $ábados à tarde e aos domingps pela manhã.
Sua preferência enobrece nosso trabalho.
Rua Heitor Blum 242 - Estreito - Tel.: 44-4990.

DODGE DART COUPÊ-1973

Vendo c/ ar condicionado e emplacado, até julho de
80 Cr$ 22.000,00. Tratar c/Clovis fone 22-6477 ramal
35

VENDE�SE
U ma Caçamba Truke, 9 metros.
Telefonar - 22-3511 - das 12,00 às 13,00,
e depois às 19,00 horas

en e-se
MAVERICK/76 - 4 CILINDROS· - ÓTIMO ESTADO
DE CONSERVAÇÃO - TRATAR À RUA BARÃO
DE BATOVI, 138 - FONE:22-4092 - FPOLlS.

ATENÇÃO PROCUÀA-SE
Para comprar ou para alugar, para comprar um Carro de
preto c/financiamento e alugar um Teletone (pret.) 44 Co­
merciai ou Residencial. e um Conjunto p/Escritório usado.
Os ,interessadas dirijam-se à Rua Pedro Cunha, 159 Sub­
Solo. Estreito, atendemos até às 21,00 horas diariamente

��_J)e!c:: F,C:>!!!.44:4,l�_ho���i�c,omer�ia!. _

VENDE-SE VOLKS 76 "L"

Tqt�lmente 'quitado
. Tratar fone 22-3974

VENDE..SE

Máquina de escrever IBM, modelo 82.
Tratar fone 22-3359 - rua Sal<!anha Márinho nO, 2

TELEFONE
r

Se voce.quíser COMPRAR, VENDER. seu telefone, disque
p/ 44-5059 ou procure' na rua Liberato Bittencourt 359,
apto 103 (ao lado do Supermercado Odivan) à qualquer
horário.

TELEFONES
CO�PRO-::'_ VÉNDO '

Prefixo 22 - 33 - 44; pagamentO'à vista. Instalação imediata.
Tratar fone: 22-9290 e 22-3903.

.

TELEFON�
Compro - vendo - alugo

Tratar fone 22-8366 ou ed. João
Moritz sala 502

AP�RTAMENTO COQUEiROS
,

,

'
'.

�.
..

Enorme,d0is quart0s.dependências, garagem. Quatrocen­
tos mil. Entrada restante Dois Anos e Meio, sem uso Dire­
tamente Dono - Fone 33-0813.

VENDE-SE CHAcARA
A 40'mln. DE FLORIANÓPOLIS

. j ,

No municípie de Aguás Morn'as', Com 200.000rtt2, chácara de la-
. ranja, com casa de alvenaria e água encanada própria do terreno. '.

Terreno próprio 'para qualquer tipo de plantação e criaçãode gado.
Tratar pelo fone: 44-4063. no período da manhã. .:

MERCEARIA

,

i. ALUGA-SE UM
ANDAR NO CENTRO

No Ed. JOSÉ DAUX, 1.0 andar c/ área de 240m2.
Informações pelo fone'22-1270

.

,

LOTES DE PRAIA
Prazos: Em até 's anos
Prest.:Pré-fixadas
Local: Parque Balneário'�m Pantano do Sul
.veneas: Fone 22,-6261
Creci: 1'411

VENDO LOTE OU
.TROCO POR MOTO

Fone 22:.a255 cf Nicolau

.

/

SUPER OFERTA
, \

Ótima casa em ZONA NOBRE perto do FIGUEIRA C/194, 60 m2 c/2
0.,1 SUITE,SALA.pOPA,COZINHACHURRASOUEIRA,BANHEIROSOCIAL,DEPEOI!NCIA DE EMPAEGAOA,POR SOMENTE Cr$
1.280.000,00 A VISTA TRATAR TEL 443745

.

SUPER BARBADA (CAS�) ,

.

ótima casa diALVENARIA C/120m2 em CAMPINAS; perto de ONI�
BUS E COMERCIO POR Cr$ 550.000,00.
BARREIROS •• ótima casa NOVA, ·MISTA. perto da CEASA por
SOMENTECr$155.0oo,ooÀ VlSTATRATARTEL.: 44-3745 TERRA­
LAR IMÓVEIS

.
.

-

VENDO

Ótima casa de/alvenaria, c/160m2 de área construtda em

terreno de 12�5. Tratar fones 22-7366 (raniaI31) 44-5917. ,

Apartamento'em exposição
_ Oportunldade_

Excelente, 113m2 área, desocupada, todas peças amplas, c/2 dor­
mitórios, living, sacada, BWC social. demais dependencias com­

pletas"andar alto, quase final Estêves Júnior .

Preço Cr$ 10.500m2. Tratar O. Mari,,8,00 às 21,00 fone 22:2701.

'BARBADA
Vende-se um lote na Praia da,Pinheira com água e luz
medindo 15 x 35 m à trezentos metros da praia pronto para
construir por Cr$ 3O.oo0,�0 à vista. Tratar fone 22-8366.

BARB'ADÃO
Lote G/ 400m2 na Praiá Comp�ida - São José por somente·
Cr$ 80.000,00. Tratar à rua Luiz FagUndes, 2,,7 - São José
:_ tone 44-5241. Creci 673.

BARBADA DO ANO
Casa nova de alvenaria em São José, c/ 2 quartos, sala grande,
copafcozinhl\. banheiro e terreno cf <100m2. Apenas Cr$ 160 miL.
Tratar à rua Luiz FagundeS,27 - São José - fone 44-5247. Creci
673.

'.
.

COMPRO CARTEIRA
DE ALUGUEL

Tratar fone 22-9956 c/ Sr. Junior.

1 Precisa-se de um técnico de Edificações cf 1

I ano de experiência em construção civil, que

�
tenha carteira de motorista. Tratar à rua Pref.
Candido Veríssimo, 235-,- Jardim Nicolau -
Biguaçu.

.

BARBADAS. 'Ir-------------·---·-----------··-·--,-,-,�·_------------�� Casa OK - Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e MOÇA PROCURA S
.

cozinha, banheiro social, círculação, área de serviço e I
.

- E
·

garagem - toda murada, járdim gramado, lustres, 'massa:

II
P/fazer companhia noturna em apto no centro.corrtda- pronta para morar· acabamento de primeira Tratar c/prof. Lenita-Secretária do IEE deApartamento OK _. Desocupado, com 3 quartos, sala de

estar e jantar, copa e cozinha, banheiro-social, circulação, manhã ou a tarde.
·

área de serviço e garagem individual - box de acrílico, I-
.........,...,.--......................"""""""'............"""'''''''''''''''......'''''''''''''''�=,....'''''''''''-

gesso no teto, acabamento de luxo e sinteco, pronto para I r--�--:'------------------_
·

morar - super financiado. IPalacete Coqueiros· Com 5 quartos, surte de casal, ba- ,

"nhelro social, lavabo, saia de estar e jantar, copa e cozinha,
sacada para o mar, terraço, nos fundos mais um quarto,
sala e cozinha, com garagem, somente 1.700.000,00 taclli-
;tado.

"._

Palacete Itaguaçú - Com 3 quartos, 2 suites, lavabo, sala de .

'TV, sacada em todos os quartos, sala de estar, sala de'
.: jantar, comedouro, sala de refeições, hall social, lareira,
,� copa, cozinha, suíte de empregada, área de serviço, adega ..

'em pedra, sauna, sala de repouso, ducha com banheiro, .

·área de recreação, cburrasquetra; salão de jogos, gara­
gem, ·canil e grande terreno para colocar uma piscina se ..

fõr soflcltado pelo comprador. preço de ocasião. Amelhor -':
I. ,ca��-ºo �air�o:, , ,_ ,

'

.

�--, ._-_. -_._�

../
,/'

DOCUMENTOS, ROUBADOS
_--------------------�,..._.

--

Foram roubados os dO'çumQntq$ do·carro VolI�s-Bra;.;flia de placas
.

�

00-0787, chassis BA-792473, Certificado Re_g. Veículo n.O 0558732
expedido em 13/07170. pertencente à Sra. LUCIA BERTE SIL­
VESTRE, residente à Av. Santa Catarina, s/n.o em Oionfsio Cer-
queira" SC.

'

Esplrito Santo, vós queme esclareéeis tudo, que iiuminais todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divina de perdoar e esquecer o mal que me' fazem e que todos os
instantes de minha ",ida' estais comigo, eu quero neste 'curto diá­
logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material, não'
será o mfnimo de vontade que sinto de um dia astar convosco e

todos 06 meus Irmãos na glóriaperpétua- obrigado mais uma vez.
A pessoa deverá. fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o.

Casa mista, madeira e alvenaria, -localizada à Vila pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, per mais diflcil.
Ivan Mattos 2 - Saco Grande que seja. Publicar assim que receber li graça.

.

c/3 quartos, z salas. banheiro. social, cozinha, dep. Agradeço graça recebida. M.CFV.

empregada ·e garagem. ,. .•.. :, ,_",' �... , . ... , .... �_.

Cr$ 500.000,00 podendo ser Cr$ 300.000,00 no ato e

saldo a.combinar.
Tratar fone 33:0114 ou no local.

r�gis
,IMOVEIS .-ALUGA E VENDE.

FONE 223537
CRECI n.O 68'

. AV. OTH.ON G».MA o:eCA '139
�A 4 "FONE ..223537"

ALUGA
1) Apto Centro - 1 qto, totalmente mobiliado c/ telefone,
carpet - Cr$ 6.000,00.
2) Apto Av. Beria Mar Norte - mobiliado, 3 qtos (sem suíte),
living, sacada, bwc, dep. de empregada, cozinha, gara-
gem, carpet, telefone - Cr$ 16.000,00.

'.

3) Apto Mauro Ramos - 2 qtos, living, sala de jantar, bwc,
cozinha, área de serviço, armários, telefone, carpet - Cr$
7.000;00.

.

4) Sala Des·. Antero F. de Assis - 50,98 m2 - Cr$ 5.000,00.
5) Loja Galeria Edf. Dna. Izabei - Cr$ 5.400,00.

VENDE
1) Apto - Beira Mar Norte - 289,80 m2 - 3 qtos (1 suite c/
closed), amplo living, hall, lavabo, sala de jantar, sala de
TV, biblioteca (.ou mais um qto), bwc.vcozinha, área de
serviço, dep. de empregada, 2 garagens. OBS: Sala de TVe
biblioteca com móveis (belíssima decoração, 3 excelentes
armários embutidos, bwc com armários embutidos e box
de' cristal, cozinha Kitchen completa cf forno, fogão e

geladeira, armo emb. na área de serviço, massa corrida e

carpet de nylon), Preço: Cr$ 3.990.000,00 -, Fin. Cr$
1.110.098,83, saldo em excelentes condições de paga-
mento.'

.

2) Casa OK Trindade - 170m2 (próx. Eletrosul e UFSC) 4
qtos (1 suite), living, 'sala de almoço em desnível, copa­

.

cozinha, bwc, área de serviço, dep. de ernpreqada, cher­
rasqueira, garagem p/ 2 carros, carpet - Preço: Cr$
10400.000,00 - Pode financiar.
3) Apto Coqueiros - Cobertura, 166 m2, 3 qtos (1 suite),
living, em L, bwc, copa-cozinha. área de serviço, dep. de'
empregada - Cr$ 1.350.000,00.

V.ENDE-SE

PROCURA-SE
Para compra à vista 01,1 c/pequeno financiamento.
Casa alvenaria c/aproximadamente 200 m2 no

Centro ou Trindade. Valor básico Cr$ 1.500.000,00.
Negócio direto, sem lntermedlárlo. Tratar tone 22-
6838 ---' das 18,30 às 21 horas. Sábados e, domingos
o dia todo.

.

VENDE-SE
Casa medindo 160 m2 c/o respectivo terreno, situado no

bairro Ipiranga. Em Barreiros. c/2 quartos, 1 suíte, sala
ampla, cozinha, banheiro, garagem, dep. empregada,'
churrasqueira e lavanderia.
Tratar fone 44-5380.

TERRENO EM COàUEIROS

Cr$ 200.000,00. 300 rn2, 12x25, vista espetacular do
��o. '

Rua projetada, paralela ao lado direito da rua 'Sena­
dor Milton Campos
Tratar fone 22-2929 .�

VENDE-SE URGENTE
Uma casa de material c/um lote,
'situada na Fazenda do Max - S. José.
Tratar c/Augusto à rua Benjamim Gerlak - F. do Max
- SJ.
(10 oficina quem desce o calçamento).

.
APENAS CR$ 1.000,00 DE ENTRADA

E financiamento em até 5' anos, "por lotes em Palhoça
próximo ao Grupo Escolar, servido por ônibus e c/ 3 outros
melhoramentos. Tratar à rua Luiz Fagundes 27 - fone
44-5247. Creci 1337.

PRAIA DE ITAGUAÇU '

.

Vendo terreno à rua Antônio Alves c/1'2x34. Tratar
c/Oscar pelo fone 44-4797.

CACUPÉ

Vendo c�sa c/ terreno de 1 �200 m2, rente c/praia particu"
lar, mobiliada c/telefone.Trat,?r c/ Oscar pelo fone 44-47�7

CANASVIEIRAS CASA
Vendo à poucos metros do mar, terreno cf 300 m2 casa,

.

telefone toda mobiliada.
.

.

Rua da Alegria
'

.

Tratar c/Oscar pelo fone 44-4797

TROCO TERRENO POR CARRO

Terreno em Itapema, na Praia do Meio, por Fiat ou Passat.

Tratar fone 22-9�56, cf sr. Caldas. ,

oESTADO
�t.
�<f..Eci_I�, 31/a

ENGLlSH TEACHERS .WANTED

Do you have a good oral and written com­

petence in English? Have a Bachelor's De­
gree or equívalent? Are you interested in

teaching in a Yázigí School? Apply in per­
sono

Instituto de Idiomas Yázigi, Rua São Fran­
cisco, 12 Phone: 22.03.36.

CONCURSO PÚBLICO.

TRIBUNAL REGIONAL
DO TRABALHO

Inscrições abertas até o dia 04/09/79. Cargo: AUXI­
LIAR JUDICIARtO- 2.0 grau completo. Salário Cr$
9.400,00. Apostilas completas Cr$ 300,90. ATEN­
DENTE JUDICIARIO E AGEI\-JTE DE SEGURANÇA
JUDICIÁRIO - 1.0 grau completo /" salário Cr$
5.768,00. Temos apostilas complet9s nesse local:
Rua Trajano, 4 - Hotel Majestic. Florianópolis.
Falar c/ Fátima.

TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES

VIGILANTES
A Empresa Brasileira de Vigilância Bancária nece-ssita de
vigilantes para admissão imediata. Trater na rua Esaltina
Paula Cidade no trevo de Barreiros, perto do Posto Reló-
gio.

.

ORAÇÃO AO EsplRITO SANTO

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram eXt(avlados os documentos abaixo relacionados: Carteira de Identi­
dade. Certificado de Reservista de 3.' Categoria. Título de Eleitor. Carteira de
Motorista Profissional C. Prontuário'n,o 9j9.867 PR. Cartão de CPF. Carteira

, de Estudante da Faculdade de Pato Branco- (FACICON). pertencentes ao SR.
ELEMAR MARION ZANELLA.

POCJJ,MENTOS__BOUBADOS
Foram roubados tis seguintes documentos, Certificado de
Propriedade do carro �olks-Br�sília, cor am�.rela!�no

7 v:
placas SM-4385, Carteira Nacíonet de Hablhtaçao,' ,

Carteira de Identidadé e TífUI� de Eleitor, p;rtec.j
.

es ao
Sr. NlbYQ DEGGERONE, residente' em Sao..,Miguel do
Oeste - ,SC. ,.-

. _

DOCUMENTOS PERDIDOS
Poram perdidos os seguintes docume,,(cr�: Certificado Propriedade n.o.
05,81719. TRU n.o 710217244. SegurQ"Obrigatórlo do Veiculo Ford Corcel li .

AQo 1978. Cor Bege M. Chassis n. ° LB'4KUY78846. Placas CH-6874. pertencen­
tes a IN�S MARIA ZUANAZZI. e mais a Carteira de Motorista. Cédula de
·Identidaden.o 12R,6168�'pertencentes estes dois últimos documentos ao
SR. CARL0S A�BE�JO'bE LIMA.

DOCUMENTOS P'ÉRDIDOS
.

'
.

Foram perdidos todos os documimtos do carro marca

FORD F.75 e placas WM-l064; de propriedade de BAL­
DUINO STRiNGHINI E FILHOS LTOA, estabelecida em São
Miguel do Oeste - SC.

.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida ii Carteira de Identidade, pertencente à Sra.
ERMINDA ZIMMER BOUFLEUR, residente níl Linha Me·
dianeira - Itapiranga - SC.

'

,

'.
DOCUMENTOS FURTADOS

.

Foram extraviados os documentos do veículo marca Mer­
cedes Bez, ano 1974, cor ocre e preto, placa RG-0486,
chassis 345.00812005031, pertencente.ao Sr. Wilson Juve­
nal Inácio.

' -

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram .perdidos os documentos do veículo Motocicleta
125 cc, ano 1978, cor azul, chassis CG 1251042709, placa
TB-948, pertencente ao Sr. Tadeu dos Passos Aguiar.

Tubarão 28 de agosto de 1979
.

DOCUMENTOS PERDIDOS.
Foram perdidos os seguintes documentos: Carteira de
Identidade, Título' de Eleitor e Cartão Cheque Nobre do
BESC, pertencente a Nilce Silva Cavallazzi.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Marca Volkswagen: pTaca AO 9789, cor bege, ano
fabricação 68, pertencente a Ailson Nicolau Bunn,
residente à rua do Imperador, lote 50 Ponta de Baixo
-'-'- São José.

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Certificado. de
Propriedade do veíCulo marca SP2, ano 1972, placa �H
1248, chassis BL000155, Seguro, pertencente ao Sr. Elia
José Teixeira.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CAMARÃO DA.LAGOA NA BEIRA MAR-NORTE

Restaurante Típico: CABANA DA ILHA
"

HOTEIS E TURISMO ITAPIRUBA S/A. - HOTISA
,

CGC-MF NR 86.442.951/0001-36
LAGUNA - SANTA CATARINA
\

�ONVOCAÇÁO
Ficam convocados todos os Senhores ,"acionistas
de - HOTEIS E TURISMO ITAPiRUBA S/Á�HOTISÂ­
para se reunirem em�ssembleja Geral Extraordiná­
ria, a se realizar no 'dia 08 de setembrô de 1979, as
08:00 horas, na sede social da Praia de Itapiruba,
Laguna, �stado de Santa Catarina, para discutir e
deliberar sobre a seguinte: .

-

\ ORDEM DO DIA

oi' Criação de mais t�s cargos de diretoria.
02. Consequente alteração dos E;statutós Sociais.
03. Outros assuntos de interesse ger�1.

Laguna, Sf' �8 de Agosto de 1979 ..

EMILlO FlORENTINO BATIISTELLA

PRESIDENfE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

. MNISTÉRIO DOTR'ABALHO
OnselholRegional de Corretores

'

,

de Imóveis - 11 a Região
.

-

JURISmç p: ESTADO �E SANTA.CA!ARINA
EDITAÜ)E UCITAÇAO PARA COMP,RA

, ,
" ,

'.
'. '., .

AQUILINO S1LVElRA DE SOUSA, PreSidente do Conselho ,.,

Regional de COrretores de Imóvels -118 Região, naIorrna '

daLei,'
.

,

FAZ SABER "jaos que este edital virem ou dele tomarem
conhecimentO, qle, o Conselho Regional,de Corretores de'
Imóveis - 118iRe�ião, está inter ssado na compra de uma

área constru'da,lde, no mlnimo 300 mz, térrea,' na zona
central destl cidade, para lnstalação de sua sede..
As proposta', enenvelope lacrado', contendo sobre-carta,
deverão sep1entregues no CRECI -118 Região, mediante
protocolo,

.

a sua sede na rua João Pinto nO 06, Editr-cio
Joana de 6uslljão" 2° andar, Conjuntos 207 e 208, em .

Florianópqls, a1é o dia 03 de setembro, do ano em curso,
impreterivelmeiJ!e, no horário comercial. Publicado na
formada L.3i. FI�rianópolis, 29 de agosto de 1979, Aquilino
Silveira d Sousa, Presidente do Conselho Regional de
Corretores de I óveis - 118 Região.

-'

;1
,

,

!

RÁDIO DIFUSORA DE IMBlTUBA SIA.
CGCMF - 84.208.131/0001-59

Praça Henrique Lage, 797·-lmbltuba-SC.

AS�EMBL;ÉIAS GERAIS,
ORDINARIA E EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os acionistas para se 'reunirem em Assembléias"
Gerais, Ordlnárla e Extraordinária, a realizar-se, cumulativamente,
na sede social, à Praça Henrique Lage n.o 797, nesta cidade, no dia
06 de Setembro de 1979, às 10,00 horas, a fim de deliberarem sobre
à seguinte ordem do dia:
I - NA ASSEMBLÉIA GERAL ORDlNARIA

a) Exame, discussão e votação do Relatório da Diretoria, do .

Balanço Patrimonial e das demais Demonstrações Financeiras,
relativos aos exerclcios encerrados em 31.12.77 e 31.12.78;

b) Fixação da remuneração da Diretoria;
c) Aprovação da 'correção monetária do capital social, e con­

seqüente aumento compulsório de Cr$ 1.000,00 para Cr$ 1.352,00

(Art .. 167 da Lei 6.404, de 1976). .

II - NA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOADINARIA ,

. a)' Aumento do 'Capital social de Cr$ 1.352,00 para Cr$
'215.192,00, com aproveitamento de reserva, e distribuição de

ações novas bonificadas;
b). Tomar conhecimento.do resultado da subscrição, verifica­

ção e homologação do aumento do capital social, em di nheiro, em
um total de Cr$ 119.000,00, aprovado pela Assembléia Geral Ex-
traordinária d� 25 de janeiro de 1978; ,;

: c) Conseqüente alteração do "artigo 5:°", "caput" do Estatuto.
d) Assuntos gerais de lnteresse social. k.

,Imbituba, 24 de agosto de 19.79.

Ary 'Pedro Joáe de.souza Nilson Martins Martinho Ávila
Diretor Presidente 'Diretor Gerente Diretor Técnico

MINISTÉRIO DO TRABALHO
Conselho Regional de Corretores

. _

de Imóveis - II a Região
JURISmçAO: ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE UCITAÇÃO PARA VENDA

AQUILINO SILVEIRA DE SOUSA, Presidente do Conselho
Regional de Corretores de lmóveís, na forma da Lei,

FAZ SABER, aos que este edital virem ou dele tomarem
oonheclrnento, que, o Conselho Regional de Corretores de
Imóveis - 11· Região, está interessado na venda dos con­
juntos 207 e 208, de sua propriedade, localizados no Edifí­
cio Joana de Gusmão, 2° andar, na rua João Pinto. nO 06,
nesta cidade. Ditos imóveis estão a disposição dos interes­
sados na respectiva aquisição, para vistoria, avaliação e

outras quaisquer informações. .

As propostas, em envelope lacrado, contendo sobre­
carta, deverão ser entregues no CRECI - 118 Região, me­
diante protocolo, no endereço acima, até o dia 03 de se­

tembro, do ano em curso, impreterivelmente, no horário
comercial. Publicado na forma da Lei. Florianópolis, 29 de

. agosto de 1979, Aquilino Silveira de Sousa, Presidente do
Conselho Regional de Corretores de Imóveis - 1.18 Região..

Quando você 'precisar fazer um
anúruo classificado em O.Estado, verá
comoé fácil. Muitofácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperr pelos resultados no dia seguinte.
,
Para .{acilitar o seu anúnclo, O

[stad( e a Telesc firmaram um convênio:
um n(.nero exclusivo (22-4139) atenderá o

seu chmado e você não
se lncmcda mais.

Comp .vende, troca, aluga, acha, etc.,
pois osctaseltlcados são a forma mais
eficlem de você encaminhar
o seu gócio.
Até p� paçaré fácil. Você só paga muito

,tempo pois, junto com a sua conta telefônica.
Mais fácil, impossível.

(SOMEI1'E FLORIANÓPOLIS)

.uizo DE DIREITO DA 3.· VARA CíVEL E FEITOS DA FA­
ZENDA DA COMARCA DE JOINVILLE, ESTADO DE SANTA
CATARINA.
EDITAL DE PRIMEIRO E SEGUNDO
LEILÃO COM PRAZO DE DEZ DIAS.
(extrato: art. 687 do C.P.C.)
PRIMEIRO LEILÃO: dia 22 de agosto próximo vindouro, às
10:00 horas, por, preço superior ao ca avaliação.
SEGUNDO LEILAO: dia 10 de setembro próximo vindouro,
às 10:00 horas, pelo' preço ,do maior lance oferecido.
LOCAL: átrio do edifício do Forum "GOVERNADOR IVO
SILVEIRA", sitoà rua Princesa Isabel.
PROCESSO: EXECUTIVO FISCAL, entre partes como Exe­
cutado JOSÉ FRANCISCO BERKEMBROCK e EXE-
QUENTE a FAZENDA NACIONAL.

.

BENS E AVALIAÇÃO: Uma máquina de calcular, marca
Olivetti A 2324526, cor azul escuro. em bom estado, ava­
liado por Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros). Urna caixa re­

gistradora, marca Ro�-Bel, cor creme, série n. o 22201 mo­

delo RB 151TCC, em bom estado de conservação e funcio­
namento, avaliado por Cr$ 22.000,00 (vinte e dois mil crú-

.

.zelros), totalizando em Cr$ 24.000,00 (vinte e quatro mil

cruzeiros). .

.

INTlMAÇAO: Das datas e horas do primeiro e segundo
leilão, fica intimado o Executado JOSÉ FRANCISCO SER­
KEMBROCK, caso não seja encontrado pelo Senhor Ofi­
ciai de Justiça.

João do Rosário
Oficial Maior

Nicanor Alexandre Ramos
Juiz Subst. em ExEncfc .

. TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO
DA�REGIÃO

'

CONCURSO PÚBLICO

Auxiliar Judiciário 9.403,00

FormaçãoSuperiorem
Direito, Economia, Ad­
'ministração, Ciências
Contábeis e Atuariais.

SALARIOCARGOS ESCOLARIDADE
EXIGIDA

Técnico Judiciário 16.668,00

Oficial de Justiça Avaliador

2!' grau completo' (c�­
. legial ou equivalente).

�-----------------+---------�------

Atendente Judiciário
5.768,00 1 P grau completo

,(ginasial ou equivalente).Agente de 'Segurança
Judiciário·

INsCRIÇOES:de 23/08 a 04/09 de 1979, das '"2 às 16:00 horas.

LOCAIS: em Curitiba: Rua Faivre, 1212 e nasJuntas de
Conciliação e Julgamento das cidades de Cornélio Procópio,
Guarapuava, Londrine, Maringá, Pàranaguá, Ponta Grossa, União
da Vitória, Blumenau, Brusque, Chapecó, Concórdia, Criciúma,
Florjan�olis, Itajar. Joaçaba, Joinville: Lajes, Rio do Sul,
Tubarão.

PROVAS: em Curitiba, Londrina" Florianópolis e Joaçaba.
INSTRUÇÕES E NORMAS NOS POSTOS, DE INSCRiÇÃO.

Planejado e Executado pela
FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS

Disqae224139eespereos bons resultados
AtENDllENTO De segunda à sextaldas 8 às 16 horas.

, I

PERDIGÃO ALIMENTOS S.A.
CGC-MF N.O 82.8??730/0001-64

ASSEMBLéiA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convocados os acionistas detentores de ações

ordinárias e preferenciais desta companhia, a se reunirem
em assembléia' geral extraordinária e especial, a se realizar
às oito horas do dia 10 (dez) de setembro de 1979, em sua

sede social sita na Rodovia SC-453, km 50, no Distrito In­
dustrial de Videira-Se, para deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

1) Proposta Justificativa 'do Conselho de Administrar
ção versando sobre:

'

a) aumento do capital autorizado, de 140 para 200
Milhões de Cruzeiros, ensejando a incorporação de reser­

vas regularmente constituídas e a conseqüente emissão
de ações bonificadas;

b) transformação das atuais ações preferenciais da
classe "C" em ações ordinárias, e das ações preferenciais
das classes "A" e "8" em classe única, com-a conseqüente
alteração estatutária.

.

2) Outros assuntos de interesse social.
Videira, 28 de agosto de 1979

SAUL SRANDALlSE
Preso do Cons. Administração

C.ABANA DA ILHA
RESTAURANTE TíPICO

Especial.izado em Corrido
de Frutos do Mar.

Pizzaria -, Chaparia e

Petisqueira

"SCOTCH BAR"

4.a, 6.a e Sábado
. Sambão ao Vivo.

Av. Sei ra Màr Norte
Fone: 22-2155.

,
--JAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'V
DO ESTADO DE SANTA

:ATARINA
AVISO DE LIClTAÇAO

MOÇAS:
Objetiva Filmes, necessita de moças que te­
nham boa aparência pessoal, curso secundá­
rio, fácil' comunicação, datilógrafas, para ser- '

viço de escritório e vendas.
Tratar no Ceisa Center, 5.° andar conj. 505,
bloco A, com Sr. Mickey.

A'V.S O
TOMADA DE PREÇOS N° 58/79

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SA­
NEAMENTO - "CASAN" - sociedade de economia
mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob
o nO 34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda nO
82.508.433/0001-1-7, com sede à Rua: Emílio Blum
nO 11, em Florianópoiis - Santa Catarina, comunica
que se encontram à disposição dos interessados, no
endereço acima mencionado, os elementos da TO­
MADA DE PREÇOS N° 58/79 destinada a selecionar
propostas para aquisição de EQUIPAMENTOS para
o Sistema de Abastecimento de Agua da Cidade de
BALNEARrO CAMBORIU - S.C.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recep­
ção da CASAN andar térreo, local onde deverão ser

entregues as propóstas até às 15:00 (quinze) horas
do dia 13 (treze) de Setembro de 1.979

Florianópolis, 28 de Agosto de 1.979

,

A DIRETORIA
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GCVER\DCD ESTADCl
ce SA� CAur.RlNA

�A_�:=DEE:�:�DE RODAGEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE ucrrAÇÃO.
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO­

DAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL),
leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a CONCORRÊNCIA - EDITAL N.O

67/79, para execução de SERViÇOS DE TER­
RAPLENAGEM, OBRAS DE ARTE CORREN-
TES E DRENAGENS, PAVIMENTAÇÃO AS­
FÁLTICA, SERViÇOS COMPLEMENTARES E

OBRAS DE CONTENÇÃO na Rodovia SC/BR-
282, trecho Lages - Florianópolis, sub-trecho
km 42-099 ao km 70-636,50, numa extensão
de 28,537 km, com prazo de entrega das pro­
postas até às 15:00 (quinze) horas do dia 25 de
setembro de 1979, no Protocolo Geral do
DER-SC, localizado no 7.° andar do Edifício
das Diretorias, à rua Tenente Silveira n.O 32, em
Florianópolis. .

Cópias do referido Edital e maiores esclare­
cimentos poderão ser obtidosjunto ao GEL, no
mesmo endereço acima mencionado'.
DER-SC, em Florianópolis, 27 de agosto de

1979.
Enq.? Civil Osny Berretta

Chefe do GEL
Enq.? José Antonio S. Amabile

Diretor de Construção

,
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PRECISA-SE DE BABÁ

Tempo integral e que durma no emprego. Salário a combi­
nar. Exige-se moça de boa aparência e que apresente
referências. Não adianta se apresentar sem esses requisi­
tos. Av. Hercflio Luz, 119 - apartamento 102 - Edifféio
Bianca- Centro. Horários para entrevista: 12 às 13 horas e
19 às 20.

·W\!···"'�lilC" W.t& .. ;j-
CiO'IIERNOCDamux;,
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GABINETE DO ;;;;;:;;;;;;�;;;;;�=:= VICE·GOVERNADOR

";Â��L�c
TOMAQA DE PREÇOS N.o 60/79

1. - DÁ LICITAÇÃO
A COMPANHIA CATARINENSE 'DE

ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

soei.edade de· economia mista, re­
gistrada na JÜCESC sob o nO 34.438, - C.G.C.
do Ministério da Fazenda nO 82.508.433/0001-
17, com sede à Rua: Emílio Blum nO 11, em
Florianópolis - Santa Catarina, torna público -

que fará realizar no dia 14 (Quatorze) de Se­
tembro de 1.979 às 15:00 (quinze) horas, em
sua sede social, TOMADA DE PREÇOS desti- ,

nadá a selecionar propostas para aquisição de
PRODUTOS QUIMICOS sendo que os mesmos
deverão ser entregues no �LMOXA,RIFADO
CENTRAL - BARREIROS _; SAO JOSE - S.C.,
conforme o especificado no ítem 02 (Dois)
deste EDITAL constante de 11 folhas numera­

das de 01 a 11 na forma e condições a seguir:

2. - DO OBJETO

2.1. - ESPECifiCAÇÕES E QUANTIDADES

A NOVA ERA apresenta o mais novo empreendimento imobiliário da cidade:'
CONDOMíNIO BOULEVARD. Trata-se de um conjunto residencial nobre, que alia todas as

\ '

vaJitagens da cidade à tranqüilidad� de uma casa de campo.

CONDOMtNIO BOULEVARD está localizado em excelente vista panorâmica, na Av.
Desemb.....dor Pedro Silva, em frente a Praia do Meio, e é o último projeto
de condomínios aprovado para a região de Itaguaçú, '

\

São apenas 23 apartamentos de 3 donnitórios em 3 edifícios de 4 andares cada um.
'

Para que um apartamento do CONDOMÍNIO BOULEVARD seja seu, basta que você dê uma

entrada de 10% e o saldo será ("manciado pela APESC.
.

Consulte logo a NOVA ERA na Av, Rio Branco, 112; Almirante Lamego, 38.
Plantão de Vendas no local.

INGORPORAÇÃO

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RO­
DAGEM DE SANTA CATARINA, através do
GRUPO EXECUTIVO DE LlCITAÇOES (GEL),
leva ao conhecimento dos interessados, que

.

se acha aberta a CONCORRÊNCIA - EDITAL N.O

68179, para execução de Serviços de TERRA­
PLENAGEM, OBRAS DE AR�E CORRENTES E

DRENAGEM,. PAVIMENTAÇAO ASFALTICA E

SERViÇOS 'COMPLEMENTARES na Rodovia

SC-301, trecho Corupá - Jaraguá do Sul, numa
extensão de 18,0 km, com prazo de entrega das
propostas até às 15,00 (quinze) horas do dia 27

de setembro de 1979, no Protocolo Geral do

DER-Se localizado no 7.0 andar do Edifício

das Diretorias, à rua Tenente Silveira n.> 32, em
Florianópolis.. .

'.

Cópias do referido Edital e maiores esclare­
cimentos poderão ser obtidos junto ao GEL, no
mesmo endereço acima mencionado.
DER.SC, em Florianópolis, 27 de agosto de

1979
Eng.o·Civil Osny Berretta

Chefe do GEL

I Eng.o José Antonio S. Amabile
Diretor de Construção
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VENDE-SE URGENTE
A MONTA ENGENHARIA coloca a venda, as 3 últl­
.mas unidades do Ed. São Francisco - em frente ao

Supermercado Comper da Trindade. Tratar fone
22-3319 ou 22-3480.

'

Um apto, sito à Av. Central, Parque
Kobrasol-Campinas, C/2 quartos, sala, copa,
cozinha, área de serviço, 2 banheiros, lustre e
cortinas. Poupo C'r$ 100.000,00, aceita-se ou­
tras

. propostas, inclusive carro ou terreno.
Saldo: Assumir financiamento c/ prestações
de Cr$ 6.000,00 por mês; Tratar pelo fone 22-
6466 daª lº-b 12 horas.

PRECISA-SE

Moças cf ginásio completo, acima de 21 anos, boa
aparência, p/ agenciar Imóveis. Procurar sr. Caldas
à Av. Rio Branco 36.

. E� MATÉ�IA DE REFRIGERAÇÃO
PROCURE rOMAZ.

'QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

'

VENDE-SE EM' LAGUNA

AVI S O
TOMADA DE PREÇOS N° 61179

r '

,

Vende-se imóvel localizado em Laguna, SC, à
praça Vidal Ramos, esquina com a rua Santo
Antônio. Tratar em Florianópolis, à rua Felipe
SChmidt, n.o 17, telefone(0482) 22-4035, du­
-rante o horário comercial.

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SA�
NEAMENTO - "CASAN" -, sociedade de economia
mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob
o nO 34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda nO
82.508.433/0001-17, com sede à Rua: Emflio B1u".1Jl
nO 11 - em Florianópolis - Santa Catarina, torna pOil
blico que fará realizar no dia 06 (seis) de Setembro
de 1.979. Às 15:00 (quinze) horas, em sua sede so­

cial, TOMADA DE PREÇOS N° '61/79, para CON-
.

TRATAR A EXECUÇÃO,DE OBRAS CIVIS no Sistema
de Abastecimento de Agua da Cidade de BALNEÁ­
RIO CAMBORIU - S.C.
Um Conjunto de especificações, plantas, detalhes

e demais elementos sobre a Licitação, denominado
PASTA DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido na
sede da CASAN, mediante o reembolso das despe­
sas de reprodução no valor de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros).

LUNAR
10 ANOS DE MERCApO
Rua: CeI. Pedro Demoro, 1966, '1 e 2 • 10 .�r

Fones 44.00.22 e 44,4�27 - Estr 'to • 'Florlan6pj)lil.
ALUGUÉIS

Apartamento no centro com armários emb idos nos quar­
tos, sala.cozlnha, BWC, dependência de e pregada, com
garagem, por s.ooo.oo. .

.

Apartamento no Ed:Cezane, com 2.quarto , sala, cozinha,
_ BWC, e garagem per 5.000,00.
Apartamento com um quarto sala, cozi a, BWC, por
4.000,00. $

Apartamento com suíte, 2'quartos, saja, co�nha, garagem
para 2 carros por 6.500,00.·

.

Casa com telefone mais ar ccndlclonado. suíte, e toda
mobiliada, dependo de alto padrão por apilflas 16.000,00
mensais. '

Casa no Estreito com 3 quartos, e demais ependências
por 3.300,00.

.

Apto-no Estreito com 2 quartos, e demais ",pendências
por 5.000,00.

CRECI26

Florianópolis, 28 de Agosto de 1.979

A DIRETORIA

ICONDOMíNIO
• BOULEVARD •

-

Paraquem vive Intensamente o presente
e pensa seriamente00 fur�l\l' I

• "Play-Cround" instalado
• Garagem individual para
cada apartamento

It 'Hall" social em mármore
e portaria para cada edifício

• Instalações hidro-sanítârias
e prevenção contra incêndios

• Sacadas com piso de­
cerâmica esmaltada

• Aquecimento de água ,.

individual, por apartamento
• Em cada unidade, pontos de
espera para telefone,
ar condicionado e TV

• Paredes dos banheiros e

cozinhas em azulejos
decorados de primeira
qualidade até o teto e.

pisos em cerâmica esmaltada.

VENDAS EXCLUSIVAS' ,

•
FINANCIAMENTO I

I

.

ASSOCIAÇAo DE POUPANÇ�
E EMPRSTIMOS DE SANTA �ARINA

AV. RIO BRANCO, 112
FONE' 22·38119
RUA' ALMIRANTE LAMEGO,38

FONE' 22-3398
PLANTÃO NO LOCAL
CRECI' 161

.
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